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10. Jamaica

Africanos Escravizados e a Transformação da 
Sociedade no Brasil e no Caribe: A Visão das 
Igrejas 
D.A. Dunkley

Em 1886, dois anos antes da abolição da escravatura no Brasil, o 
jornal evangélico Imprensa Evangélica publicou uma série de seis artigos 
escritos por Eduardo Carlos Pereira. Ele era um pastor presbiteriano 
que foi ordenado e enviado a pregar no Brasil em 1881. Ele se tornou 
um defensor do abolicionismo e durante o tempo em que foi editor do 
Imprensa Evangélica nos seus primeiros anos em São Paulo, deu atenção 
especial à publicação de artigos expondo os danos da escravatura. Mesmo 
depois de deixar o quadro editorial, Pereira usou sua ligação com o jornal 
para continuar defendendo sua visão abolicionista. Os artigos que ele 
escreveu foram mais tarde reunidos pelos jornais e republicados sob o 
provocante título: “A Religião Cristã e sua Relação com a Escravidão”.1 
Até então, os brasileiros não haviam considerado seriamente as 
contradições entre os enunciados das crenças cristãs e as realidades da 
escravatura. Graças a esse pastor evangélico, esses assuntos e outros que 
eram de grande importância para o futuro dos afro-brasileiros tiveram 
destaque no final do século XIX. Assim como outras colônias espanholas 

1  A versão de “The Christian Religion and its Relation to Slavery” de Eduardo Carlos Pereira 
que estou usando aqui foi reproduzida no Apêndice deste livro: José Carlos Barbosa, Slavery 
and Protestant Missions in Imperial Brazil, tradução Fraser G. MacHaffie e Richard K. Danford 
(Lanham: University Press of America, 2008), 139-56. O número das páginas para todas as 
referências da versão compilada do artigo de Pereira aparecerá entre parênteses neste texto.
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como Cuba, o Brasil foi um dos últimos países a abolir a escravatura. A 
longevidade do sistema nesse país parece ser uma das causas principais 
para os problemas raciais do século XX, levando à proposição demasiado 
simplista de que a mistura de raças talvez seja a única forma de o Brasil 
conseguir superar completamente os problemas criados por seu passado 
de escravidão.2 

Pereira, que escreveu no século XIX, estava preocupado com o 
futuro do Brasil. Mas sua preocupação também serviu como uma ruptura 
significativa com a tradição. Desde o início da presença evangélica no 
país, seu impacto na escravidão havia sido bastante retraído. Eles agiam 
da mesma forma que os missionários protestantes, como os Moravianos, 
agiam no Caribe desde 1730, onde não só toleravam a escravidão como 
se tornaram proprietários de escravos.3 Percebe-se um movimento 
semelhante da Igreja Anglicana no Caribe, onde vários clérigos tinham 
permissão para ter escravos.4 Mas, como os missionários e religiosos das 
Antilhas Britânicas, os evangélicos no Brasil acabaram se distanciando 
da tolerância à escravidão e se tornaram críticos mordazes da instituição. 
As críticas foram importantes para entender as contribuições feitas pelos 
africanos escravizados ao Brasil em particular e às Américas em geral. A 
presença missionária no Brasil atingiu seu apogeu no período imperial, 
quando a Corte Portuguesa passou a viver na colônia. A partir daí, a 
ideia de que a escravidão estava ligada ao progresso social tomou força 
no imaginário público e nas discussões sobre a instituição. Os escravos 
africanos eram considerados vitais para a regeneração da sociedade 
rumo a sua liberdade. Na verdade, essa noção vem desde os tempos 
da Grécia Antiga e Roma, como Orlando Patterson defendeu de forma 
tão eloquente em seu trabalho, “Liberdade na Construção da Cultura 
Ocidental”.5 A liberdade passou a ser uma constante busca no ocidente, 

2  Ver o trabalho de Gilberto Freyre, mas em especial “The Masters and the Slaves: A Study 
in the Development of Brazilian Civilization, tradução Samuel Putman (New York: Alfred A. 
Knopf, 1956).
3  Joseph E. Hutton, A History of the Moravian Church (Grand Rapids, MI: Christian Classics 
Ethereal Library, 2000), 128.
4  A Sociedade para a Propagação do Evangelho no Estrangeiro, por exemplo, possuía escravos 
em Barbados, que foram herdados em testamento por Christopher Codrington, um ex-governante 
das Ilhas de Barlavento, em 1710. Ver Shirley C. Gordon, A Century of West Indian Education 
(London: Longman, Green and Co., 1963), 11.
5  Orlando Patterson, Freedom, Vol. 1: Freedom in the Making of Western Culture (New York: 
Basic Books, 1991).  Ver em especial as partes 2 e 3. 
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parcial e precisamente devido ao legado de sua negação pela escravidão, 
e a contribuição de Pereira a essa discussão foi no sentido de mostrar 
as diversas formas como a liberdade se materializava no contexto da 
escravatura brasileira.  

Sua argumentação, obviamente, apresentava a igreja evangélica como 
centro do debate sobre a abolição da escravatura. Pereira argumentava, 
por exemplo, que a escravidão não tinha referências bíblicas. A chamada 
“maldição de Canaã”, usada para justificar a instituição, era apenas uma 
corrupção das intenções bíblicas. E Pereira então rejeitou todos os que 
haviam usado aquela crença para lucrar com a escravatura, declarando 
que o pecado maior estaria na concepção de que a escravidão “desperta 
na humanidade instintos bestiais, eliminando os sentimentos humanos 
mais básicos.” Aqueles que aderiram à maldição de Canaã seriam apenas e 
tão-somente os perpetradores da injustiça, assim “ai daqueles sobre quem 
pairou e continua a pairar a terrível previsão de Noé!” (140) A noção de 
que a escravidão afetava não só os escravos como também seus mestres 
era uma ideia nova naquela época, mas se tornou uma das verdades mais 
aceitas sobre o efeito do sistema. No século XX, Rex Nettleford, falando 
sobre a escravatura nas Antilhas Britânicas, enfatizou que sua função 
era semelhante à de uma prisão, na qual “tanto o carcereiro quanto o 
encarcerado estavam, no fim das contas, no cárcere.”6 Esse paradoxo é 
um lembrete que o mal pode afetar de forma nefasta tanto perpetradores 
quanto vítimas. Por isso, para salvar cada um deles das privações morais e 
culturais, Pereira se uniu ao apelo para extinguir a fonte da contradição: a 
escravidão. A liderança da igreja na luta abolicionista foi indiscutível. Era 
uma das instituições que deveriam levar a cabo o projeto de emancipação. 
Entretanto, como Pereira apontou, ela não deveria atuar sozinha, já que 
seria mais fácil resistir e superar seus esforços se tais ações fossem vistas 
como um ataque de um órgão isolado. Para mostrar que representava 
o país como um todo, a imprensa precisaria apoiar a igreja, e Pereira 
assinalou isso em seu primeiro artigo. Ele enfatizou que “a imprensa”, 
como parte da ação contra a escravatura, deveria “declarar expressamente 
aos donos de escravos que a escravidão é uma ofensa às leis de Deus e 
dos homens”. Ela deveria se unir à igreja, que em retorno deveria dar um 
apoio piedoso demonstrando ser “a voz de Jeová” e, como tal, “a voz da 

6  Ver Rex Nettleford, “Emancipation: The Lessons and the Legacy,” Caribbean Affairs vol. 5, 
no. 4 (1992): 35-41. 
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justiça”. Porque o homem foi criado à imagem de Deus, era o dever da 
igreja e da imprensa lembrar aos donos de escravos que eles deveriam 
refletir a “infinita justiça e compaixão” de Deus no trato com todos os 
seres humanos. (141) 

Pereira certamente aprendeu com os abolicionistas ingleses, que 
usaram a imprensa para ir contra os donos de escravos. Por meio 
de jornais e revistas como a famosa “Anti-Slavery Reporter”, os 
abolicionistas ingleses relatavam as histórias mais cruéis de injustiças 
contra os escravos. Isso tudo teria ficado enterrado e esquecido não fosse 
por esse esforço, relatos sobre a acusação que uma escrava, Kitty Hilton, 
fez sobre seu dono, um pastor anglicano, Reverendo George Wilson 
Bridges, que ordenou que ela fosse brutalmente espancada e ficasse 
confinada numa cela, sem qualquer atenção médica. Com as feridas 
ainda abertas em suas costas, Hilton escapou do confinamento e andou a 
noite inteira até chegar ao magistrado mais próximo na paróquia de Saint 
Ann, na Jamaica, em 1828, para dar queixa de seu mestre, o reverendo. 
Bridges foi repreendido e publicamente desonrado com sua remoção da 
comissão de paz da paróquia. No entanto, ele pode manter seu ofício de 
clérigo.7 Esse tipo de revelação, ainda que não tenha alcançado a vitória 
pretendida, foi um baque para os donos de escravos, que passaram 
a ser vistos como “párias” do Império Britânico, em vez da posição, 
antes nobre, de “adornos do império” no século XVIII.8 Os esforços 
de Pereira no Brasil mostraram as profundas raízes da escravidão na 
sociedade, tendo por base a errônea concepção da justificativa bíblica, 
como a afirmação de que Moisés, o libertador dos escravos judeus, 
havia permitido que os homens se divorciassem de suas mulheres; com 
essa decisão contraditória, que condenava as ex-mulheres à solidão e ao 
sofrimento, ele estaria legitimando que ficassem em cativeiro. A resposta 
de Pereira foi que “Deus não havia instituído o divórcio; Ele apenas o 

7  Ver “The Rev. G.W. Bridges and his Slave Kitty Hilton,” Anti-Slavery Reporter vol. 3, nos. 
16 and 18 (1 September 1830): 374-82; and House of Commons Parliamentary Papers, 1830-
31 (231), Jamaica. Cópia do relatório que foi supostamente enviado da Jamaica, a respeito do 
questionamento do tratamento de uma escrava pelo Reverendo Bridges, pároco de Saint Ann, 
12 de maio de 1830, 13.
8  Trevor Burnard, “Powerless Masters: The Curious Debate of Jamaican Sugar Planters in the 
Foundational Period of British Abolitionism”, ensaio apresentado no Elsa Goveia Memorial 
Lecturer, Department of History and Archaeology, University of the West Indies, Mona, Jamaica, 
March 2010, 1.
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tolerava, preparando as pessoas para o restabelecimento da pureza e da 
justiça originais. Assim, em relação à escravidão em qualquer nível, 
Deus não criou os negros para que cultivassem o Jardim do Éden para 
Adão e Eva; eles cultivaram o jardim com suas próprias mãos.” Esta 
extrapolação do Gênesis 2: 6, 7, 18, determinava que a escravidão não 
era criação de Deus, mas do homem, que havia caído em desgraça por 
“Orgulho, cupidez e indolência”, a “raiz profunda para a escravidão como 
parte do costume de todo povo”. (142) 

Mas certamente a escravidão teve outras origens, e as experiências 
dos próprios escravos foram das mais úteis para atacar a validade da 
instituição. Pereira chamou a atenção para o fato de que a fonte principal 
de escravos era o sequestro, que, como Moisés havia declarado, era 
um “crime” e “Quem sequestrasse um homem e o vendesse... seria 
culpado... e deveria ser executado.” Essa era uma punição severa, e 
Pereira achou prudente não adicionar imoralidade ao “legalizado” e 
“infame roubo e hediondo tráfico de africanos” ao condenar e executar 
os donos de escravos. Ele certamente achava que eles mereciam algum 
tipo de punição, mas ele estava mais interessado em libertar os escravos. 
Sua recomendação foi adotar o Êxodo 21:2 e Deuteronômio 15:13, que 
sugerem aos donos de escravos que os libertem após “seis anos” de 
servidão e nunca deixando-os ir “de mãos abanando”. (143) A servidão 
muito além de seis anos, acrescida de surras e maus tratos, exigiria 
liberdade imediata e maior compensação. A crueldade dos donos de 
escravos brasileiros só se comparava à dos donos de escravos nas Antilhas 
Britânicas. Thomas Thistlewood da Jamaica, por exemplo, foi um dos 
donos mais sádicos que, entre os anos 1750 e 1786, constantemente 
estuprava as escravas e matava qualquer um como punição por algum tipo 
de resistência, como a tentativa de fuga.9 Mas essas decisões feitas pelos 
escravos apenas e tão-somente provavam sua ânsia pela liberdade, que 
lhes era negada pela escravidão duradoura. A sugestão de Pereira, mais 
uma vez com base no Êxodo, desta vez usando o capítulo 23, versículo 
15, foi a de que os escravos que lograssem êxito em fugir deveriam 
automaticamente ganhar a liberdade.  

9  Atualmente, o trabalho mais abrangente sobre Thomas Thistlewood é o de Trevor Burnard: Mastery, 
Tyranny, and Desire: Thomas Thistlewood and his Slaves in the Anglo-Jamaican World (Chapel 
Hill and London: The University of North Carolina Press, 2004).. Ver página 150 para punição de 
Thistlewood para um escravo fugitivo.
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Os historiadores continuam intrigados pelo fato de uns poucos 
brancos conseguirem manter milhares e milhares de negros escravizados. 
Uma das possíveis respostas seria o uso de violência pelos mestres e 
capatazes, o que acontecia com frequência em sociedades escravagistas 
das Américas, incluindo o Brasil e certamente as Antilhas Britânicas. No 
entanto, o efeito da violência foi sempre questionado, já que insurreições 
de escravos era uma característica frequente da escravatura. Após as 
rebeliões, os donos de escravos usavam punições ainda mais severas 
e medidas ainda mais brutais para prevenir futuras insurgências.10 
O resultado era apenas temporário, pois as rebeliões dos escravos 
continuaram a ocorrer até a abolição da escravatura. Richard Sheridan 
registrou que essas revoltas foram “quase endêmicas nos séculos XVII 
e XVIII na Jamaica”. Era uma rebelião a cada “cinco anos”, envolvendo 
até “400 escravos”.11 Pereira parecia ter percebido que aterrorizar os 
escravos apenas fazia com que eles se tornassem piores inimigos de seus 
mestres e as consequências para a sociedade eram nefastas. Os donos de 
escravos se degradavam moralmente a cada vez que usavam táticas mais 
cruéis para manter os escravos obedientes. Isso gerou maior animosidade 
e ressentimento entre negros e brancos, sinalizando que a sociedade se 
degradaria cada vez mais enquanto a escravidão existisse. Somente a 
abolição imediata poderia salvá-la, e isso ficou bem claro pelas ações 
dos escravos, que usaram várias formas de resistência (inclusive se 
tornando quilombolas) para conclamar os donos de escravos a participar 
da construção de um futuro para o Brasil que fosse baseado em igualdade 
e justiça para todos.  

O uso que Pereira fez do princípio da equidade deu uma guinada 
nas discussões sobre a escravidão. Ele lembrou que a equidade exigia, 
segundo Mateus 7:12, que as pessoas, “Em tudo, tratassem os outros 
como gostariam de ser tratados.” (145) Em suma, se os donos de escravos 
acreditavam que a escravidão era apropriada para os negros, ela deveria 
ser também aplicada aos brancos. Eles deveriam estar preparados para 
se tornar escravos brancos e fazer o mesmo trabalho não-remunerado 
que eles forçavam os negros a fazer. Pereira aparentemente havia 
esquecido que a forma de escravidão que existia para os brancos era o 

10  Ibid., 149. 
11  Richard B. Sheridan, “The Jamaican Slave Insurrection Scare of 1776 and the American 
Revolution”, The Journal of Negro History vol. 61, no. 3. (July 1976): 291. 
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serviço compulsório.12 Claro que isso aconteceu por um breve período 
e não se compara em crueldade à escravidão negra. Em princípio, os 
trabalhadores brancos compulsórios tinham contratos os quais poderiam 
escolher renovar ou não após servir por períodos de cinco a sete anos. Não 
obstante, a experiência com esse sistema foi aplicada à posteriormente 
criada escravidão negra. A servidão dos brancos teve um papel crucial no 
desenvolvimento da escravidão negra, que ligou os dois sistemas numa 
relação curiosa, da qual se pode dizer que uma causou a outra. Talvez 
nesse sentido Pereira tenha validade histórica, já que seu apelo pela 
escravidão branca, uma vez que a negra era permitida, sinalizava que o 
sistema anterior havia ajudado na construção do mais recente. Em outras 
palavras, devido ao fracasso da servidão branca, a escravidão negra foi 
criada para substituir a anterior, e os modelos brutais de supressão de 
direitos que começaram durante a servidão branca foram aplicados com 
mais vigor no sistema de escravidão negra.  

Pereira então voltou sua atenção à liberdade gradual, uma ideia que 
foi adotada nas Antilhas Britânicas na última década do século XVIII. 
Pereira propôs basicamente a mesma política que surgiu no Caribe, 
onde os donos de escravos eram encorajados pelo Escritório Colonial a 
implantar melhorias para as condições dos escravos. O problema era que 
os mestres não viam as melhorias sob a mesma ótica dos abolicionistas 
que propuseram a política. Os abolicionistas viam essa melhoria como 
uma preparação para a liberdade, representantes importantes como 
Beilby Porteus, bispo de Londres e chefe da Igreja Anglicana no Caribe. 
Porteus propôs a Melhoria com outros clérigos que haviam trabalhado 
nas colônias, como James Ramsay, que foi clérigo e cirurgião em São 
Cristóvão no período entre 1762 e 1788. No entanto, o que foi importante 
para a visão de Pereira da Melhoria foi a utilização dos evangelhos em 
Colossenses 3:22 e 4:1, que diziam: “Escravos, obedeçam seus mestres 
terrenos em tudo... Mestres, tratem seus escravos com justeza, pois vocês 
sabem que têm um Mestre maior nos céus.” (147) Pereira via alguns donos 
de escravos fazendo uso dessa passagem para implementar melhorias 
nas condições dos escravos, mas não com o objetivo de acabar com a 
instituição, mas sim fortalecê-la e prolongar sua existência. Avaliando 
essa interpretação, Pereira alertou os donos de escravos que a intenção 

12  Ver Hilary Beckles, White Servitude and Black Slavery in Barbados, 1627-1715 (Knoxville, 
TN: University of Tennessee Press, 1989).
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divina era obter tratamento melhor para os escravos, mas ao mesmo 
tempo dar aos mestres a chance de buscar seu próprio senso de moral 
que havia sido destruído quando eles entraram no tráfico de escravos. 
Para ajudá-lo a explicar sua posição, Pereira usou os argumentos de seu 
colega, o Reverendo Hudson, que “oferecia um comentário sensato sobre 
o assunto”, que era o seguinte: 

São Paulo não esperava colher antes de lançar a semente. Era preciso antes lançar 
as sementes da justiça, da bondade, da absoluta igualdade de condições e posições 
sociais, através do Cristo crucificado; as sementes da fraternidade universal através 
do único Deus de toda a Terra, o Pai de toda a humanidade, para que os mais belos 
frutos da liberdade possam ser colhidos. Era preciso primeiro que o espírito do 
Cristo penetrasse nas massas de impuros Gentios. (147)

Os donos de escravos entendiam a última frase como se a Melhoria 
fosse uma preparação para os escravos através da conversão ao 
Cristianismo e um conhecimento maior de Deus.  Entretanto, Pereira 
temia que os donos de escravos não compreendessem que a Melhoria 
era também uma transição que eles próprios tinham que fazer. Ainda é 
comum ver historiadores descrevendo a Melhoria quase exclusivamente 
sob o ponto de vista dos efeitos que ela teve nos escravos, ao passo que 
quase nada é dito sobre como ela pode ter transformado os donos de 
escravos.13 Não obstante, como Pereira assinalou, usando as palavras 
de Reverendo Houston, a política ajudaria a plantar e “espalhar as 
sementes da justiça, bondade, [e] absoluta igualdade” para promover a 
“fraternidade universal”, que facilitaria a transformação dos mestres da 
mesma forma que pretendia afetar a vida dos escravos.  

Pereira percebeu que acabar com a escravidão era um projeto muito 
maior que exigia mais que requerer justiça para os escravos. Ele envolvia 
mudar a mentalidade dos mestres de escravos como criadores e maiores 
beneficiados do sistema. Mas como acabar com uma instituição que 
trazia lucros não só aos agricultores brasileiros, mas também a uma 
13  Robert E. Luster, The Amelioration of the Slaves in the British Empire, 1790-1833 (New 
York: Peter Lang Publishing, 1995). Sete dos nove capítulos deste livro analisam a Melhoria 
sob o ponto de vista de seus efeitos sobre os escravos. Sobre os mestres, o capítulo de conclusão 
menciona apenas que aqueles que resistiram à implantação da Melhoria não eram facilmente 
levados aos tribunais, mas que o sistema supostamente teve grande efeito na história jamaicana. 
Ver páginas 163-165.
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vasta gama de interesses comerciais e industriais de Portugal? Essa era a 
questão que fez com que propostas como a Melhoria fossem vitais para os 
abolicionistas como Pereira. A abordagem gradual projetada pela política 
pedia, assim como fez Pereira, que os escravos simplesmente “Tivessem 
paciência; a semente do evangelho está germinando, e logo vocês poderão 
colher o doce fruto da liberdade”. (148) Essa proposição demonstrava 
a falência moral e econômica da escravatura, mas também apresentava 
aos defensores dela um compromisso de ter tempo para se ajustar à 
liberdade. Durante essa fase, deveria haver planejamento para a utilização 
dos ex-escravos que, como trabalhadores assalariados, deveriam receber 
salários justos, tratamento decente e boas condições de trabalho. Se houve 
dúvidas sobre a capacidade de ex-escravos em qualquer lugar, incluindo 
o Brasil, de lutar por seus direitos de assalariados, então a Aprendizagem 
britânica pode ser considerada um exemplo do fracasso dos agricultores 
em coagir seus antigos escravos.  

As estratégias e sistemas que os agricultores elaboraram para 
dominar os ex-escravos nas colônias britânicas começaram antes de 
1838 e estão entre as principais causas do fracasso da Aprendizagem. 
Mas a resistência dos aprendizes à dominação também resultou no fim 
prematuro da Aprendizagem, que durou apenas quatro anos, entre 1834 
e 1838.14 A Aprendizagem foi elaborada como uma fase de transição 
entre a escravidão e a liberdade total, mas os aprendizes que tinham 
dinheiro suficiente de suas atividades comerciais durante a escravidão 
usaram esse dinheiro para comprar pequenos lotes de terra e construir 
casas de fazenda. Eles guardaram muito de sua capacidade de trabalho 
para trabalhar nessas fazendas e, após obter a liberdade, o crescimento 
do campesinato sinalizou uma resistência maior dos ex-escravos à 
dominação de antigos amos. Na verdade, a característica mais notável do 
período pós-liberdade foi o aumento do campesinato, apesar de estudos 
recentes mostrarem que o campesinato foi reduzido ao longo do tempo, 
principalmente devido à aquisição e consolidação de grandes pedaços 
de terra por um grupo também reduzido de grandes latifundiários.15 No 
entanto, o deslocamento do campesinato os colocou em oposição direta 
14  Para a noção de dominação após a libertação, ver O. Nigel Bolland, “Systems of Domination after 
Slavery: The Control of Land and Labour in the British West Indies after 1838”, Comparative 
Studies in Society and History vol. 23, no. 4 (October 1981): 591-619.
15  Ver Veront M. Satchell, From Plots to Plantations: Land Transactions in Jamaica, 1866- 1900 
(Kingston: Institute of Social and Economic Research, University of the West Indies, Mona, 1990).
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aos latifundiários, o que resultou em protestos com o apoio popular das 
massas, como o ocorrido na Jamaica em 1865.16 

Era óbvio que Pereira queria poupar o Brasil do fracasso da 
Aprendizagem. Para isso, ele enfocou na proibição de qualquer tipo de 
escravidão nas leis de Deus. Quando falava sobre isso, declarava que 
aqueles que se beneficiavam da escravidão tinham que estar cientes que 
o faziam “ofendendo a lei divina.” “A escravidão”, ele continuava, “é 
um sacrilégio, porque a liberdade é o maior presente de Deus, essencial 
para atingirmos o mais elevado destino do ser humano.” (149) Parte 
desse destino no Brasil e em todas as colônias da Grã-Bretanha e Europa 
Ocidental seria a destruição do domínio colonial. O anti-colonialismo 
não podia ser separado do abolicionismo. O Brasil já tinha obtido sua 
independência política de Portugal em 1822, ainda que seis décadas 
depois houvesse resíduos daquela relação de exploração na forma de 
escravidão. Pereira acreditava que, para o Brasil se tornar verdadeiramente 
independente, seria necessária outra guerra para derrubar a escravidão, ou 
aquelas “ruínas que sujam o solo deserto do velho mundo” e que “lá se 
espalham na eloquência de seu silêncio, como testemunho da veracidade 
do Profeta.” (153) Dar um fim a essas ruínas seria parte do cumprimento 
da profecia bíblica, parte do estabelecimento da “retidão” que “exalta 
a nação” e da erradicação do pecado da escravidão, já que o “pecado é 
reprovável para todos.” O Brasil não poderia progredir de forma auto-  
-suficiente sem primeiro destruir as forças contrárias, como a instituição 
pecaminosa da escravidão. (154) 

Infelizmente, os líderes do movimento de independência do Brasil 
não perceberam que os escravos tiveram um papel crucial nisso, como os 
milhares de escravos libertos que se tornaram mercenários e lutaram com 
“O Lobo dos Mares” Thomas Cochrane, prejudicando a presença naval 
portuguesa na costa brasileira, entre 1822 e 1823. Esses corajosos afro- 
-brasileiros ajudaram na campanha de resistência do país contra o domínio 
colonial português. Não obstante, muitos anos após a independência, 
homens e mulheres africanos ainda se encontravam presos às amarras da 
escravidão. Essa foi uma das mais perturbadoras contradições resultantes 

16  O levante de 1865 na Jamaica ficou conhecido como a Rebelião de Morant Bay. Ver Gad Heuman, 
The Killing Time: The Morant Bay Rebellion in Jamaica (Knoxville, TN: University of Tennessee 
Press, 1995); and Devon Dick, The Cross and the Machete: Native Baptists of Jamaica (Kingston: 
Ian Randle Publishers, 2010).
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do colonialismo. A guerra que acabou com a exploração colonial não 
acabou com outras formas de exploração, como a escravatura. Mas 
havia mais sobre a participação dos escravos na independência do Brasil 
que os clérigos como Pereira sabiam. Os escravos contribuíram para a 
independência do país com sua cultura de resistência. Ao contra-atacar a 
morte social, como mostrou Walter Hawthorne, os escravos conseguiram 
estabelecer vínculos com outros escravos da mesma forma que o faziam 
quando eram livres. Os escravos trazidos ao Rio de Janeiro em 1821 no 
navio chamado Amelia desenvolveram laços que “revelam muito sobre 
como os cativos de um navio negreiro criam vínculos uns com os outros 
durante a travessia do mar... e formam uma comunidade forte e duradoura 
numa sociedade opressiva e estratificada racialmente.”17 Henry Koster, 
citado por Hawthorne, confirmou a validade desse comentário ao afirmar 
que os escravos no Brasil no início do século XIX demonstravam “forte 
ligação com suas esposas e filhos, com seus outros relacionamentos, se 
tivessem algum, e com seus ‘malungos’ – companheiros de viagem da 
África.”18 

Também digno de nota são as histórias sobre alforria, que mostravam, 
como James H. Sweet registrou, que “laços de família e a sensação de 
identidade que eles representavam, permaneciam fortes na memória 
histórica daqueles afetados pela escravidão, sem dúvida dando esperança, 
apoio e uma base de auto-definição, mesmo quando outros laços eram 
formados nas Américas.” Os familiares deixados para trás na África 
enviavam dinheiro para alforriar seus parentes no Brasil. Foi assim 
que uma escrava angolana no Rio, Lucrécia de Andre, foi alforriada 
quando seu dono, Fr. João Rodrigues Pina, recebeu o pagamento pela 
carta de alforria de Lucrécia em 1751. O dinheiro, que totalizava 100 
mil-réis, foi trazido por “Manuel Rodrigues de Freitas Silva, um capitão 
de navio que havia chegado ao Rio de Angola.” Entretanto, Silva tinha 
recebido o pagamento de um “Capitão Félix José Nogueira, residente em 
Luanda,” em Angola, que por sua vez remeteu o dinheiro em nome de 
Manuel da Costa Perico, irmão de Lucrécia de Andre.” “Assim,” como 
resumiu Sweet, “a liberdade de Lucrécia foi comprada em quatro vias 
17  Walter Hawthorne, “‘Being now, as it were, one family:’ Shipmate bonding on the slave vessel 
Emilia, in Rio de Janeiro and throughout the Atlantic World”, Luso-Brazilian Review vol. 45, no. 
1 (2008): 53, 54.
18  IBID., 55. Ver também Henry Koster, Travels in Brazil, ed. C. Harvey Gardiner (Carbondale: 
Southern Illinois University Press, 1966): 182.
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através do Atlântico, por seu irmão angolano, que ela havia visto mais 
de 20 anos antes.”19 Esses laços familiares poderiam ser encontrados 
em todas as sociedades escravocratas nas Américas. David Chandler 
analisou a Colômbia colonial, onde encontrou sobreviventes de famílias 
de escravos em “haciendas” (NT: fazendas). Parte da explicação para 
isso era a insistência da Igreja Católica “que a escravidão era um arranjo 
contratual no qual o escravo dava seu tempo e trabalho a seu amo, mas 
continuava sendo um ser humano com direito à vida, à integridade física, 
e à sua reputação.”20 Outra versão dessa posição, adotada por missionários 
evangélicos no Brasil nos anos 1880, e que foi mencionada nos escritos 
do pastor Pereira, afirmava que a escravidão era também ilegal segundo 
os ensinamentos da Bíblia.

Mas houve escravos no Brasil que escolheram não receber alforria, 
e essa decisão revelou a necessidade urgente de abolir a escravatura 
por completo. Esses escravos tomaram tal decisão no contexto de uma 
sociedade escravocrata ainda muito limitada e restrita, especialmente para 
os negros.  Foi o caso do marinheiro Gorge, que declarou ser propriedade 
do Rei de Portugal em seu testemunho “perante uma comissão de juízes 
brancos”, no Rio de Janeiro, em julho de 1821. Os conselheiros legais de 
Gorge haviam apresentado a opção de ele declarar que era livre por ser 
súdito britânico, mas Gorge preferiu não fazer essa opção.21 Essa recusa 
de ser livre em tempos de escravidão revela a inabilidade brasileira em 
proteger a liberdade dos escravos libertados. Essa acusação para uma 
sociedade que um ano depois iria obter independência política levantou 
questões sobre a validade de tal transição em direção à auto-suficiência. A 
visão de Pereira nesse assunto era de que a manutenção da escravatura era 
uma ameaça real à total independência do país. O sistema de escravatura 
legalizado era uma contradição à liberdade. A negação da liberdade para 
milhares e milhares de brasileiros, pelo cativeiro legalizado, era um 
paradoxo que virtualmente impedia o desenvolvimento de qualquer tipo 
de liberdade no Brasil. 

19  James H. Sweet, “Manumission in Rio de Janeiro, 1749-54: An African Perspective,” Slavery 
and Abolition vol. 24, no. 1 (April 2003): 54, 55.
20  David Chandler, “Family Bonds and the Bondsman: The Slave Family in Colonial Columbia,” 
Latin American Research Review vol. 16, no. 2 (1981):108.
21  Walter Hawthorne, “Gorge: An African Seaman and his Flights from ‘Freedom’ back to 
‘Slavery’ in the Early Nineteenth Century,” Slavery and Abolition vol. 31, no. 3 (September 
2010): 412-13. 
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Aparentemente os escravos no Brasil faziam uma campanha 
silenciosa contra a escravidão, com sua resistência declarada através 
de revoltas. Essa resistência silenciosa constituiu o que E.P.Thompson 
chamaria de “economia moral” dos escravos. Nessa campanha, não havia 
“grupos bandidos que esquadrinhavam o país com cassetetes, ou que 
protestavam nos mercados,” mas, em vez disso “escravos que adotaram 
a estratégia política de sofrer em silêncio para expor a fragilidade da 
sociedade causada pela falência moral que era a escravidão.”22 Quanto 
mais os escravos sofriam em silêncio, mais eles revelavam as nódoas 
que eram deixadas pela escravidão no inconsciente coletivo da sociedade 
brasileira em geral. O sofrimento sem a verbalização das objeções foi, sem 
dúvida alguma, um tipo de resistência legítimo e politizado, que James 
C. Scott identificou como uma das armas dos fracos, ou uma das formas 
habituais de resistência campesina, o que prova que mesmo quando o 
oprimido parece não fazer nada em relação à opressão, ele está, todo o 
tempo, agindo contra ela.23 Pereira opinou que essa visão dos escravos 
foi mais benéfica ao Brasil que a maioria dos donos de escravos havia 
imaginado. Essas ações (ou nesse caso, mais precisamente, essas formas 
de aparente inação) dos escravos indicavam os caminhos pelos quais os 
escravos buscavam autonomia sem derramamento de sangue ou perda 
de vida. Essa foi uma contribuição à cultura brasileira de liberdade, que 
foi mais tarde formulada, após a independência de Portugal em 1822.  

Pereira não abordou a sobrevivência de formas culturais africanas no 
Brasil e sua relação com as igrejas. Essa discussão possivelmente teria 
reforçado os ataques à escravidão, teria estabelecido prova cabal que 
os escravos tinham suas próprias atividades culturais. A impressionante 
sobrevivência dessas atividades, apesar da escravatura, era mais uma 
prova da resistência dos escravos como seres humanos e, por isso, de seu 
direito de igualdade de tratamento pelos brancos. Mas Pereira pertencia a 
uma igreja que por muito tempo desaprovava os costumes tradicionais dos 
escravos, em especial aqueles que provinham de suas tradições religiosas. 
Donos de escravos poderiam ter usado essa objeção para levantar questões 
sobre a veracidade das reivindicações que os missionários estavam fazendo 

22  E.P. Thompson, “The Moral Economy of the English Crowd in the Eighteenth Century,” Past 
and Present vol. 50, no. 1 (1971): 79.
23  Ver James C. Scott, Weapons of the Weak: Everyday Forms of Peasant Resistance (Ithaca: 
Yale University Press, 1987).
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a favor da abolição da escravatura. Poderiam simplesmente perguntar 
o porquê de uma mudança de postura se os escravos sempre foram 
africanos que demonstravam forte afinidade com seus hábitos culturais. 
É bem verdade que no Brasil e na América os escravos foram barrados 
em igrejas protestantes. Evandro Câmara observou que a resistência 
em permitir a entrada de escravos nessas igrejas se deu principalmente 
devido às diferenças entre a estrutura e o conteúdo das crenças e práticas 
africanas e calvinistas. Por isso, “a influência protestante nos costumes 
seculares e sagrados africanos era quase sempre negativa.” O “dogma e 
o ritual protestante evangélico” determinava que “eles poderiam reagir 
de forma negativa ao comportamento religioso dos escravos”, que foi 
entendido claramente como “tentativas enérgicas e incessantes da parte 
dos missionários de suprimir tal comportamento”.24 José Carlos Barbosa 
registrou que durante o período imperial no Brasil, as igrejas protestantes 
eram “um jardim secreto”, que por anos impediu a entrada dos escravos 
enquanto eles se apegassem a seus costumes africanos.25 

Enquanto os escravos eram mantidos longe das igrejas protestantes, 
os donos de escravos no Brasil podiam sempre afirmar que a igreja 
católica romana imperial, que eles frequentavam, abria suas portas aos 
escravos, e permitia que participassem com os brancos das mesmas 
instituições sociais e sagradas, como o matrimônio. Os escravos sempre 
tiveram diversos níveis de liberdade, o que era visível, por exemplo, nas 
oportunidades que eles tinham de constituir famílias estáveis e de terem 
suas uniões formais solenizadas na igreja. Isso ocorreu porque os donos 
de escravos não impediram a participação dos escravos nos ritos da igreja.  

É verdade que a participação era permitida, mas isso foi em parte 
devido ao terreno fértil para o sincretismo e manutenção de sua herança 
nativa, que os escravos encontravam no catolicismo, e em parte devido 
à insistência do Império na aplicação de versões diferenciadas das 
leis escravocratas romanas nas colônias americanas. A junção entre 
sincretismo e catolicismo resultou numa “afinidade estrutural com 
as práticas religiosas da África Setentrional”, como pode ser visto 
em cerimônias no Brasil como a “congada,” que celebra “a coroação 
simbólica do Rei do Congo,” e que foi “incorporada ao festival católico 

24  Evandro M. Camara, “Afro-American Religious Syncretism in Brazil and the United States: A 
Weberian Perspective”, Sociological Analysis vol. 48, no. 4 (Winter 1998): 309.
25  Barbosa, Slavery and Protestant Missions, ver capítulo 1.
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anual da Nossa Senhora do Rosário, que se tornou a padroeira dos negros.” 
A participação dos escravos em outras celebrações católicas, como os 
festivais “do Espírito Santo, da Semana Santa e do Domingo de Ramos,” 
foi registrada por diversos observadores em meados dos anos 1800. Entre 
os aspectos comuns das religiões africanas e católica estão aqueles que 
os pesquisadores do século XX, como Herskovits, Mbiti e Raboteau, 
mencionaram: seu aspecto “coletivo” ou natureza comunitária; sua 
“orientação pragmática”, direcionada “à solução de problemas terrenos”; 
os “sacrifícios e ofertórios”, e seus “rituais elaborados e estrutura de 
sacramentos”.26 Herbert Klein também registrou que a posição da igreja 
católica sempre foi a de que os negros “deveriam ser considerados parte 
da igreja do novo mundo,” e provisões foram criadas para que os escravos 
fossem incorporados à igreja. Nas colônias espanholas, por exemplo, leis 
como as “Siete Partidas”, baseadas nas leis escravocratas romanas, davam 
aos escravos várias garantias, como “o direito de comungar e casar na 
santidade da igreja.” Nos locais onde essas leis foram aplicadas, a saber 
Santo Domingo e Cuba, os casamentos de escravos atingiram números 
que chegavam perto do número de casamentos de brancos.27 

A maioria dos escravos no Brasil tinha alguma relação com a igreja 
católica nos anos 1830, quando os protestantes começaram a abrir seus 
“jardins secretos” e permitir a entrada de escravos. Essa empreitada 
aconteceu mesmo com as objeções dos missionários às tradições 
religiosas e culturais africanas, consideradas como práticas pagãs, o 
que demonstrava o atraso dos escravos. O mesmo aconteceu com os 
missionários protestantes nos Estados Unidos, em locais como Georgia, 
Carolina do Sul e partes do Alabama, Mississipi e estados fronteiriços, 
no mesmo período entre 1830 e 1850. E como Pereira faria mais tarde, os 
evangélicos protestantes nos Estados Unidos também culpavam os donos 
de escravos por não permitir que eles fossem à igreja. Haven P. Perkins 
declara que uma das dificuldades identificadas pelos protestantes nos 
estados do sul era que “Nada era feito entre os escravos sem a permissão 
do dono. Aparentemente, mesmo para batizar seus filhos, o costume era 
que o mestre (não os pais, parentes ou amigos) deveria ser o padrinho.” 
Além disso, os pastores brancos sulistas mantinham suas objeções às 

26  Camara, “Afro-American Religious Syncretism,” 303, 304-05.
27  Herbert S. Klein, “Anglicanism, Catholicism and the Negro Slaves,” Comparative Studies 
in Society and History vol. 8, no. 3 (April 1966): 297, 298, 304. 
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práticas dos escravos, sendo o comportamento sexual um dos obstáculos 
mais difíceis de transpor. Perkins observou que “O autor de um artigo 
na Revista Presbiteriana Sulista acreditava que 75% de todos os casos 
disciplinares na igreja tinham alguma conexão com relações sexuais entre 
escravos.” Os missionários também tiveram dificuldades em aceitar os 
pastores negros e insistiam em ter apenas missionários negros pregando 
para os escravos. Declararam que “Já que a maior parte da pregação para 
os escravos deve ser feita por brancos, um esforço especial deveria ser 
feito para a criação de missões negras, e os clérigos que pregam para os 
brancos deveriam ser estimulados a usar parte de seu tempo para educar 
os escravos”.28 

A ideia de manter os escravos fora da igreja foi deixada de lado pelos 
protestantes no Brasil após 1830, e foi substituída por uma política de 
encorajar a conversão dos escravos e a abolição. Pereira se tornou uma das 
vozes dessa nova política. Em seu artigo final, ele esboçou as oito razões 
pelas quais os donos de escravos deveriam acabar imediatamente com a 
escravidão. A maioria apenas reiterava pontos previamente estabelecidos 
em outros artigos. No entanto, a introdução de resultados econômicos da 
abolição para os donos de escravos era uma ideia nova e, ao abordar o 
assunto de forma clara, Pereira se antecipou aos donos de escravos com 
a seguinte questão: “Vocês provavelmente farão objeções, ‘E os meus 
interesses, como vou ficar depois?’”(153) Sua resposta inicial mostrou 
pouca originalidade na afirmação de que a emancipação era a decisão 
mais acertada e que os donos de escravos receberiam as bênçãos de Deus. 
Mas até mesmo um pastor sabia que a emancipação era também uma 
decisão econômica, e que os donos de escravos teriam que aprender como 
liberdade e lucro poderiam ser compatíveis. O exemplo que Pereira usou 
foi os Estados Unidos, onde a escravidão havia sido abolida em 1863, 
e que após o país ter afundado “por mais de quatro anos numa terrível 
guerra civil”, sua “riqueza e prosperidade” haviam retornado. Nem os 
donos de escravos nos estados do sul tiveram “razões para invejar a 
prosperidade do norte.” (154) 

Evidentemente, o pensamento de Pereira em relação ao abolicionismo 
era bastante abrangente. Incluía não só seu conceito de moral, como 
também questões temporais importantes levantadas pelos proprietários 

28  Haven P. Perkins, “Religion for Slaves: Difficulties and Methods,” Church History vol. 10, no. 
3 (September 1941): 228, 229, 234, 237.
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de escravos. Esta combinação de moral e secularismo, o elemento 
essencial da campanha anti-escravagista das igrejas, também aparece 
nas referências que os pastores haviam feito à participação dos escravos 
no estabelecimento do princípio da liberdade, tanto no Brasil quanto no 
Caribe.
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O ensaio esclarece todas as formas de ação contra a escravidão, 
empreendidas pelas escravas. Seja negando-se a trabalhar, recusando-se 
a reproduzir, ajudando na fuga de outras escravas, ou mesmo fazendo 
parte da fuga, elas mostraram que, como os seus parceiros, também se 
negavam a aceitar as condições impostas. Da escravidão à emancipação, 
elas seriam fontes formidáveis de resistência. O que também nos dá uma 
mostra da identidade feminina nas regiões emergentes, como pode ser 
visto, ainda, na resistência feminina da mulher caribenha, na sociedade 
que emergiu de forma maternal, na forte sociedade de camponeses que 
sobreviveram às plantações e nas formas de migração e instinto de 
sobrevivência.

As mulheres escravas tinham uma ideologia ainda não abordada 
adequadamente pela literatura sobre a escravidão. Isso foi condicionado 
pelo seu posicionamento no lugar mais baixo da pirâmide social da 
comunidade caribenha, o que as forçou a se ajustar para conseguir 
alguma forma de pausa da opressão e da escravidão. Rotuladas como 
bens, a produção e a reprodução dessas mulheres foram abusadas e 
manipuladas por seus donos, ou por outros homens e mulheres na 
sociedade escravagista.

O foco dos dados disponíveis está nos homens quilombolas, com 
poucas intervenções sobre mulheres fugitivas. O grande motivo para 

11. Santa Lúcia

Uma Breve Pausa: Mulheres Fugitivas e sua 
Sobrevivência no Caribe

Dr. June Soomer
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essa deficiência está na percepção de que o volume é mais importante 
do que a forma pela qual a liberdade era adquirida e mantida. O fato 
é que não é possível estabelecer um quadro claro do número exato 
de mulheres fugitivas pela simples contagem de cabeças baseada nos 
anúncios de escravos. Também não se deve colocar um valor na “petit 
maroonage”*, na qual mais mulheres participavam, em oposição ao 
“grand maroonage”*, na qual mais homens escravos participavam. Os 
dados mostram que os homens tinham mais facilidade em sua busca 
pela liberdade permanente, por meio de muitas das redes estabelecidas 
pelas escravas. Além disso, essa deficiência é significativa na medida em 
que impede o foco na identidade da mulher africana nas comunidades 
escravas e a evolução dessa identidade a partir da escravidão.

Uma breve pausa: fugitivas e sua sobrevivência no Caribe 

A posição das mulheres no lugar mais baixo da pirâmide social da 
comunidade caribenha forçou-as a se ajustarem para garantir alguma 
pausa da opressão da escravidão. Rotuladas como bens, essas mulheres 
tiveram a sua produção e a sua reprodução exploradas e manipuladas 
em benefício de seus proprietários, ou de outros homens e mulheres 
da sociedade escravocrata. Os informes sobre as fugas das escravas 
frequentemente descreviam hematomas e cicatrizes em seus corpos. 
Não há dúvida de que suas breves incursões fora das plantações eram 
uma maneira de encontrar suas próprias identidades, e resistir a um 
sistema que as forçou a criar sua liberdade em uma sociedade altamente 
estratificada.

Muito da literatura que já foi publicada sobre as mulheres quilombolas 
mostra que elas fugiam, por breves períodos, para visitar membros de suas 
famílias em outras partes da ilha. Essas mulheres geralmente retornavam 
para os seus donos muito antes de os anúncios pelo seu retorno serem 
publicados. Sem dúvida, essas situações resultavam na fuga de mulheres 
ou em sua permanência longe das plantações por longos períodos de 
tempo. A falta de atenção a essas breves incursões mostra a insignificância 
que escritores davam a esses movimentos de fuga da opressão, e do espaço 
________________________
* Fugas em que os escravos retornavam em um curto período de tempo. No grand maroonage, 
a fuga tinha caráter permanente. (NT)
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para respirar que foi um marco do desafio que emoldurou o caráter da 
mulher caribenha.

Apesar da crença popular de que os fazendeiros anunciavam mais 
fugas de escravos do sexo masculino por seu valor econômico e porque 
os homens fugiam mais, os dados também apontam para o fato de que 
muitos senhores não anunciavam as escravas porque elas voltavam às 
fazendas antes de os anúncios serem publicados. Consequentemente, os 
anúncios que eventualmente apareciam eram de mulheres quilombolas, 
que declaravam sua intenção de não retornar às fazendas. Este estudo 
vai mostrar que muitas vezes essas mulheres estavam empregadas, o que 
asseguraria sua sobrevivência como pessoas livres. Em outras palavras, 
as mulheres tinham vários motivos para fugir, ficando foragidas por 
longos períodos, e quando decidiam ficar permanentemente foragidas, 
colocavam em prática mecanismos de sobrevivência para assegurar a 
sua liberdade. Uma das técnicas de sobrevivência envolvia uma rede 
integrada de facilitadores que operavam de modo local e regional e que 
atravessavam as fronteiras coloniais. De várias maneiras essas redes 
estavam preparando a fundação para uma forma de integração regional, 
sobre a qual os que buscam esse objetivo atualmente só sabem falar.

O foco dos dados disponíveis está nos homens quilombolas, com 
poucas intervenções sobre mulheres fugitivas. Uma das razões principais 
para essa deficiência está na percepção de que o volume é mais importante 
do que a forma pela qual a liberdade era adquirida e mantida. O fato 
é que não é possível estabelecer um quadro claro do número exato 
de mulheres fugitivas pela simples contagem de cabeças baseada nos 
anúncios de escravos. Também não se deve colocar um valor na “petit 
maroonage”1, na qual mais mulheres participavam, em oposição ao 
“grand maroonage”, na qual mais homens escravos participavam. Os 
dados mostram claramente que os homens tinham mais facilidade em 
sua busca pela liberdade permanente, por meio de muitas das redes 
estabelecidas pelas escravas. Além disso, essa deficiência é significativa 
na medida em que impede o foco na identidade da mulher africana 
nas comunidades escravas e a evolução dessa identidade a partir da 
escravidão. Enquanto muito da literatura enfatiza que os homens fugiam 
mais que as mulheres, é importante notar que muitos escravos buscavam 

1  De acordo com Michael Craton em Testing the chains, mais mulheres participavam do petit 
maroonage, que era “uma fuga de um indivíduo ou um grupo, por um curto período de tempo”.
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refúgio em uma amante, esposa, mãe ou irmã que estivesse disposta a 
abrigá-los provisoriamente. Essas mulheres tomavam parte, pagando 
um alto preço por isso, especialmente porque as leis passaram a garantir 
graves punições para aqueles que ajudassem fugitivos.

Os anúncios frequentemente revelavam que os fazendeiros sabiam da 
existência de familiares de escravos foragidos em certas fazendas, e que 
essas pessoas seriam vigiadas mais de perto. Por exemplo, anúncios no 
The Barbados Gazette e no Barbados Mercury, diziam que o agricultor 
sabia que Jack Charles tinha visitado sua esposa em St.Philip e que Bob, 
um carpinteiro foragido, tinha uma irmã no mesmo distrito2. De acordo 
com Heuman, “quase um terço de todos os escravos que eram abrigados 
pelas esposas, tinham mais de uma; em vários casos, os donos dos 
escravos mencionavam três esposas para cada foragido3”. Claramente, 
o grande número de homens que escapavam, e o tempo que ficavam 
fora, dependiam muito das mulheres, escravas ou livres, assim como 
das brancas que empregavam essas escravas em suas propriedades. A 
maroonagem não se tratava simplesmente de uma fuga. Ao contrário, 
envolvia um complexo processo com redes estabelecidas, que, em última 
análise, levou à instalação de sociedades quilombos em uma ilha ou outra. 
Quando as mulheres não fugiam, agiam como facilitadoras no processo.

Idades das Fugitivas 

Heuman argumenta que, “a maioria das fugitivas era relativamente 
jovem, se jovem, inclui aquelas abaixo dos trinta anos de idade4. Essa 
afirmação é ampliada por H. Beckles em Afro-Caribbean Women and 
Resistance to Slavery in Barbados Resistencia em que ele observa que, 
das mulheres que escaparam “...75% tinham, em geral, menos de trinta 
anos de idade, o que sugere que as fugitivas eram relativamente jovens 
e ambiciosas”5. A investigação desses anúncios mostra que, em grande 
parte, essas afirmações são corretas. Como as mães geralmente fugiam 

2  Anúncios no The Barbados Gazette e Barbados Mercury - 19 de outubro de 1805 e agosto de 
1815.
3  G. Heuman Runaway , Resistance and Maroonage in Africa and the New world. (Londres: 
Frank Cass Co. 1986) 107 .
4  G. Heuman, 98.
5  H. Beckles Afro- Caribbean Women and Resistance to Slavery in Barbados (London: Kanak 
House, 1988).
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com suas crianças é muito difícil determinar a verdadeira faixa etária 
das escravas que escaparam. Por exemplo, um anuncio no Barbados 
Mercury, em 21 de junho de 1788, era para procurar “uma garota negra 
... chamada Rosetta ....doze anos ... com uma boca muito grande”6. Seu 
dono, Henry Cheeks, estava oferecendo duas libras pelo seu retorno. 
Neste caso, Rosetta estava em companhia de uma mulher mais velha 
chamada Hannah. Mulheres mais jovens raramente fugiam sozinhas, 
mas há casos relatados. Essa era a situação de outra menina de doze 
anos, chamada Marie-Catharine, que fugiu de seu dono, David Delile 
de Gross-Islet, Santa Lúcia. Ele anunciou que ela havia fugido por conta 
própria e ofereceu quatro ‘gourdes’ pelo seu retorno. 

As mulheres mais velhas também participavam das fugas. O 
Supplement à La Gazette de Sainte-Lucie,de 15 de dezembro de 1789, 
publicou um anúncio para a negra Zabeth, nativa de Cap-vent, 45 
anos...”7. Essa mulher havia fugido com a filha de 25 anos. O proprietário 
oferecia 132 ‘liv’ pela mãe e 66 ‘liv’ pela filha. É óbvio que essa escrava 
era valiosa para o seu dono, e isso foi indicado pelo preço oferecido pela 
sua captura, comparado ao preço oferecido pela captura da filha. Esse não 
foi um caso isolado, já que algumas mulheres mais velhas haviam juntado 
dinheiro e eram conhecidas o suficiente para conseguir estabelecer sua 
vasta rede que ajudaria em sua fuga ou na de suas crianças.

Este foi com certeza o caso de uma negra foragida, que estava sendo 
procurada por meio do seguinte anúncio publicado no The Bahamas 
Gazette: 

Uma prostituta negra chamada Nancy, perto dos 40 anos, sensual...ela é bem 
conhecida entre a turma de trabalhadores livres que veio das Carolinas e deve ter 
sido abrigada por eles: sendo uma razoável lavadeira e passadeira8.

Esse anúncio também oferece mais compreensão sobre uma das 
ocupações procuradas pelos fugitivos e ajuda a sustentar a opinião de que 
mulheres hábeis tinham maiores chances de se manterem livres. Isso era 

6  The Barbados Mercury 21 June 1788, No 2363, Vol iii.
7  Supplement ‘a la Gazette de Sainte-Lucie, du Mardi 15 Decembre 1789.
* Unidades monetárias (NT)
8  G. Saunders, Slavery in the Bahamas 1648-1838 ( Nassau: The Bahama Guardian, 1823) 183.
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especialmente verdade se quem quisesse se beneficiar dessa habilidade 
estivesse disposto a fornecer proteção para elas.

Não importava a idade da escrava foragida, os plantadores sofriam 
uma perda, ainda que fosse por um breve período. Sendo que a maioria 
das escravas que fugiam estavam nos primeiros anos idade fértil, assim 
como na plenitude de seus anos produtivos, as perdas seriam sentidas 
duplamente. 

Como indica muito da literatura recente sobre a sociedade 
escravocrata, as mulheres trabalhavam tão duramente nos campos 
quanto os homens. Essa era a razão para a existência de tantas mulheres 
nas gangues dos campos em Barbados. Com a abolição do tráfico de 
escravos se aproximando, e os fazendeiros tentando manter o equilíbrio 
de sua população na maior parte das ilhas, não é surpresa que muitos 
anúncios prometessem não castigar as escravas que retornassem 
livremente para as fazendas. Os fazendeiros geralmente sofriam uma 
perda porque as escravas frequentemente levavam os filhos com elas. 
Algumas delas até tinham filhos após terem escapado, um sinal da total 
intenção de permanecerem em liberdade. Esse foi o caso em Pothenah 
“uma corpulenta mulher de meia idade, negra de pele parda...”9 O seu 
dono soube que ela teve um filho após a sua fuga, e estava trabalhando 
como lavadeira; o seu anúncio mostrava que, quando ela escapou, ele 
perdeu uma boa lavadeira, uma boa trabalhadora nas plantações, bem 
como mais uma escrava. O valor de uma escrava claramente dependia da 
quantidade de tarefas que ela executava nas plantações. Elas podiam não 
ser qualificada nas mesmas áreas que alguns de seus pares masculinos, 
mas as numerosas atividades realizadas nas fazendas lhes davam uma 
certa versatilidade, que elas negavam às plantações ao fugirem.

Maroonagem marítima

David Greggus, em “On the Eve of the Haitian Revolution: Slave 
Runaways in Sainte Domingue in the year 1790”, argumenta que a 
maroonagem não era coisa que ocorria com frequência entre as mulheres. 
Ele também mostra que havia apenas duas negras estrangeiras nas prisões 
de Santo Domingo na época. O problema em usar esse período de tempo 
específico, acaba generalizando a fuga feminina quando a ilha estava 
9  The Barbados Gazette, Sat, 25 Aug- Wed, 29 Aug 1787, Nº 68.
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em conflito, tornando impossível manter os registros na colônia. Sendo 
assim, os escravos não consideravam Santo Domingo um lugar desejável 
na época. De fato houve um declínio no numero de anúncios publicados 
em relação a escravos fugitivos de toda a colônia francesa no período. 

David Greggus, em “On the Eve of the Haitian Revolution: Slave 
Runaways in Sainte Domingue in the year 1790”10, informa que a 
maroonagem marítima não era uma ocorrência regular entre as mulheres. 
Ele aponta que havia apenas duas mulheres de cor, vindas de colônias 
estrangeiras, nas prisões de Santo Domingo na época. O problema 
em considerar esse período de tempo específico para generalizar a 
maroonagem feminina em Santo Domingo é que a colônia estava em 
tumulto, e era difícil manter os registros. Além disso, os escravos não 
achavam Santo Domingo um lugar desejável na época. De fato, houve 
um declínio no numero de anúncios publicados pelas prisões e pelas 
plantações em relação aos escravos fugitivos em todas as colônias 
francesas naquele período. 

Há, contudo, uma ideia muito clara de que a revolução francesa e a 
convulsão social de Santo Domingo afetaram os fazendeiros em outros 
territórios franceses de Santa Lúcia, Martinica e Guadalupe. O Gazette 
de Sainte Lucie e vários de seus suplementos de 1789, mostravam que 
havia suspeitas de que muitas escravas das ilhas vizinhas estivessem em 
Santa Lúcia e vice-versa. Fazendeiros das colônias francesas reconheciam 
que escravas foragidas poderiam participar das maroonagens. Por 
isso, eles publicavam avisos em todas as colônias. Em muitos casos, 
essas mulheres permaneciam livres por muitos anos. Um exemplo de 
alguém que se encaixava nesse quadro foi o da escrava de Martinica, 
que escapou em janeiro de 1789. O primeiro anúncio publicado em sua 
procura apareceu um ano após sua fuga. Lê-se “a negra Janette, crioula 
de St. Pierre, em 17 deste mês, daqui pertencente...ela partiu com um 
ferro no pé...”11 Um anúncio subsequente publicado em maio do mesmo 
ano, indicou sua idade como vinte e cinco anos. Infelizmente, com o 
advento de Revolução Haitiana, os anúncios cessaram, tornando difícil 
a investigação desse caso.

10  D. Greggus “On the Eve of the Hatian Revoilution; Slaves runaways in Sainte Domingues in 
the year of 1790” in G. Heuman (ed.) Out of the house of boundage : Runaways . Resistance of 
maroonage in Africa and the new world . (London Frank Cass Co. 1986).
11  Supplement à la Gazette de Sainte lucie de terça-feira, 26 de janeiro de 1790 .
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Uma publicação similar foi feita para Marthe, uma mulher de 30 
anos, de Martinica, que escapou em 12 de maio de 1790. O anúncio, de 
27 de julho de 1790, indicava que essa escrava era uma vendedora, que 
era muito ágil, e que trabalhava entre Campagne e Fort Royale. Mulheres 
que eram mascates ou vendedoras teriam achado mais fácil participar 
das grandes fugas e das maroonagens marítimas que as mulheres do 
campo. Elas tinham a mobilidade, e também vendiam comidas nas 
docas e participavam do comércio entre asilhas. Em Barbados, os 
mascates consideravam fácil se misturar entre a população livre porque 
“...aproximadamebte 70% da população que era de cor”12. A maioria 
dessas mulheres era crioula e isso também facilitava o movimento entre 
a população livre. Elas falavam a língua e tinham uma clientela especial, 
que estaria disposta a ajudá-las a escapar.

Um dos mais interessantes casos de maroonagem apareceu no jornal 
The Barbados Gazettte, 27 de outubro de 1789, sábado. Esse anúncio 
era para:

Uma prostituta negra, bem-feita e gorda, chamada Quesheba, com uma cicatriz 
em sua mão esquerda, abrigada na Escócia ou seus arredores... frequentemente 
vista em Bridgetown onde ela é muito conhecida13.

Seu dono repetiu esses anúncios pelas três semanas seguintes e 
então parou. Nenhuma menção foi feita a essa negra nos dois anos que 
se passaram. 

Esse caso se torna interessante quando um anúncio da prisão em 
Castries, Santa Lúcia, em 1789, revelou que eles tinham uma prisioneira 
negra sob sua custódia. 

...de aproximadamente 30 anos ...declarou se chamar Quaffiba,...14 Ela foi adotada, 
de Barbados, à Santa Lúcia, ela fala inglês e um pouco de francês ...15

12  G. Heuman , “Runaway slaves in the 10th century Barbados”.
13  The Barbados Gazette, 27 de outubro, sábado, 31 de outubro de 1787, quarta-feira, Nº.86, 
Vol. iv .
14  Essa é a grafia francesa para o nome Quasheba. Nos documentos do século XIX a letra “s” 
era escrita como “f”.
15  La gazette de Sainte- Lucie 17 de marco de 1789, No. xi Vol iii.
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Por esse anúncio, fica óbvio que Quasheba conseguiu enganar os seus 
perseguidores em Barbados e foi capaz de chegar até Santa Lúcia, onde 
residia, na área de Micoud. Embora não haja indicação do tempo que ficou 
na ilha, as evidências sugerem que ela manteve sua liberdade por quase 
dois anos. O fato de ela ter sido capaz de sobreviver em uma ilha onde o 
inglês era pouco falado, indica sua desenvoltura e sua de ideologia contra 
a escravidão. Ela estava determinada a manter-se livre e sobreviver aonde 
quer que encontrasse refúgio. O fato de ter sido ajudada por pessoas de 
uma colônia francesa também é muito significante, demonstrando que 
os escravos da região tinham empatia com seus companheiros escravos 
de outras ilhas e os auxiliavam para que se mantivessem em liberdade. 
Embora o caso de Quasheba seja incomum, é óbvio que as escravas 
também tentavam ficar foragidas pelo maior tempo possível. Esse era 
perspectiva difícil porque toda mulher negra era escravizada. Aquelas 
mulheres que conseguiam se misturar com a população livre, assim 
como aquelas com certas habilidades, aproveitavam ao máximo sua nova 
condição, fazendo de tudo para tornar isso permanente.

Com o desenvolvimento de Charlotte Amalie, St. Thomas, como um 
porto livre, muitos escravos das Antilhas Dinamarquesas16 trabalhavam 
nos portos ou nos muitos navios que saíam em viagens para Porto Rico 
ou para as Ilhas Virgens Britânicas. Em Slave Society in the Danish 
West Indies, Neville Hall afirma que “a relativa grande concentração 
da população escrava nos ativos portos das Antilhas Dinamarquesas ... 
possibilitava oportunidades de fuga para outras ilhas17. Assim como na 
Jamaica, Barbados e Antilhas Francesas, a maioria dos escravos que 
participavam das fugas marítimas nas ilhas dinamarquesas era composta 
de homens.

A explicação de Hall tem dois aspectoss. Primeiro ele afirma que 
as mulheres “não tinham acesso ao mundo masculino dos portos”18. 
Embora muitas mulheres vivessem em áreas urbanas, elas não tinham 
a liberdade dos escravos e normalmente ficavam confinadas nas casas. 
As únicas mulheres que frequentavam os portos eram as prostitutas que 
serviam ao grande número de marinheiros que passavam pelo porto livre. 
16  As Antilhas Dinamarquesas incluíam as ilhas de Saint Thomas, St. John e St. Croix . São 
atualmente conhecidas como Ilhas Virgens e pertencem aos Estados Unidos.
17  Neville Hall “Slave Society in the West Indies” (Baltimore: Universidade de John Hopkins 
Press) 124. 
18  Nevill Hall . 125.
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A segunda explicação é similar àquela dada por muitos outros escritores. 
Eles afirmam que, quanto mais crioulas as mulheres se tornavam, 
mais improvável se tornava que elas deixassem suas famílias. Esse 
raciocínio, em grande medida, limita a definição de crioulização a uma 
de aquiescência e acomodação. A ampliação da definição para incluir 
adaptação e técnicas de sobrevivência irá acomodar completamente uma 
explicação mais realista do comportamento feminino. Primeiramente, já 
foi apontado que as escravas fugiam com suas crianças. Tendo isso em 
mente, era pouco provável que elas fugissem sem que tivessem uma certa 
segurança que suas redes eram confiáveis e que não colocariam seus filhos 
em perigo. Em segundo lugar, argumentou-se que as mulheres que eram 
mais crioulizadas, que falavam inglês razoavelmente bem e que tinham 
uma habilidade, eram mais aptas a se misturarem com a sociedade livre 
e a manter sua liberdade por um período maior. Deve-se salientar que, 
assim como os homens, as escravas também se agarravam a todas as 
oportunidades de resistir à escravidão, e que e as fugas marítimas eram 
uma das formas de fazê-lo. O número de escravas que se aproveitaram 
da oportunidade de escapar durante a Revolução Francesa e Haitiana 
comprova esse fato.

Algumas mulheres das ilhas dinamarquesas tentaram participar desse 
tipo de fuga, especialmente depois da emancipação Índias Britânicas 
Ocidentais19. A proximidade das ilhas britânicas, tais como Tortola e 
Virgin Gorda, deram oportunidade para a maroonagem marítima após 
1838. Hall informa que, em 1819, uma escrava dinamarquesa também 
participou da tomada de um navio. Ele escreve que:

...sete homens e uma mulher – provavelmente com uma tripulação de 17, em uma 
escuna Waterloo, roubaram o navio quando ele chegou em São Vicente, nas ilhas 
Britânicas Windward20.

Os escravos não só participavam das fugas marítimas, escapando 
para outras ilhas, mas também tentavam assumir o controle dos navios 
em que trabalhavam. Era incomum que as mulheres fizessem parte da 

19  Os escravos das Índias Britânicas Ocidentais receberam a emancipação uma década antes das 
Antilhas Dinamarquesas.
20  N. Hall “Sociedade escrava no leste Indico dinamarquês” , 125.
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tripulação, todavia, é essencial reconhecer que elas de forma alguma 
estavam confinadas aos serviços tradicionais das plantações.

As fugas marítimas podem não ter sido o caminho normal procurado 
pelas mulheres em sua tentativa de escapar da escravidão, mas isso 
proporcionava uma alternativa que elas não hesitavam em utilizar 
quando havia oportunidade. Isso geralmente as tirava de suas famílias 
e familiares. Ainda assim, durante a Revolução Francesa e Haitiana, 
as fugas marítimas foram cada vez mais utilizadas pelas mulheres das 
Antilhas Francesas. Essa reação não pode ser separada da ideologia de 
resistência que se desenvolveu dentro da sociedade escrava. Todos os 
escravos se agarravam às oportunidades de escapar à escravidão em 
qualquer instância em que a estrutura de poder demonstrasse alguma 
fraqueza. Essas instâncias proporcionaram momentos para o tipo de 
criatividade que finalmente levaria à liberdade.

Destinos das Mulheres Fugitivas

A literatura sobre o destino das fugitivas sugere que uma grande 
proporção de mulheres ficava afastada por um breve período, 
simplesmente porque elas queriam visitar seus parentes em diferentes 
partes das diversas ilhas. O fato de mais mulheres serem capturadas e 
levadas de volta para as plantações não é indicio de que elas tinham a 
intenção de participar das pequenas fugas. Um exame da organização 
e planejamento cuidadosos empreendidos por essas mulheres indica 
que elas pretendiam ficar longe o maior tempo possível. Suas redes de 
contato sugerem que seus destinos era variados e também dependiam 
das razões para a fuga.

É difícil priorizar os destinos das fugas. Os anúncios indicavam 
que os fazendeiros acreditavam que elas estavam visitando familiares, 
principalmente maridos e filhos. Isso foi o caso de uma escrava chamada 
Katy, que deixou seu filho Tackey. Suspeitava-se que ela estava com seu 
marido Tacky, que morava próximo ao Grande Mercado21. A maioria dos 
escravos procurava refúgio com os membros de sua família. Isso não 
era privilégio das mulheres. Aqueles que tinham outras fontes de ajuda 
já estabelecidas, moviam-se rapidamente. Isso não era sempre possível 
para mulheres que tinham crianças. 
21  The Barbados Mercury, 21 de junho de 1788.
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As mulheres em Barbados geralmente fugiam para o interior, em vez 
de irem para as áreas urbanas. Como muitas delas eram trabalhadoras 
do campo, era mais fácil encontrar emprego com brancos, que estavam 
dispostos a abrigá-las. Algumas vezes, os fazendeiros davam a entendem 
que sabiam quais eram os possíveis destinos. Um anúncio publicado no 
The Barbados Gazette indicava que:

...uma prostituta negra, atarracada, gorda e de meia idade, com lábios grossos, 
chamada Hannah Mingo, muito conhecida na cidade e no interior...(estava) 
abrigada na propriedade da Senhora Ann Walker em St. George, a quem ela 
anteriormente pertencia, com sua irmã, que pertence a Senhora Fee22.

Mulheres como Hannah eram extremamente ágeis e buscavam 
emprego em muitas propriedades, o que tornava mais difícil encontrá-las. 
Molly também deveria estar abrigada. Sua dona, a Senhora Louisa23 
Freeman, acreditava que ela estava na plantação da senhora Sater, que 
a enviou à cidade para algumas incumbências. 

A tabela seguinte ajuda a ilustrar que as escravas em Barbados 
geralmente fugiam para o interior.

Tabela: 1 - Destino das Fugitivas por Sexo

	 Cidade	 Interior	 Passe de Liberdade	 No exterior 

Nº	 68	 55	 17	 10

M%	 71.6	 60.4	 77.3	 90.9

Nº	 27	 36	 5 1

F%	 28.4	 39.6	 22.7	 9.1
Fonte: G. Heuman “Runaway Slaves in Nineteenth Century Barbados”, 101

22  The Barbados Gazette, 6 de outubro de 1787.
23  A orotgrafia The Barbados Gazette é Louifa . A letra “f” é usada em nome de pessoas, em todo 
o jornal, no lugar da letra “s”.
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Essa tabela também indica que um grande número de escravas 
também procurava as áreas urbanas. Enquanto mais homens buscavam 
as áreas urbanas, a evidência sugere que esse também era um destino 
importante para as mulheres. Como sugere Gail Sanders em seus 
estudos sobre as Bahamas, as mulheres que estavam em áreas urbanas 
tinham mais chances de serem alforriadas. Naturalmente, nessas ilhas, 
as mulheres se aventuravam em busca de áreas onde eles pudessem se 
misturar à população livre.

Quer elas gravitassem em torno da cidade ou do campo, a capacidade 
de encontrar emprego e abrigo era um fato crucial para a duração de sua 
liberdade. O dono de Pothenah, John Fayerman, anunciou que ela era 
uma vendedora de banana-da-terra, e tinha feito contato com uma pessoa 
livre, que a empregou no campo. Muitos anúncios indicavam as áreas 
onde essas mulheres tinham sido vistas, e ainda assim, elas enganavam 
seus perseguidores por meses, mesmo sendo muito visíveis.

A habilidade de manter a liberdade nas cidades dependia de dois 
fatores primários: as mulheres que falavam a língua dos colonos brancos 
achavam fácil interagir nos ambientes urbanos. Essas mulheres eram 
provavelmente escravas crioulas, pois as africanas eram sempre suspeitas 
de serem foragidas. A liberdade dependia também da aparência. Aquelas 
de pele clara tinham mais facilidade de se perder dentro da população de 
cor e livre. Elas tinham a opção de participar do comércio ambulante, 
se tornar amantes, conseguir um emprego que exigisse habilidades 
específicas, tais como lavadeiras, ou tornarem-se prostitutas. Heuman 
concorda que “em virtude da cor da pele e da sua profissão, as mulheres 
geralmente tinham mais dificuldades de se misturar às comunidades 
livres. As vendedoras ambulantes eram exceções a isso; aproximadamente 
70% delas eram negras24. Há uma clara necessidade de se prestar 
atenção aos meios que as mulheres encontravam para se adaptar em tais 
circunstâncias, especialmente quando as suas chances de sobrevivência 
eram consideravelmente menores que as dos homens. 

Anúncios de escravos sugerem que algumas escravas que fugiam 
procuravam emprego como prostitutas. Esse era o caso de Mary, “uma 
nova prostituta negra...com a pele entre o negro e o pardo ...(que)...
falava inglês razoavelmente bem...vista com frequência no Pier Head 

24  G. Heuman, “Runaway Slaves in Nineteenth Century Barbados” 100.
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e próximo a Bays”25. Essas áreas eram conhecidas como a zona da 
luz vermelha. As tavernas e bordéis ali localizados eram geralmente 
de donas negras. Eram frequentados por marinheiros, soldados das 
tropas britânicas, pessoas em trânsito e agricultores. As ações dessas 
mulheres devem ser vistas como parte de um esforço determinado 
para manter a sua liberdade. Não deve ser visto dentro dos limites 
da moralidade universal. Isso também demonstra que aa mulheres 
buscavam maneiras de manter sua liberdade uma vez que escapassem 
das plantações.

A prostituição era uma parte bem estabelecida da sociedade 
colonial. Em Natural Rebels, Beckles afirma que “...donos de escravos 
consideravam a prostituição feminina mais lucrativa que a ‘reprodução’. 
Durante as ‘vacas magras’ o número de prostitutas colocadas no mercado 
urbano pelos plantadores aumentava rapidamente...”26 O mercado da 
prostituição era, com certeza, explorado e encorajado pelos agricultores. 
As mulheres que fugiam estavam apenas tirando vantagem de um 
mercado já estabelecido. Elas provavelmente já deviam fazer parte do 
mercado; sua fuga apenas eliminava o intermediário. A prostituição 
também ajudou a manter as atividades contra a escravidão mais viáveis 
e sustentáveis.

O destino das escravas também era determinado pela localização 
das sociedades quilombolas estabelecidas. David Greggus, em sua 
investigação sobre os quilombos às vésperas da Revolução Haitiana 
afirma que “...as fugas na colônia eram em direção às montanhas 
e florestas, em vez das cidades ou das instalações de escravos 
próximas às plantações, e que isso aumentou a predominância de 
homens27. Claramente, o acesso das comunidades quilombolas 
determinava, em grande parte, se as mulheres gravitavam ou não 
para delas. A próxima parte deste ensaio vai demonstrar que, mesmo 
com a predominância masculina nessas sociedades, as mulheres 
conseguiram se tornar partes muito importante delas. Além disso, 
suas contribuições para a continuidade dessas sociedades foram 
imensuráveis.

25  The Barbados Gazette 24-27 Oct. 1787. No 85, Vol. iv.  
26  Hilary Beckles, Natural Rebels (New Jersey: Rutgers University Press, 1989) 142.
27  David greggus, 188.
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Mulheres e os quilombos 

Existem duas limitações principais nos dados publicados sobre 
as mulheres nas sociedades quilombolas. Primeiramente, os dados 
são poucos e usados primariamente para ilustrar que os homens 
eram mais atraídos para essas sociedades, porque eram melhores 
sobreviventes. Em segundo lugar não há uma análise dos dados 
disponíveis. Muito do material falha ao examinar a continuidade 
das sociedades quilombolas. Isso, portanto, limita a participação das 
mulheres nessas comunidades em períodos específicos. Essa falha em 
documentar a evolução dos quilombos, portanto, apenas marginalizou 
as mulheres, e descuidou-se ao mostrar sua importância, econômica, 
política e social.

Nos primeiros quilombos, havia mais homens que mulheres. Barry 
Gaspard afirma que, em Antígua, o número de homens era quase o 
dobro do número de mulheres. Ele também argumenta que muitas 
mulheres, nessas primeiras sociedades, não se tornaram membros 
livremente. Ao contrário, foram sequestradas pelos homens dos 
quilombos, e forçadas a viverem nas periferias das plantações. Esse 
argumento é respaldado por Richard Sheridan que diz “...além do 
mais, por serem comunidades predominantemente masculinas, eles 
invadiam as plantações atrás de mulheres. Também deve ser dito 
que os escravos também eram sequestrados. Essa foi uma maneira 
encontrada pelos quilombolas de manterem o seu quantitativo. Eles 
invadiam igualmente as plantações por comida. Essas comunidades 
eram novas e estavam tentando garantir sua sobrevivência. Também 
deve também ser observado que muitas mulheres se tornaram parte 
dessas comunidades por livre e espontânea vontade. 

Para ilustrar a diferença em números, Sheridan apresentou a 
tabela abaixo:
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Tabela: 2 - A população Maroon na Jamaica em 1749

	 Homens	 Mulheres	 Meninos	 Meninas	 Total 
Cidade de Trelwany	 112	 85	 40	 39	 276
Cidade de Crawford28	 102	 80	 26	 25	 233
Cidade de Accompong	 31	 25	 13	 16	 85
Cidade de Nanny29	 28	 21	 9	 12	 70
Total	 273	 211	 88	 92	 664 
Fonte : Edward Long , The history of Jamaica( Londres 1774), 11, 37430 

Essa tabela mostra que havia mais homens que mulheres na maioria 
dos quilombos jamaicanos em 1749. Em grande medida, essa disparidade 
também se refletia na sociedade escrava em geral. O que é significante é 
o fato de que o número de mulheres jovens era maior que o de homens 
jovens. E se essa tendência continuasse, seria possível predizer que, à 
medida que os quilombos jamaicanos evoluíssem, eventualmente poderia 
haver mais mulheres presentes do que homens.

Sheridan acrescenta que, porque “havia 62 homens a mais que 
mulheres em 1749 isso talvez explique porque os homens coabitaram com 
os escravos nas plantações”31. Esses pontos de vista foram respaldados 
por outros escritores, que também esqueceram de acrescentar que as 
mulheres tiveram uma contribuição viável nos quilombos, mesmo não 
tendo presença física na sociedade. Essa participação periférica significou 
que elas se colocaram em grande risco. Elas reconheciam, contudo, 
que eram um importante elo. Os quilombos raramente eram capazes de 
sobreviver sem elos vitais com as plantações. 

A tabela seguinte irá demonstrar que as mulheres eventualmente eram 
numericamente superiores aos homens em alguns quilombos.

28  Crawford Town é também conhecida como cidade de Charles Town .
29  Nanny Town também é conhecida como Moore town .
30  R. Sheridan, “The Maroons of Jamaica, 1730-1830: Livelihood, Demography and Health.” in G. Heuman 
(ed) Out of the House of Bondage: Runaways, Resistance and Marronage in Africa and the New World, 158.
31  R. Sheridan, 157.
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Tabela: 3 - População dos Quilombos da Jamaica 

Cidades	 Homens	 Mulheres	 Reprodução	 Meninos	 Meninas 	 Crianças	 Total
			      feminina 

Trelawny	 121	 140	 n.d	 27	 11	 115	 414 

Charles	 55	 80	 n.d	 14	 21	 49	 219

Accompong	 32	 52	 n.d	 4	 11	 2	 143

Moore	 29	 39	 n.d	 4	 11	 20	 103

Scott Hall	 14	 17	 n.d	 4	 2	 12	 49
 
Total	 251	 328	 (289)	 5332	 5633	 219	 928 

É significativo observar que, nessa época, houve um grande 
crescimento na população quilombola na Jamaica. Sheridan nota que 
“presumivelmente isso foi um crescimento natural da população, porque 
os quilombolas não abrigavam mais escravas foragidas34. Isso foi diferente 
na maioria das plantações onde não houve aumento natural35. Isso mostra 
que as mulheres puderam reconhecer essas sociedades como seus lares 
e estavam confortáveis o suficiente para se reproduzir.

É também muito significativo que, nessa época, já houvesse mais 
mulheres do que homens nas sociedades quilombolas. Presumivelmente, 
isso foi devido ao fato de que mais mulheres tenham fugido e escolhido 
os quilombos como destino. O aumento natural significou que o padrão 
de vida estava melhorando nessas sociedades. Sheridan afirma que 
“a taxa de natalidade nos quilombos era maior do que a de óbitos; os 
escravos das plantações tinham sua taxa de mortalidade maior do que a de 
nascimento. Isso poderia atrair as mulheres que tinham escolhido outros 
32  Percebe-se que a soma no artigo está incorreta. Resulta em 71 em vez de 53.
33  Percebe-se que a soma no artigo está incorreta. Resulta em 59 em vez de 56.
34  R. Sheridan, 158.
35  Hilary Beckles observa emNatural Rebels que Barbados é a única sociedade escravocrata onde 
houve aumento natural no século XIX. 36 R. Sheridan, 167.
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destinos inicialmente. Elas estavam procuravam por melhores condições 
de vida, e parece que essas sociedades poderiam, então, proporcionar 
aqueles benefícios e segurança adicionais.

Conclusão 

A literatura demonstra que as mulheres no Caribe tinham claramente 
tomado uma decisão consciente de buscar sua liberdade, quando quer 
que uma oportunidade aparecesse. O seu sentimento de si mesmas não 
era governado simplesmente por uma ideologia que as colocava na 
parte inferior de uma sociedade estratificada que julgava as mulheres de 
descendência africana como o último degrau da escala. Em vez disso, elas 
se definiam como lutadoras da liberdade e construtoras de sociedades. 

Claramente, o grande número de homens que escapava, e o período 
de tempo que permanecia fora, dependiam muito das mulheres, escravas 
e livres, bem como das mulheres brancas, que os empregavam nas 
propriedades. A maroonagem não era simplesmente uma forma de 
fuga. Ao contrário, envolvia um processo mais complexo com redes 
estabelecidas que, em última análise, levaram aos quilombos em uma 
ilha ou outra. Quando as mulheres não fugiam, eram facilitadoras no 
processo. Além disso, é claro que as escravas também tentavam ficar 
longe o maior tempo possível. Essa era uma probabilidade difícil na 
sociedade escrava, que presumia que toda mulher negra era escravizada. 

Mulheres de todas as idades expressavam suas ideologia anti-
escravagista fugindo. Não importava a idade da fugitiva, os fazendeiros 
sofriam uma perda, ainda que fosse por um breve período de tempo. 
Como a maioria das mulheres que fugia estava no auge de seu período 
fértil e produtivo, a perda seria sentida duplamente.

Há evidências de que, nos dias que precederam a Revolução 
Francesa e Haitiana, as escravas que viviam próximas às ilhas francesas 
aumentaram as fugas marítimas, assim como as escravas de Barbados. 
Os seus destinos eram Santa Lúcia, onde muitas permaneceram residindo 
por muitos anos. 

Com a abolição do comércio escravo se aproximando, e os 
plantadores tentando equilibrar suas populações na maioria das ilhas, não 
é surpresa que muitos anúncios prometessem que não haveria punição 
para as escravas que decidissem regressar livremente. Os fazendeiros 
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também sofriam uma perda, porque as mulheres geralmente levavam 
consigo suas crianças. Algumas até tinham filhos depois de escaparem, 
sinal de que pretendiam permanecer totalmente livres.

É necessário repensar e reexaminar a ideologia de uma dócil escrava 
que apenas esperava a liberdade chegar. As mulheres nas sociedades 
escravocratas decidiram se definir de maneira diferente, como fica 
evidente no seu papel do estabelecimento dos quilombos. Negligenciar 
essa realidade é negligenciar a evolução do caráter e da identidade da 
mulher caribenha de descendência africana.
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12. São Cristóvão e Nevis

A Influência Africana em Nevis

Hanzel F. Manners

Sobre Nevis 

Nevis é a menor das duas ilhas que compõem a ilha gêmea do estado 
de St. Kitts e Nevis, separada de sua maior irmã ilha por Narrows, um 
curso d’água de apenas cerca de quatro quilômetros de largura. Ela faz 
parte de um maior grupo geográfico chamado Ilhas Leeward, e é uma 
ilha vulcânica e rochosa, cuja topografia é dominada pelo Pico Nevis, 
uma montanha de aproximadamente 3.600 pés de altura, que se ergue 
majestosamente no centro deste pedacinho circular de terra. A área da 
ilha é de apenas 50 quilômetros quadrados. 

Nevis é uma das ilhas “descobertas”, ou como os nevisianos 
prefeririam dizer: “visitada” por Cristóvão Colombo em sua segunda 
viagem, em 1492. Por causa de seu tamanho pequeno, e as atrações das 
ilhas maiores reclamadas pelos espanhóis, que ficaram abandonadas até 
serem colonizadas por um grupo de colonizadores ingleses liderados 
por Anthony Hilton, em 1628, que decidiu dividir a companhia com um 
grupo maior de colonizadores em St. Kitts, que tinha sido criada por 
Thomas Warner, em 1623. 

No que diz respeito ao conhecimento atual da história, Nevis tem 
sido exposta à cultura de três principais grupos culturais raciais. Primeiro 
havia os povos indígenas, os Caribs, que Colombo encontrou na ilha 
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em 1492. Mais tarde, os ingleses colonizaram a ilha e dominaram sua 
política e economia pelos próximos 350 anos, até que St. Kitts e Nevis 
ganharam sua independência da Grã-Bretanha em Setembro de 1983. 

Durante o período de ocupação inglesa, escravos Africanos foram 
introduzidos na ilha para trabalhar nas plantações de açúcar, e a 
escravatura tornou-se um estilo de vida por pouco mais de 200 anos. 
Em Nevis, assim como nas outras ilhas Britânicas da Índia Ocidental, 
a escravatura foi abolida em 1834, após o fim do comércio de escravos 
africanos, vinte e sete anos antes (1807). 

Importação de escravos Africanos para Nevis 

Os primeiros colonizadores de Nevis plantavam tabaco, índigo e 
outras pequenas culturas. A idéia de converter a produção de açúcar, 
e usar escravos africanos como a principal fonte de trabalho foi 
introduzida pela primeira vez pelos colonizadores ingleses nas Ilhas 
Indianas Ocidentais e por fazendeiros Holandeses que tinham operado 
no Brasil por algum tempo. Durante a primeira metade do século 
XVII, a principal fonte de trabalho nas plantações em Nevis era servos 
aprendizes ou escravizados importados de Inglaterra. Muitas das 
pequenas propriedades tinham de ser amalgamadas para se beneficiar 
das economias de escala, e muitos dos pequenos colonos abandonaram 
Nevis e se mudaram para outras ilhas, como a Jamaica. Aqueles que 
permaneceram exploravam o comércio de escravos para suprir suas 
necessidades de trabalho na ilha. 

O uso do trabalho escravo africano em Nevis iniciou-se em 1649, 
mas só ganhou força na segunda metade do século XVII. Durante a 
década de 1650, a vida era dura para os colonos ingleses, que ficaram 
muito lentos na produção de açúcar por causa da falta de capital, 
crédito necessário para investir fortemente em terra, equipamentos e 
escravos. Na década de 1660 os fazendeiros ingleses nas Ilhas Leeward 
assumiram a produção de açúcar seriamente, e destas, Nevis foi a 
primeira a sair da cultura do tabaco. 

Durante o período de 1665-1672, cerca de 300 escravos foram 
importados para Nevis, e até 1672, a população africana da ilha tinha 
aumentado para quase 1.800. Barbados estava à frente na produção do 
açúcar, e os traficantes de escravos pegavam a maior parte de sua carga 
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lá. A Companhia Real Africana estabeleceu sua base das Ilhas Leeward 
em Nevis e abastecia Antígua, St. Kitts e Montserrat a partir de lá. 
Os fazendeiros nevisianos tinham a primeira escolha e selecionavam 
os que consideravam os melhores escravos, o que levou a queixas de 
outras ilhas sobre a vantagem desleal de Nevis. Nos próximos 40 anos, 
quase 15.000 escravos foram entregues às ilhas Leeward através de 
Nevis. Em 1675 a população em Nevis aumentou para 8.000, cerca 
de metade brancos e metade africanos. Como a produção de açúcar 
na ilha aumentou ao longo dos próximos cem anos, e a importação 
de trabalho escravo aumentou, a composição da população da ilha 
foi alterada de forma significativa, e em 1774, em uma população de 
aproximadamente 11.000, africanos e pessoas de cor superaram os 
brancos em dez para um. 

A população de Nevis não tem crescido significativamente ao 
longo dos últimos trezentos anos. De acordo com o registro Escravo de 
Nevis de 1817, havia quase 10.000 escravos na ilha naquela época, ao 
passo que o censo populacional de 2001 colocou o número um pouco 
acima de 11.000 (ver tabela abaixo). A principal razão desta falta de 
crescimento populacional é a emigração. Devido à Emancipação, os 
tempos difíceis e a negligência colonial que se seguiu, os nevisianos 
se mudaram da ilha em grande número em busca de uma vida melhor, 
com muitos deles indo para as ilhas vizinhas de São Cristóvão, Ilhas 
Virgens dos Estados Unidos, Ilhas Virgens Britânicas, Canadá, Grã-
-Bretanha e os Estados Unidos da América. É interessante notar que 
um grande número de são cristovenses (nativos de São Cristóvão), 
cujos pais e avós nasceram em Nevis, são prova dos grandes números 
que atravessaram Narrows a procura de emprego a partir da segunda 
metade do século XIX. 

O afluxo de indianos ocidentais do subcontinente indiano para outras 
ilhas indianas ocidentais após 1850, não se estendeu para Nevis, e os 
principais aditamentos à população local desde então foram uma pitada 
de colonos árabes e, mais recentemente, os imigrantes da Guiana e 
República Dominicana em busca de melhores perspectivas econômicas. 
Hoje, a população de Nevis é constituída por uma esmagadora maioria 
de pessoas de descendência africana. 

As tabelas abaixo apresentam uma comparação entre a população 
de Nevis em 1817 e 2001. 
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Tabela 1 - População Escrava de Nevis - Registro Escravo de 1817 

Tabela 2 - População de Nevis por Etnia, Raça ou Nacionalidade 
Grupo - Censo de 2001 

A maioria dos escravos trazidos da África para as Ilhas Indianas 
Ocidentais vieram da África Ocidental, uma área que se estende da 
Senegambia, no norte, até Angola, no sul, e que engloba a Costa Dourada 
(Gana), hoje Libéria, Costa e a Costa Escrava (Togoland, Dahomey e 
Nigéria Ocidental). Como o autor não analisou os dados sobre a fonte 
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de escravos que foram comprados por fazendeiros nevisianos, é seguro 
presumir que eles também tiveram origem nesta parte da África. 

Vida dos escravos Africanos em Nevis 

A escravidão foi introduzida nas Ilhas Ocidentais Indianas com o 
único objetivo de produzir açúcar ao mais baixo custo possível, e como o 
motivo original para a prática era econômico, diversos argumentos foram 
sugeridos para apoiar esta prática. Os colonos ingleses categorizaram os 
escravos como nações pagãs e sub-humanas, e tratadas como adornos 
a ser comprados, vendidos ou hipotecados como lhes aprouvesse. Os 
fazendeiros ingleses das Índias Ocidentais não tinham experiência 
anterior neste tipo de relação para orientá-los, e criaram a sua própria 
lógica, regras próprias e desenvolveram seu próprio código social de 
acordo com os seus objetivos ao longo do tempo. Assim, criaram um 
dos sistemas mais cruéis de servidão humana no mundo ocidental, muito 
mais forte do que a escravidão praticada no continente Africano, e nas 
colônias inglesas da América do Norte. 

Durante duas centenas de anos de escravidão, os escravos africanos 
das plantações da Índia Ocidental foram obrigados a trabalhar sem 
salário, e foram posteriormente libertos para criar uma nova vida e 
desenvolver um futuro para si e para os seus descendentes. Foi paga 
uma compensação aos agricultores pela perda de seus “ativos”, em 
vez de pagar para os recém-libertados pelos serviços não remunerados 
durante esse período. 

É muito difícil encontrar registros originais escritos da exploração 
dos escravos em Nevis. Vincent K. Hubbard, no entanto, em seu livro 
“Espadas, Navios e Açúcar” narra vários incidentes da resistência escrava 
em que se lutou tanto por seus senhores quanto por conta própria. O 
primeiro aconteceu quando uma frota francesa atacou e saqueou Nevis 
em 1706. 

“Era intenção dos franceses saquear a ilha e uma parte importante do 
espólio eram escravos. Os franceses rapidamente cercaram 3.200 a 6.700 
escravos em Nevis e os colocaram em navios para serem transportado para 
a servidão em Martinica. A maioria era mulheres e crianças. A odisseia 
de alguns escravos sequestrados não terminou em Martinica, no entanto, 
registros indicam que pelo menos seis, talvez mais, foram transportados, 
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em última análise, para Nova Orleans, na colônia francesa da Louisiana, 
e foram os primeiros escravos negros de descendência africana a serem 
levados para lá. O Governador Bienville pegou três para ele, e outro 
cidadão líder pegou os outros três. 

“No entanto, cerca de mil escravos mal armados e sem treinamento 
militar, conseguiram chegar até o Monte Nevis e lá estabeleceram uma 
posição defensiva no que hoje é chamado de “Maroon Hill.” As tropas 
francesas se aventuraram colina acima para capturá-los, mas encontraram 
forte resistência. Os franceses “foram expulsos várias vezes pelas suas 
armas mortíferas.” 

“Os escravos resistiram por 14 dias, até que os franceses partiram de 
Nevis”. Um registro da ação foi escrito por um inglês miliciano na época, 
declarado como “… seu comportamento e corajosa defesa envergonharam 
o que alguns dos seus senhores fizeram e eles não hesitaram em nos dizer 
isso.” A coragem dos escravos nevisianos tornou-se uma lenda no Caribe1.

Os franceses que saquearam a ilha estavam descontentes com 
o resultado deste conflito na encosta, exigindo que os fazendeiros 
nevisianos entregassem 1.200 escravos para eles ou pagassem 30 libras 
por escravo. No entanto, “Os escravos nunca se renderam e os fazendeiros 
se recusaram a entregá-los aos franceses a fim de cessar as hostilidades”. 

Muitos anos mais tarde, o Governador de São Cristóvão estimulou 
seus colegas governadores a permitir que escravos servissem nas milícias 
da ilha, mas isto nunca foi acordado, pelo medo de uma insurreição 
escrava. 

Hubbard narra dois outros incidentes. Nevis foi tão devastada 
pelo ataque francês que nos próximos 20 anos a economia diminuiu e 
muitos fazendeiros deixaram a ilha com os seus escravos. Ele escreve, 
“A situação era tão grave que dois escravos chegaram recentemente da 
Costa do Ouro da África (Nigéria), se enforcaram de desespero, e um 
alguns que fugiram padeceram de fome nas montanhas.” 

Logo depois, “ …Um motim de uma revolta escrava foi descoberto 
nas paróquias de São Tiago e São João. O Governador John Hart, 
anteriormente Governador da colônia Norte-Americana de Maryland, 
convocou a milícia e executou dois dos supostos líderes do movimento 
rebelde, queimando-os vivos. Isto interrompeu a rebelião antes que a 
violência armada ocorresse. Uma testemunha escreveu sobre a execução 
1  Hubbard, Vincent K.: Espadas, Navios e Açúcar, pp. 96-97.
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dos escravos, declarando que “ …ambos  morreram alegando serem 
inocentes.”2 

Por fim, ele relata um incidente que pode ser mais lenda que fato, 
e que evoca o escárnio do leitor. Em preparação para o casamento de 
Horatio Nelson e Frances Nisbet, na Plantação de Montpelier em 11 de 
março de 1787, “um boi estava sendo engordado para a festa de casamento 
em um curral especial em Montpelier, mas na noite antes do casamento, 
um grupo faminto de escravos fugitivos veio, levou e comeu o boi.”4 

Organização Social após a Emancipação. 

Em 1834, os escravos em Nevis, assim como em todas as outras 
colônias britânicas da Índia Ocidental, foram liberados por Ato do 
Parlamento Britânico. As condições descritas no Ato eram duras, e 
condenou o ex-escravos a uma vida que era pouca coisa melhor do que 
a escravidão, pelos próximos quatro anos: 

• Todos os escravos abaixo de seis anos de idade deveriam ser 
totalmente libertos. 

• Escravos acima da idade de seis anos seriam aprendizes de seus 
antigos proprietários antes de serem totalmente libertos. 

 • A aprendizagem para escravos de campo deveria durar seis anos, 
e, para escravos domésticos, quatro anos. 

• A completa emancipação não seria alcançada antes de 1838 ou 1840. 

 • Durante o período de aprendizagem os aprendizes precisariam 
cumprir 40 horas e meia de trabalho não remunerado para os seus 
proprietários. 

• Além disso, tinham que receber salário pelo seu trabalho, e poderiam 
optar por trabalhar para os empregadores que não fossem seus donos. 

2  Hubbard, Vincent K.: Espadas, Navios e Açúcar, pp. 115-116.
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• Os proprietários eram obrigados a continuar a prover as necessidades 
básicas de alimentação, vestuário, moradia e assistência médica, como 
eles eram obrigados a fazer durante escravidão. 

• Os aprendizes não poderiam ser vendidos a não ser que a propriedade 
a qual eles pertencessem fosse também vendida. 

• O proprietário já não tinha o direito de punir os escravos. 

• O aprendiz tinha o direito de comprar sua liberdade antes de 1838 
ou 1840 a um preço acordado. 

 • Aos antigos proprietários foi atribuído o direito de solicitar uma 
compensação por todos os escravos na época da total emancipação. 

O sistema de aprendizagem eventualmente durou apenas quatro 
anos, terminando em 1838. 

As colônias tiveram diferentes reações a estas propostas. A legislatura 
de Antígua, por exemplo, optou pela emancipação completa em 1834. A 
legislatura de Nevis, como todas as outras colônias britânicas da Índia 
Ocidental, adotou o sistema de aprendizagem. Havia preocupação e 
agitação social em algumas colônias na introdução do novo sistema. 
“Em Nevis havia insatisfação, mas sem problemas aparentes”3. 
Considerando que o governo britânico via o período de aprendizagem 
como ajustamento da liberdade plena tanto para o senhor quanto para 
o escravo, os fazendeiros nevisianos estavam mais preocupados em 
ter um fornecimento contínuo de mão de obra barata. Em Nevis, a 
aprendizagem reduziu a mão de obra disponível para as propriedades, 
e as tentativas do fazendeiro de introduzir máquinas agrícolas foram 
deficientes devido à natureza rochosa do solo nevisiano. “Assim, mesmo 
em períodos ruins, os fazendeiros de Nevis sentiram mais fortemente 
que sua contraparte em São Cristóvão a nova “escassez de mão de obra 
causada pela aprendizagem.”4 

O período imediatamente após a emancipação foi difícil para os 
ex-escravos em Nevis. Segundo Douglas Hall, durante um período de 

3  Hall, Douglas: Cinco dos Leewards 1834-1870, p. 25 .
4  Hall, Douglas: Cinco dos Leewards 1834-1870, p. 30.
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sete anos, de 1839 a 1846, mais de 2.600 pessoas emigraram de Nevis para 
Trinidad, em comparação com 963 de São Cristóvão e 203 de Antígua. 
Das quatro Ilhas Leeward, Nevis viveu seu grande êxodo5. 

Os fazendeiros de Nevis continuaram a fornecer alojamento para 
os ex-escravos após a emancipação e isso garantia que eles tivessem 
um fornecimento regular de mão de obra, já que a retirada da mão 
de obra iria inevitavelmente resultar na expulsão da propriedade. Os 
trabalhadores libertos achavam isso restritivo, porque limitava a liberdade 
de oferecer seu trabalho a quem quer que desejassem. Os fazendeiros 
foram incentivados a criar vilas independentes, oferecendo terra para 
venda aos trabalhadores, mas muitos deles não gostaram da idéia, porque 
isso reduzia o controle deles sobre os trabalhadores, e aumentava os 
índices salariais. 

Os registros indicam que, em 1845-46, não havia negros nevisianos 
trabalhadores vivendo em aldeias independentes, em comparação com 
9.273 em Antígua e 5.671 em São Cristóvão. Isso explica em parte o 
êxodo de trabalhadores nevisianos da ilha durante o mesmo período. Os 
homens livres nevisianos também emigraram em números para a ilha 
vizinha de São Cristóvão. Tal como indicado noutro local, o solo rochoso 
de Nevis não facilitou o uso generalizado de máquinas agrícolas. “Em 
dezembro de 1845, quando os relatórios de Antígua e São Cristóvão 
relatavam a introdução geral e bem sucedida de máquinas agrícolas, 
ainda não havia um arado para ser visto em Montserrat ou Nevis.”6 Os 
fazendeiros achavam mais difícil produzir açúcar e os salários eram 
inferiores. Como resultado, os lavradores eram tentados pelos salários 
mais elevados em São Cristóvão. 

Os fazendeiros nevisianos tentaram impedir estas dificuldades com a 
introdução da cultura Metairie, ou sistema de partilha. Em vez de receber 
salário em dinheiro pelo trabalho diário ou semanal, ou por emprego, um 
trabalhador da propriedade teria uma parcela de terra para trabalhar sem 
pagar aluguel, em troca da qual ele dividiria os produtos da terra com o 
proprietário. Isto beneficiava ambas as partes. 

O dono da propriedade não precisava encontrar o escasso dinheiro 
para pagar pelo trabalho, e o trabalhador estava só para desenvolver o 
seu espírito de independência e empreendedorismo. 

5  Hall, Douglas: Cinco dos Leewards 1834-1870, p. 41.
6  Hall, Douglas: Cinco dos Leewards 1834-1870, p. 109.
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Este sistema persistiu em Nevis até a década de 1960. Muitas crianças 
nascidas nas décadas de 1930 ou 1940, incluindo a escritora, cresceram 
desfrutando a crença de que seus pais possuíam acres e mais acres 
de terra, apenas para descobrir mais tarde na vida que todas as terras 
pertenciam a um único proprietário, que geralmente vivia em algum 
lugar no exterior. As terras que seus pés tocaram na juventude foram 
subitamente perdidas por eles. 

Após a emancipação, em 1938, não havia qualquer tentativa de 
aumentar a franquia para incluir os ex-escravos. O direito de voto 
baseava-se na qualificação da propriedade, e isto, por definição, excluía os 
recém-libertos ex-escravos. Quando eles e seus descendentes começaram 
a adquirir uma propriedade alguns estavam qualificados para a franquia 
por simplesmente reunir as qualificações da propriedade. Os brancos 
estavam compreensivelmente em uma posição dominante, e criaram 
obstáculos à mobilização dos negros ou pessoas de cor. Infelizmente, 
quando eles (os negros e as pessoas de cor), subiram um degrau, eles 
tenderam a tentar associar-se com a classe fazendeira, em vez das pessoas 
da sua própria cor e antecedentes. 

Enquanto os brancos fazendeiros permaneceram com o controle da 
terra, oportunidades de promoção para os negros e pessoas de cor eram 
muito limitadas. A situação foi agravada pela introdução de leis para o 
controle dos ex-escravos e para vinculá-los ao trabalho na propriedade. 
Os fazendeiros queixavam-se de que os ex-escravos eram preguiçosos e 
indispostos para trabalhar por não terem um domínio total do trabalho. 
Leis de contrato foram transmitidas para forçá-los a trabalhar para as 
propriedades, leis de itinerância para punir os que se desviavam das 
propriedades, e leis de licenciamento para impedi-los de entrar em certos 
ofícios e profissões. 

Durante os anos após a emancipação, a economia nevisiana declinou, 
assim como ocorreu com as fortunas da classe operária. As assembleias 
locais, controladas pelas classes abastadas, foram consideradas como 
muito fortes e demasiado centradas sobre os interesses estreitos da 
classe fazendeira, mas, ao mesmo tempo, ineficazes e improdutivas. 
O governo britânico ainda considerava os ex-escravos como muito 
subdesenvolvidos, irresponsáveis e não sofisticados para serem elevados 
ao status de eleitores ou membros da Assembleia. Em uma tentativa de 
reforçar o controle sobre as colônias, incluindo Nevis, e sobre a base 
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dos vieses e preconceitos acima referidos, o governo britânico aboliu as 
Assembleias em 1850, e introduziu o governo da Colônia, através do 
qual se assumiu controle direto do governo das colônias. 

A Política e o Desenvolvimento Econômico 

Conforme mencionado anteriormente, a população de Nevis é 
predominantemente africana, ou pessoas de origem africana. Ao longo 
dos anos tem havido casamentos e misturas entre diferentes etnias, e 
isto se reflete nos rostos que se vê na ilha. Não há dúvida, no entanto, da 
presença africana na composição da população. Não é de surpreender, 
portanto, que a política e a economia da ilha sejam dominadas por pessoas 
de origem africana. Além do setor de turismo, onde a maioria dos hotéis é 
de propriedade e operação de pessoas de outras raças, a maioria das outras 
empresas é de propriedade e operação de pessoas de origem africana. 

As famílias nevisianas tiveram uma história de propriedade de terra 
ao longo dos últimos cem anos. Por causa da natureza rochosa do seu 
solo, seu pequeno tamanho e sua consequente incapacidade de adaptar-se 
às mudanças na economia do açúcar no século XIX, Nevis abandonou 
a produção de açúcar muito antes que muitas das outras Ilhas Indianas 
Ocidentais. No início do século XX Nevis tornou-se uma ilha de pequenos 
agricultores e proprietários de terra, com a maioria das famílias possuindo 
“um pedaço da rocha”. Uma parte significativa de terra é conferida ao 
governo, que, ao longo dos anos, tem iniciado programas para garantir 
que os nevisianos sejam capazes de adquirir um pedaço de terra. 

Durante o período de ocupação colonial, Nevis foi governada pela 
Grã-Bretanha, primeiro através do Antigo Sistema Representativo, no 
qual o poder político era exercido por grandes proprietários de terra da 
ilha, a maioria dos quais eram em ingleses, e mais tarde por meio do 
Sistema Colonial, através do qual o controle da ilha foi atribuído à Coroa 
e seus representantes para a ilha, e a maioria, se não todos, eram pessoas 
de origem não africana. 

Porém, tudo isso mudou, e de 1950 em diante, os líderes políticos e 
os aspirantes a cargo político têm sido pessoas de descendência africana. 
Nevis tornou-se uma unidade autónoma no interior do estado de São 
Cristóvão quando o país conquistou a independência em 1983. Desde 
então, ela teve a sua própria Assembleia, e o Governo da Ilha de Nevis 
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administra os assuntos de Nevis, com exceção dos assuntos externos, 
segurança e do poder judiciário, que são tratados pelo governo Federal. 

Os três Premiers (chefes de governo), que estão no poder desde 
então, eram homens de origem africana, como eram todos os candidatos 
que disputaram mandato político, ou eram membros do governo. No 
momento de escrever, um artigo foi publicado salientando o fato de que 
tanto o Chefe de Justiça do Tribunal do Caribe Oriental quanto o recém-
nomeado Chefe de Justiça do Tribunal de Justiça do Caribe têm as suas 
raízes em Nevis. O antigo Oficial Hugh Rawlins nasceu em Nevis, e o 
último, o Sr. Dennis Byron é filho de pai nevisiano que emigrou para 
São Cristóvão. Ambos são negros. 

Compatível com a composição da população, as nossas equipas 
desportivas sempre foram dominadas por negros. De fato, Nevis tem 
a distinção de ter eventualmente a taxa mais alta de selecionados às 
grandes equipes de críquete das Índias Ocidentais da população de todas 
as ilhas do Caribe que tais selecionados poderiam ser escolhidos. Todos 
eram negros. 

Existe uma pequena população expatriada da ilha, composta 
principalmente por aposentados norte-americanos ou ingleses que têm 
casas próprias e outros bens. Estes, juntamente com o recente afluxo de 
pessoas de outras ilhas Caribenhas, principalmente indianos da Guiana, 
formam a seção não africana da população. Há poucas evidências de 
tensões raciais na ilha. Todas as raças coexistem bastante pacificamente. 
Nevis não tem estrutura de classe. Ricos e pobres, pretos, brancos, 
indianos e outros, vivem muito pacificamente juntos. 

Comportamento e Cultura 

Há muitos exemplos de influência Africana sobre a cultura e costumes 
do povo de Nevis. Algumas influências foram sempre evidentes, mas 
houve um ressurgimento das coisas africanas durante a última metade 
do século XX. Antes de 1950 houve uma forte influência sobre o 
pensamento nevisiano e a forma de vida, cultura e tradições do antigo 
senhor colonial. Isto não é surpreendente devido o efeito de um sistema 
de ensino do inglês, livros escolares produzidos na Grã-Bretanha e 
escritos por escritores ingleses e um governo administrado e controlado 
pela Grã-Bretanha. 
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O movimento “black power” dos anos sessenta criou um interesse 
pela história e cultura africana, e incentivou um realinhamento do 
pensamento da geração mais jovem de coisas europeias para coisas 
africanas. Houve uma corrida para ler livros sobre valores históricos 
negros tanto na África quanto no Novo Mundo e para explorar a rica 
história e herança da África. 

Nomes foram alterados. Como as pessoas se tornaram mais 
iluminadas sobre seu passado, se tornaram mais sensíveis à importação 
de seus nomes em “inglês”, e apressaram-se em alterar o status quo. Antes 
de 1960, quase todos em Nevis tinham um nome com origem inglesa ou 
europeia. Tão rápido foi esta mudança que em 2011 seria difícil encontrar 
uma escola infantil que não tivesse um nome cristão com alguma ligação 
com seu passado africano. Não houve nenhum movimento similar para 
mudar sobrenomes. 

A escritora discutiu este fenômeno com o presidente do WASET, 
um grupo local dedicado à promoção da educação (ver abaixo), que 
substituíram seu próprio nome cristão original “inglês” por um africano, 
mas que ainda usam seu sobrenome “inglês”. A sua explicação é que há 
outras complicações legais e práticas na mudança de sobrenome, não 
menos do que está perdendo a ligação com a família e antepassados 
mais recentes. As pessoas estão ligadas à família pelo sobrenome (nome 
cristão), e como os africanos valorizam a vida familiar, seria difícil 
deixar essa ligação de lado. Ela vê isso como uma armadilha da qual os 
africanos no Caribe acham difícil de se libertar. 

Embora a vestimenta europeia ainda seja a ordem do dia, a vestimenta 
africana tornou-se popular e é usada, ainda que apenas em ocasiões 
especiais, com orgulho e um senso de identificação com a herança 
africana. 

Extratos de periódicos dos séculos XVII, XVIII e IXI7  mostram em 
alguns detalhes o comportamento e costumes do escravo africano nas 
plantações do Ocidente Indiano. Os nevisianos apresentam muitas destas 
características em sua vida cotidiana. 

7  PÓS ÁFRICA: Extratos de Relatos de Viagens Britânicas e Periódicos dos Séculos Dezessete, 
Dezoito e Dezenove sobre os Escravos, seus Hábitos e Costumes nas Índias Ocidentais Britânicas 
- Introduzido e editado por Roger D. Abrahams e John F. Szwed Subsecretário, assistido por Leslie 
Baker e Adrian Stackhouse.)

Caricom português.indd   231 28/10/2011   14:57:00



hanzel f. manners

232

Inglês quebrado e um dialeto que em muitos aspectos é peculiar a 
Nevis são a ordem do dia. Palavras como “arbee” (nós), e “um” (isso), 
e “hinting” (a coisa) não são ouvidas quase em nenhum outro lugar. E 
há muitas outras que um não nevisiano precisaria da ajuda de um nativo 
para decifrar ou interpretar. Os nevisianos, tal como todos os Caribenhos 
de origem africana, adoram falar, e passam muito tempo, talvez demais, 
nesta atividade. A utilização de apelidos, alguns dos quais nascem das 
mais extraordinárias e hilárias circunstâncias, e a utilização de provérbios 
para começar um assunto, são hábitos identificados com os escravos 
africanos nas plantações da Índia Ocidental. 

Nevis é tida como um lugar onde a influência africana sobre a música, 
dança e festas de Natal tem sido muito forte. Há vários espetáculos de 
arte que foram praticados em Nevis até a década de 60 durante a época 
de Natal, e estes têm sido um convite constante a reviver estas atividades 
como lembrança do nosso passado africano. 

Havia a trupe do Desespero Gigante que se reunia no Natal, e 
“atuava” para diversas casas na comunidade, pelo que retratavam um 
relato bíblico (como David & Golias), ou de uma história da mitologia 
grega, sendo acompanhado de sua rotina de dança, por uma banda de 
três componentes composta de um grande tambor, um tambor “chaleira” 
e um tambor fife feito de bambu. Depois, foram os Mascarados, 
vestidos em roupas coloridas brilhantes e um chapéu de penas turcas, 
que passavam de casa em casa para realizar sua dança. Eles faziam sua 
performance com uma dança na qual se esperava que eles se curvassem 
para trás e tocassem o chão com o chapéu sem perder o equilíbrio, 
ou caíssem (semelhante a um dança de limbo). Eles também usavam 
máscaras, que acrescentavam um ar de mistério, que deixavam as 
crianças com muito medo quando os dançarinos se aproximavam. Por 
demanda popular, a tradição da trupe Mascarada mantém-se viva em 
Nevis, e é bastante evidente durante a festa anual Culturama, e outras 
ocasiões festivas. 

A trupe Bazod é outra relíquia do período da escravidão. Grupos de 
meninos ou jovens se reuniam na época de Natal para visitar casas em 
suas aldeias à noite, para realizar rimas que geralmente capturavam, de 
forma divertida e animada, incidentes que eram comumente conhecidos 
na comunidade, ou simplesmente faziam graça e riam. Eles terminavam 
cada rima com o grito de “Hol’ on, Hol’ on. (Ouça, ouça): 
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Exemplos: 

Hol’ on , Hol’ on: 
Eu fui para o inferno um ano 
O diabo não estava lá 
Eu contratei um comboio para trazer de volta 
E o diabo era o engenheiro. 

Hol’ on, Hol’ on: 
Charlie Brown casou com uma mulher 
Mas ela não sabia fazer arroz, nem milho 
Charlie coça a cabeça e diz 
Eu nunca tive tanto problema desde que nasci. 

A trupe “Bazod” criou sua própria banda com latas e panelas velhas, 
ou qualquer coisa em que se pudesse bater para criar um som para sua 
estridente performance. 

Outra forma musical tradicional muito popular na ilha é digna de 
menção. A Banda de Cordas tinha duas ou três guitarras, um instrumento 
de quatro cordas chamado bandolim, e um banjo, as duas últimas 
geralmente feitas localmente. Um Bar Ho dá o baixo. É feita de cano PVC, 
ou bambu, e produz um som baixo expandido quando o músico coloca 
uma extremidade na sua boca, e com uma alçada do peito e o ritmo das 
bochechas, envia correntes de ar quente através do seu comprimento. 
Produz apenas uma nota, mas isto raramente é visto uma vez que a banda 
começa a fazer sucesso. 

O principal instrumento de percussão “shack, shack”, feito de um 
fruto jovem da árvore calabash quem tem sua polpa removida e embalada 
com sementes secas ou pedras. Segurar a haste que é transmitida por 
meio de um buraco em qualquer dos lados do calabash, e agitar, e a seção 
ritmo da banda está pronta para negócios. O “triângulo” acrescenta um 
toque especial à seção percussão da banda. No fundo, trata-se de uma 
peça de ferro alongada, curvada em forma de triângulo. Produz um doce 
som tinido quando é segurada pelos dedos de uma mão e bate-se com 
um pedaço de metal seguro na outra mão. Uma banda de cordas não é 
completa sem o pífaro, que para muitos é o destaque da banda. É feito a 
partir do caule de bambu, e é semelhante em design e utilização à flauta. 
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Quando é colocado nas mãos de um músico experiente, o pífaro é difícil 
de ser igualado. Uma banda de cordas continua a ser uma forma de música 
popular em Nevis, e é apreciada tanto por nativos quanto turistas. 

Houve também um recrudescimento do interesse pelos tambores 
africanos. Isto tem sido promovido pelo Departamento Cultural do 
governo, que dá aulas de percussão e começou vários grupos em toda 
a ilha. Embora não tão generalizada como há vinte anos, a religião 
Rastafariana tem raízes na sociedade, e pequenos grupos de adeptos 
pregam e praticam os méritos dos seus pontos de vista sobre o estilo de 
vida dos países africanos. 

Uma forte influência africana é também evidente em outras áreas, 
tais como a música e cultos. Os ritmos musicais que são populares são 
fusões de música africana e outros gêneros musicais. A natureza animada 
do culto também tem fortes semelhanças com as práticas de escravos 
africanos nas plantações da Índia Ocidental, como é a crença corrente 
na eficácia da medicina homeopática, e chás. Os nevisianos mais idosos 
são rápidos em recomendar uma “planta” como solução para qualquer 
problema médico, e nunca deixam recordar exatamente que planta cura 
uma doença em especial. 

Há um pequeno grupo na ilha, a Fundação de Educação WASET, 
que tem se dedicado à promoção da educação de nossa cultura e herança 
africana. Dois trechos de sua brochura promocional indicam sua missão: 

Objetivo: Recuperando nossa Herança Ancestral Africana. 

Filosofia: Os membros da WASET acreditam que o contexto 
cultural de grande parte da população africana do Caribe foi fortemente 
influenciada pelo comércio de escravos africanos, e como resultado, nossa 
percepção de nossa identidade africana é muitas vezes influenciada por 
ensinamentos e teorias coloniais/imperialistas, sem ligação direta com 
nossa herança cultural. 

A Sociedade Nevis de História e Conservação (NHCS) decidiu 
alargar o seu escopo para dar mais ênfase nas relações entre os nevisianos 
e nossa herança africana. 

Embora a arquitetura em Nevis tenha demonstrado grande melhoria 
ao longo dos últimos 30 anos, há ainda fragmentos de pequenas cabanas 
móveis de madeira em toda a ilha. Até 50 anos atrás, ainda persistia a prática 
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de colocar estas casas em um caminhão, e movê-las de aldeia em aldeia, ao 
terreno de um novo proprietário, ou ao local de um terreno recém adquirido. 

Percepção pública 

A fim de avaliar a percepção pública da África e da influência 
africana sobre a vida e cultura em Nevis, a escritora fez um pequeno 
estudo, que, embora não totalmente científico, foi suficiente para testar 
o pensamento atual. Perguntas foram feitas a vinte e seis nevisianos 
com sinais evidentes de sangue africano em suas veias, treze dos quais 
eram crianças da escola secundária variando entre 13 e 18 anos, e o 
restante eram trabalhadores com idades compreendidas entre vinte cinco 
e quarenta e cinco. A pesquisa incluiu os sexos masculino e feminino, e 
os entrevistados foram informados que poderiam escolher mais de uma 
resposta possível. Os resultados estão resumidos a seguir: 

Como você descreveria a si mesmo? 

Africano 8 
Indiano Ocidental 11 
Caribenho 15 
Americano 1 

Que cultura você acha que teve o maior impacto na sua vida e 
comportamento? 

Inglesa 5 
Americana 11 
Africana 8 
Indiana Ocidental 8 

Que país ou continente você considera sua pátria? 

Nevis 5 
Estados Unidos 1 África 17 
Inglaterra 4 
Outras 4 
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É claro que a maioria dos entrevistados compreendia e apreciava sua 
relação com a África. O que é perfeitamente compreensível, uma vez 
que a história dos indianos ocidentais está incluída na escola de ensino 
primário e secundário, e a matéria é feita por muitos estudantes no 
Certificado de Exames do Caribe (CXC) como parte de sua qualificação 
escolar. O que é notável, no entanto, é que embora muitos tenham 
reconhecido a África como a sua pátria, um número significativamente 
menor via-se como africanos. É interessante notar também a escolha 
da América como a maior influência em suas vidas e comportamento. 
Mais uma vez, isto é compreensível, devido à relativa proximidade dos 
Estados Unidos, as frequentes viagens entre Nevis e aquele país, o número 
relativamente grande de nevisianos vivendo lá, e a presença 24 horas da 
TV mostrando quase todos os programas americanos. É lamentável que 
das quase cem estações oferecidas pelas estações locais de televisão a 
cabo, nem mesmo uma seja africana. 

O currículo de estudos sociais para as escolas primárias na ilha 
inclui um módulo sobre cultura, que é ensinado na forma nível 5 (idade 
de 10-11). Este módulo tem como objetivo, “definir a nossa herança 
cultural ... e identificar a contribuição que diferentes culturas deram à 
nossa herança em termos de alimentos, danças, língua, religião ...” É a 
opinião da escritora, no entanto, que a herança africana não tem qualquer 
característica extraordinária. Foi interessante notar que o currículo incluiu 
também uma referência aos “japoneses.” 

O dilema da identidade

O nevisiano comum parece hesitar quanto a si próprio como africano 
quando obrigado a abordar a questão. O guianense de origem indiana 
óbvia, que vive em Nevis, os descendentes de indianos trazidos para 
a Guiana na segunda metade do século XIX, são considerados pelos 
nevisianos em geral, como “Indianos”, um termo associado à origem 
racial do indivíduo. 

Ao mesmo tempo, nevisianos de origem africana óbvia, trazidos para 
Nevis nos séculos XVII e XVIII quase nunca são tidos como “africanos,” 
e, na maioria dos casos, não gostam do rótulo, preferindo ser chamados de 
indianos ocidentais ou caribenhos, que são nomes associados às regiões 
geográficas, em vez da origem racial. 
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Estas são as possíveis razões para isso: 

• Um desejo sublime de escapar do passado e do legado infeliz da 
escravidão. 

• Um sistema educacional e a presença dos meios de comunicação 
que não geram orgulho na África do passado e presente. 

• Uma razão mais importante que deve ser abordada em maiores 
detalhes: os Nevisianos vêm em vários tons de preto e marrom de 
muito escuro a muito claro. Alguns são africanos puros enquanto 
outros são obviamente misturados, a prole de uma combinação 
africana, inglesa, portuguesa, árabe, espanhola e muitos outros grupos 
raciais. Alguns nevisianos argumentam, por conseguinte, que não 
existe uma base adequada para classificá-los como africanos. Se uma 
pessoa é a descendência de um matrimônio misto, ou de uma mistura 
de ligação em nível de pais ou avós, ou ainda mais, então por que 
razão essa pessoa é classificada como africana, em contraste com a 
outra metade de sua ascendência. O dilema destaca-se pela história 
de um dos inquiridos, uma jovem que me explicou que a sua avó era 
indiana e seu avô africano. Seus pais eram considerados africanos. 
Ela tem a pele muito escura, e alegou ancestralidade africana, mas 
disse que seu cabelo liso era devido a sua descendência indiana. 

Alguns tentam afastar-se da escravidão, e da descrição de 
africano por acreditar que todos os africanos são de cor escura, e 
que todos os escravos das plantações da Índia Ocidental também 
eram negros. Desta forma, usam sua pele como prova de que os seus 
antepassados não eram escravos nem africanos. Mas os africanos 
vêm também em diversas tonalidades de cor. Alguns são escuros, 
alguns morenos e outros claros. Os escravos nas plantações também 
não eram todos negros. O Registro Escravo de Nevis de 1817 tem 
registros de descrições dos escravos como negro, mulato, sambo, 
mustee, amarelado, e mesmo “mestiço” (incrível, mas verdadeiro), 
todos os termos que se referem a diferentes cores e mistura racial. Só 
a pele, portanto, não pode ser utilizada como prova de origem racial, 
ou antecedentes históricos. 
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Conclusão 

A influência da herança africana é evidente e forte em Nevis. Para os 
nevisianos, no entanto, a classificação como africano nem sempre é aceita, 
e por vezes vigorosamente negada. Não muitos nevisianos negariam sua 
herança africana, mas muitos argumentam que a alegação de ser africano foi 
diluída ao longo do tempo. Esta não é uma tentativa de negar sua herança 
ou história, mas apenas uma expressão do que eles entendem como um 
fato da vida. Na opinião do escritor, é justo que se diga que, com exceção 
dos que são obviamente de origem não africana, os nevisianos facilmente, 
e de bom grado, reivindicariam a origem da herança africana. 
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São Cristóvão e Nevis

Reflexos da Influência Africana em São Cristóvão

Eartha Vanessa Cassius

Este texto é uma visão geral de como São Cristóvão se tornou um dos 
líderes dominantes do Caribe na indústria de açúcar e como a continuidade 
desta célebre indústria naquela era costurou e moldou as tradições africanas 
e influências no centro cultural de hoje em São Cristóvão. 

Breve histórico e exame de acontecimentos narrados já a partir 
do Século XV sobre a exploração e colonização justapostas com os 
fundamentos da história da África Ocidental; os costumes, hábitos 
e as características do escravo serão expostos para lhe deixar ainda 
mais consciente sobre o cotidiano na nossa pequena ilha de apenas 68 
quilômetros quadrados. Situada na parte norte da cadeia das Antilhas 
Menores no leste do Caribe, São Cristóvão fica nas proximidades das 
ilhas vizinhas de Antígua, St. Martin, St. Barth’s, Saba e, naturalmente, 
a nossa ilha irmã, Nevis. 

Segundo a história, Cristóvão Colombo avistou e desembarcou em 
São Cristóvão em 1493. Assim começou a mudança inevitável da vida 
nesta pequena gema do Caribe chamada “Liamuiga”, que era o nome 
Caribenho da ilha. “Liamuiga”, terra fértil, uma descrição do solo da 
ilha até hoje. Convencionalmente, a chegada de Colombo é geralmente 
chamada de descoberta, mas eu prefiro chamar de um encontro de dois 
mundos. É evidente para todos que os Caribenhos foram os colonos 
originais da ilha antes da invasão de Colombo com seus colegas europeus. 
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Colombo deu à ilha o nome do santo padroeiro dos viajantes, São 
Cristóvão. Era carinhosamente chamada de St. Kitts pelos ingleses, já que 
Kit é uma forma carinhosa de Christopher; e, naturalmente, os Franceses 
a chamavam de St. Christophe. Tanto St. Christopher quanto St. Kitts são 
os nomes legalmente oficiais desta pequena ilha paraíso. A chegada dos 
britânicos em 1623, liderada por Sir Thomas Warner, e depois, seguidos 
pelos franceses, que lutaram pela propriedade da ilha, resultou em uma 
diminuição da população indígena em São Cristóvão. Os efeitos desta 
guerra foram prejudiciais para a existência dos caribenhos juntamente 
com as muitas doenças trazidas pelos europeus para a ilha que o sistema 
imunológico dos caribenhos não era suficiente para combater. 

Os europeus viram o Novo Mundo como uma fonte de renda tanto 
de recursos naturais quanto agricultura. São Cristóvão não tinha ouro 
nem prata, então os europeus tentaram a agricultura. Inicialmente, a 
escolhida foi a cultura do tabaco. Após seu curto sucesso, Depoincy, o 
Governador Francês de St. Christophe, acordou com Thomas Warner 
restringir a produção de tabaco em St. Christopher quando os preços 
ficaram comprometidos por uma abundância nos mercados europeus. 
Então ele pessoalmente experimentou uma propriedade de açúcar, que foi 
bem. Após maiores explorações, o açúcar se tornou a cultura do dinheiro 
da ilha por muitas décadas. A produção de açúcar teve certo êxito, mas o 
trabalho exigido era um obstáculo, já que o número de pessoas dispostas 
a trabalhar pelos salários era insuficiente... Os que tinham terra própria, 
ou que foram perdendo sua terra para vizinhos mais prósperos, não foram 
atraídos pela ideia do trabalho no campo. O fazendeiro independente, 
mesmo que pequeno, pode decidir quando ele quer deixar o seu trabalho 
e ter um repouso à sombra. O hábito de independência é difícil de se 
perder, e os imigrantes europeus estavam certamente relutantes em agir 
como operários contratados por outras pessoas do campo1, (mesmo que 
fosse para seus irmãos europeus). 

Em São Cristóvão o alto rendimento dos lucros do açúcar no século 
XVII incentivou o crescimento rápido do comércio de escravos. Os 
plantadores de açúcar foram classificados como os melhores clientes, e 
o aumento da população africana em São Cristóvão durante aquela era 
pinta uma imagem viva de como eles se tornaram a população dominante. 

1  A Realização das Índias Ocidentais, F R Augier, S C Gaucon, D G Hall, M Reckord, Longman, 
Caribe, 1960.
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Fig. 1 População de São Cristóvão durante a Escravidão, Deer, A  História do Açúcar 
II, 279 Oliver Caribbean 

A tabela acima reflete o aumento da escravidão devido ao sucesso 
do açúcar e a procura por trabalho físico. 

Em “o Povo Que Veio” a investigação de Norman revela que a maior 
parte dos escravos veio da África Ocidental. Os antepassados de São 
Cristóvão vieram predominantemente do Reino Africano de Gana, que 
conhecia um sistema similar de governo como o que existia na Europa. No 
qual os governantes tentavam manter a estabilidade com seus territórios 
por meio de um sistema de direitos e deveres. No entanto, o governante 
africano era ligado aos costumes e, de modo algum, desafiaria as tradições 
da tribo de forma a enraivecer os antepassados. Os anciãos formaram 
o serviço civil e foram também os líderes militares que foram também 
responsáveis pela supervisão da cobrança de impostos por garantir que 
os funcionários fossem pagos e supervisionavam a assistência aos pobres. 
Tão importante quanto os chefes e anciãos, eram os sacerdotes. Eles não 
eram apenas conselheiros do rei, intérpretes da lei, e os médicos; eles 
eram os responsáveis pela vida religiosa do povo, sem a qual a tribo não 
poderia sobreviver2.

Nas comunidades da África Ocidental todos partilhavam o 
desenvolvimento da comunidade e, tal como a sociedade atual, havia regras 
e consequências se as regras fossem quebradas. As responsabilidades 
2  As Pessoas Que Vieram, Livro 1, Longman Caribe pg. 72-73.
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dependiam do papel da comunidade: um pescador fornecia peixe seco e 
os agricultores uma certa quantidade de seus produtos3. As comunidades 
africanas tinham seus próprios “escravos”, mas uma análise demonstra 
que era mais provável que eles fossem prisioneiros. Muitos podem 
e têm levantado o argumento de que a escravatura já existia ou era 
um estilo de vida ao qual os africanos estavam acostumados, mas, na 
sociedade Africana, as pessoas se tornavam escravos” como resultado 
de desobediência da lei, ou pela captura em guerra, e por vezes esses 
escravos eram vendidos a comerciantes árabes e levados pelas rotas 
Trans-Saara para serem vendidos na África do Norte ou Oriental. No 
entanto, os escravos na África por vezes foram capazes de ganhar o 
suficiente para pagar seu preço de compra e comprar sua liberdade. Eles 
também podiam se casar nas famílias dos seus proprietários, e alguns, que 
se dedicaram ao comércio, ficaram muito ricos. Era até mesmo possível 
para um escravo liberto se tornar um chefe4. 

Por outro lado, em minha opinião, a escravatura que os nossos 
antepassados conheceram em São Cristóvão não oferecia esperança 
alguma. As únicas regras válidas eram aquelas estabelecidas pelo senhor 
branco, e eles não tinham interesse em oferecer qualquer forma de 
escravidão. As possibilidades e a realidade de ser “escravo”, na antiga 
sociedade africana, de modo algum refletia o que aconteceu durante a 
escravidão. 

Motins 

Durante os anos de 1890 a indústria de açúcar de São Cristóvão, como 
em toda a Índia Ocidental, viveu uma grave depressão. Depois de semanas 
de ressentimento latente, ocasionado pela recusa de uma propriedade 
portuguesa de açúcar chamada Joaquin Farara para conceder aos 
trabalhadores em sua propriedade de Needmust e Pond no Vale Basseterre 
um aumento dos salários, deu início a perturbações em Basseterre em 
17 de fevereiro de 1896 e as lojas dos comerciantes portugueses foram 
incendiadas e saqueadas. Os “Motins Portugueses” eram uma forma 
de protesto cego contra as condições de pobreza e privação em que 

3  As Pessoas Que Vieram, Livro 1, Longman Caribe pg. 72.
4  As Pessoas Que Vieram, Livro 1, Longman Caribe pg. 72-73.
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os trabalhadores laboravam5. Isso prova que os proprietários de terras 
ainda não respeitavam os direitos dos africanos após a escravidão e 
faziam o que fosse possível para reprimi-los sempre que possível. No 
final do século 19, os salários foram reduzidos de 25 a 20 por cento nas 
pequenas colônias durante graves períodos de depressão, de 1884 e 1894, 
sem incidentes graves, exceto em São Cristóvão, em 1894, onde um 
motim surgiu com a introdução de grandes esclarecedores – sem maior 
remuneração do trabalho6.

Segundo Bonham Richardson, em 1901 São Cristóvão tinha 
cinquenta e quatro propriedades em funcionamento. A maior parte 
produzindo açúcar mascavo em suas obsoletas fábricas a vapor que 
recuperavam não mais que 50 por cento do açúcar potencial que chegava 
à fábrica. Em 1926, a linha ferroviária que recolhia a cana-de-açúcar das 
várias plantações ao redor da ilha contribuía para que a cana chegasse 
à fábrica de forma mais eficiente7. Isto foi possível devido ao fato da 
cadeia de montanhas de São Cristóvão estar localizada no centro da ilha 
e o declive suave no exterior margeando as planícies do litoral. 

A saúde, habitação e outras condições sociais da classe operária 
permaneceram terrivelmente pobres. No final da década de 1920, São 
Cristóvão detinha o triste recorde da maior taxa de mortalidade e a 
segunda maior taxa de mortalidade infantil em toda as Índias Britânicas 
Ocidentais. Entre 1897 e 1929, a população da ilha diminuiu em 43%, 
131.900 - 13.300. As condições gerais em São Cristóvão eram tão piores 
do que nas outras Índias Ocidentais que em 1929 a Comissão Real 
chefiada por Lord Oliver sujeitou a ilha a um relatório de prioridade 
especial, mas nenhuma atitude foi tomada pelo Governo Imperial. 

Alguns anos mais tarde, em 29 de janeiro de 1935, uma revolta 
estourou na Propriedade de Buckley, localizada na parte Ocidental de 
Basseterre. A Defesa Real foi chamada; ela abriu fogo, matando três 
pessoas e ferindo várias outras8. 

5  “Quarenta Anos de Luta”, o Nascimento do Movimento dos Trabalhadores de St. Kitts, Sir 
Probyn Inniss, R. W. Beachery, pg. 1.
6  “Quarenta Anos de Luta”, o Nascimento do Movimento dos Trabalhadores de St. Kitts, Sir 
Probyn Inniss, R. W. Beachery, pg. 2.
7  Caribbean Migrants, Environment and Human Survival on St. Kitts and Nevis, Bonham C. 
Richardson, The University of Tennessee Press, 1983, pág.  63.
8  Quarenta anos de Luta”, o Nascimento do Movimento dos Trabalhadores de St. Kitts, Sir Probyn 
Inniss, R. W. Beachery, pg. 8.
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Sir Probyn examina que ambos os motins ocorreram durante 
um período de depressão econômica devido ao colapso do mercado 
internacional de açúcar que deixou os trabalhadores com sentimento 
frustrado nos seus esforços em obter salários mais elevados e melhores 
condições de vida dos seus empregadores. Ambos seguiram uma comissão 
de inquérito do Governo Imperial para indagar sobre as condições nas 
Índias Ocidentais como um todo. Ambos os motins eram desorganizados, 
já que nenhum líder foi claramente identificado; eram trabalhadores 
descontentes que tomaram as rédeas com suas próprias mãos. 

No motim de Buckleys, 11 réus, 5 dos quais eram mulheres, foram 
acusados. Clement Mabre veio para a Defesa. Ele desafiou a credibilidade 
das testemunhas policiais e o juiz pediu ao júri que desse um veredito 
de “não culpados” a favor dos acusados. As outras 13 pessoas foram 
chamadas a juízo e 13 testemunhas apareceram perante a coroa e os 
réus tinham 26 testemunhas. Depois de seis dias de julgamento, dois 
réus foram condenados. O Juiz do julgamento, o Chefe de Justiça Sir 
James Rae criticou o modo como os jurados tinham cumprido as suas 
funções. Das trinta e nove pessoas, as seis seguintes foram condenadas 
e sentenciadas. 

Palmer e Prince receberam a pena mais grave porque o Senhor Todd, 
o gerente/proprietário da propriedade Lodge, havia sido ferido por eles. 

O Chefe de Justiça expressou desagrado no veredito, já que achou 
peculiar que apesar dos fatos nos tumultos terem sido todos muito 
simples, os jurados tinham deliberado por horas em alguns casos, ao 
passo que, em outros, 15 a 30 minutos foi o tempo necessário para chegar 
a um veredito9. 

9  “Quarenta Anos de Luta”, o Nascimento do Movimento dos Trabalhadores de St. Kitts, Sir 
Probyn Inniss, Probyn Inniss, R. W. Beachery pg. 8.
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Isto revelou incoerências e, assim, levanta questões sobre o sistema 
de justiça que estava presente, bem como estabelece que o status quo da 
organização social era muito mais importante que a simples verdade, já 
que a investigação de Sir Probyn sobre o caso prova que tradicionalmente, 
a plantocracia tinha sido capaz de contar com o questionamento do 
cumprimento das pessoas da classe média como comerciantes, gestores 
de terras similares quando serviram no júri. Estas pessoas, mesmo quando 
eram negros, tendiam a ter as mesmas atitudes e preconceitos que os 
residentes europeus. Desde que não lhes afetasse pessoalmente, eles 
normalmente não questionavam a atual estrutura socioeconômica ou o 
papel ou status inferior dentro daqueles atribuídos ao povo negro. Em 
geral a classe média se conformava e apoiava o status quo10. 

A Comissão Moyne relatou em 1930 que havia uma considerável 
antipatia da classe média para com os brancos. O descontentamento da 
classe média era essencialmente político e relacionado com a sua exclusão 
do processo político, que era o direito de votar. 

Aproximadamente 28.000 hectares foram dedicados ao açúcar, 
que era rentável para a ilha, mas não deixou terras disponíveis para 
distribuição. As terras aráveis eram monopolizadas por fazendeiros, a 
maioria dos quais eram estrangeiros residentes no estrangeiro. Sempre 
que uma propriedade não dava certo, uma maior plantação vizinha a 
comprava. Embora houvesse apenas 61 propriedades em 1896, não houve 
avanço no desenvolvimento de um sistema de campesinato, que era a 
recomendação da Comissão de Norman de 1897. Nevis desenvolveu 
um sistema de campesinato de sucesso como resultado do fracasso da 
produção da plantação de açúcar11.

Hoje, a presença africana ainda é muito viva em nossa cultura 
são cristovense, e vamos analisar a influência em algumas áreas 
como religião, música, comida, vestimenta, língua e comportamento. 
Curiosamente, Christine Hatt levanta algumas questões sobre a influência 
da estrutura familiar dos escravos africanos sobre alguns dos atuais 
padrões de comportamento na sociedade são cristovense de hoje. Como 
era fácil e barato importar escravos da África, os fazendeiros no Caribe 

10  Quarenta anos de Luta”, o Nascimento do Movimento dos Trabalhadores de St. Kitts, Sir Probyn 
Inniss , Probyn Inniss, R.W. Beachery, Unity Printers Ltd 2005.
11  “Quarenta Anos de Luta”, o Nascimento do Movimento dos Trabalhadores de St. Kitts, Sir 
Probyn Inniss, Probyn Inniss, R.W. Beachery, Unity Printers Ltd 2005.
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desencorajavam os escravos de se casar e ter filhos. As crianças não 
tinham utilidade para o plantio, e em qualquer caso, um grande número 
de crianças escravas morria dentro de poucas semanas após o nascimento 
de doença e falta de alimentos. No entanto, no final do século 18, os 
fazendeiros ficaram preocupados com o fato da oferta de escravos da 
África estar prestes a terminar, de modo que eles começaram a incentivar 
os homens a se casar em seu “plantio natal” e gerar a próxima geração 
de escravos12. “Os nossos antepassados foram obrigados a procriar para 
a conveniência dos seus proprietários”; os seus filhos estavam obrigados 
à escravidão mesmo antes do nascimento. As crianças herdavam a 
condição de suas mães como escravas. Algumas crianças começavam a 
trabalhar já com quatro anos de idade, coletando lixo ou retirando ervas 
daninhas. As crianças mais velhas cuidavam das mais jovens durante o 
dia, enquanto as mães estavam no trabalho nos campos. Entre os 10 e 
14 anos as crianças se tornavam escravas domésticas ou lavradoras de 
tempo integral. Muitas eram vendidas a outras plantações e nunca mais 
viam as suas mães13. 

Na América do Norte e Caribe Britânico os casamentos escravos não 
tinham estatuto jurídico e as famílias escravas não eram reconhecidas 
oficialmente. No entanto os escravos lutavam contra todas as adversidades 
para preservar a rede familiar. A maioria dos fazendeiros não pensava 
duas vezes antes de separar os membros de uma família escrava. Os 
homens escravos eram frequentemente vendidos para outra propriedade, 
deixando as mulheres sozinhas para criar seus filhos. Poderia ter sido 
isso a origem do traço atual e amplamente aceito na nossa sociedade de 
mães solteiras? 

Origens Étnicas 

A população são cristovense é claramente de origem africana, 
mas seria impreciso excluir a evidente influência dos europeus, 
especificamente os portugueses, franceses, ingleses e libaneses, que 
migraram para cá ao longo dos últimos séculos. Uma das minhas visitas 

12  História por Escrito, Escravidão da África às Américas, Christine Hatt, Evans Brothers Ltd, 
Londres, 1997, pág.  26.
13  História por Escrito, Escravidão da África às Américas, Christine Hatt, Evans Brothers Ltd,  
Londres, 1997, pág. 26.

Caricom português.indd   248 28/10/2011   14:57:01



249

reflexos da influência africana em são cristóvão

a St. Christopher Heritage Society revelou que depois da abolição da 
escravatura em 1834, o trabalho aprendiz português foi importado e os 
donos de plantações tinham que depositar, para o Tesouro, um montante 
equivalente ao custo de uma passagem de retorno para cada trabalhador. 
No entanto, os portugueses se mantiveram após terem servido seu 
tempo e os fundos de repatriamento ficaram com o Tesouro. Com o 
tempo, os donos de plantação doavam o dinheiro para o Governo para a 
construção de um novo Tesouro, que é agora a sede do National Museum 
and the St. Christopher Heritage Society. Ao lado do relativamente 
diminuto número de portugueses, os franceses inicialmente dividiam a 
ilha com os britânicos e, em seguida, deixaram sua marca nos nomes 
dos monumentos nacionais como a nossa capital Basseterre, basse em 
francês significa baixo e terre significa terra. O mercado de escravos 
também era inicialmente denominado Pall Mall Square e passou a se 
chamar Praça da Independência na celebração da nossa independência 
da Grã-Bretanha, em 19 de Setembro de 1983. A influência portuguesa 
é visível nos sobrenomes como Pereira, Farara e Dias. O mais recente 
censo de 2001 pinta uma verdadeira imagem da etnia diferente presente 
na sociedade são cristovense de hoje. 
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Religião 

Os africanos eram politeístas - acreditavam em muitos deuses, e 
como eles dependiam da agricultura em suas vidas, adoravam os deuses 
da terra, céu e sol. Eles também praticavam cultos ancestrais, já que se 
acreditava que os antepassados velavam a tribo e sua boa vontade poderia 
ajudar a tribo – ou poderiam prejudicar suas inimizades14. A religião 
era uma parte vital da vida diária embora as semelhanças e diferenças 
se propagassem em toda a África. Os sacerdotes eram tão importantes 
quanto os príncipes e os africanos eram influenciados pela religião que 
seus proprietários seguiam naquela ilha particular. Aqui em São Cristóvão 
a igreja teve 3 segmentos; aristocratas e fazendeiros, que sentavam em 
lugares custavam seis centavos. Quando os fazendeiros iam comprar 
os seus lugares, se houvesse algum, eles compravam para garantir que 
os seus amigos teriam um lugar e que ninguém teria a oportunidade de 
sentar ali. A classe média sentava na seção de quatro centavos e imitavam 
o mesmo comportamento da classe alta. O que não era o caso com os 
africanos, que estavam acostumados a cultuar e sentavam na seção de 
dois centavos no fundo, se os bancos fossem totalmente vendidos eles 
tinham de ficar em pé e se a igreja estivesse lotada, eles humildemente 
ficavam de pé no lado de fora para tentar fazer parte do culto e  receber 
a sua bênção. O que prova que a igreja apoiava uma estrutura social que 
incentivava o separatismo de classe em comparação com os sacerdotes 
africanos, que, vestidos com suas extraordinárias máscaras, invocavam 
as bênçãos dos deuses e antepassados dançando no meio dos adoradores 
reverentes15. 

Na História de Christine Hatt, escrito no qual ela discute como, 
“Em algumas partes do Caribe, as crenças africanas desenvolveram 
uma religião conhecida como obeah. Os sacerdotes masculinos e 
femininos da obeah utilizavam os seus poderes para contatar o espírito 
do mundo a fim de influenciar os acontecimentos do mundo material, 
por exemplo cura de uma pessoa doente ou causar doença em um 
inimigo. Muitos fazendeiros ficavam terrificados com os sacerdotes 
obeah, temendo sua capacidade de prejudicar os brancos e levantar os 
escravos à rebelião. Como resultado, os castigos por praticar a obeah 

14  As Pessoas Que Vieram, Livro 1, Longman Caribe pg. 72.
15  As Pessoas Que Vieram, pg. 74.
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eram graves, muitas vezes incluindo a pena de morte”16. Se os resultados 
da prática da obeah fossem tão verdadeiros quanto o autor acreditava, 
por que razão a escravidão durou por tanto tempo? Os africanos eram 
tão mentalmente escravizados que aceitavam este estilo de vida ou 
optavam pela utilização da antiga arma do medo contra eles mesmos, 
mantendo-se nesta dura realidade? 

Vamos comparar o papel da religião entre as colonizações britânicas 
e português-espanholas que eram controladas pelos poderes coloniais 
católicos. Os escravos eram batizados como cristãos desde os primeiros 
dias de escravidão. Mas nas Américas Protestantes controladas pelos 
britânicos, os fazendeiros demonstravam pouco interesse em converter 
seus escravos. Muitos temiam que aceitar escravos como Cristãos era 
reconhecer que escravos negros eram iguais aos seus senhores brancos 
- uma mensagem perigosa pelo que os fazendeiros sabiam17. A evidente 
falta de vontade de abraçar plenamente os africanos a fim de dividir a 
religião deixou um vazio na vida espiritual dos mesmos. “O Movimento 
Cristão Grande Despertar” introduziu um novo estilo de pregação nos 
ministros Batistas, Metodistas e Presbiterianos da América do Norte, 
cuja mensagem salientava que todas as pessoas, negras e brancas, eram 
pecadoras, mas que todas podiam ser salvas pelo Cristianismo. Isso 
levou aos escravos uma mensagem de liberdade e igualdade. Muitos 
escravos se converteram. Esta mensagem foi também propagada através 
do Caribe pelos missionários, e, no final dos séculos 18 e 19, os negros 
criaram suas próprias igrejas, onde a música, dança e pregação eram 
influenciadas pelas formas africanas de adoração18. A vida religiosa em 
São Cristóvão ainda hoje reflete a variedade de formas de culto. Há ainda 
igrejas Anglicanas ativas em todas as paróquias juntamente com vários 
Metodistas, Morávios e Católicos Romanos. Estas igrejas estruturadas 
são referidas como “grandes igrejas” por causa do seu tamanho físico 
e da história europeia estabelecida. O estilo Batista que influenciou as 
igrejas tem sido chamado de “pule e bata palmas”, por causa de seu estilo 

16  História por Escrito, Escravidão da África às Américas, Christine Hatt, Evans Brothers Ltd, 
Londres, 1997 pg. 26.
17  História por Escrito, Escravidão da África às Américas, Christine Hatt, Evans Brothers Ltd, 
Londres, 1997 pg. 28.
18  História por Escrito, Escravidão da África às Américas, Christine Hatt, Evans Brothers Ltd, 
Londres, 1997.
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físico de culto, ou “igrejas separadas”, porque não eram provenientes do 
estilo tradicional das igrejas. 

A nossa fé em São Cristóvão é predominantemente cristã com uma 
pequena infusão de muitos outros. Favor ver tabela abaixo sobre o último 
censo do Ministério do Desenvolvimento Sustentável, que reflete o nosso 
crescimento e variedade religiosa. 

População por Religião 

Língua 

O tamanho da África e as línguas em todo o continente foram também 
refletidos culturalmente nas línguas faladas inicialmente pelos escravos 
quando eles foram trazidos para São Cristóvão. Para se comunicar com os 
brancos e negros, os escravos tinham que usar a língua do poder colonial 
que então controlava a ilha. Como os britânicos tomaram o controle de 
São Cristóvão, com o tempo o inglês passou a ser o único idioma falado 
por todos os escravos da ilha. Como esperado de qualquer língua viva, 
o inglês falado por escravos tornou-se diferente com o passar dos anos. 
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Os escravos africanos tinham de criar dialetos para se entender, já que 
eles não eram todos da mesma tribo. O crioulo que eles criaram seria uma 
mistura de seus idiomas e inglês quebrado com seus sotaques, influenciando 
assim o dialeto são cristovense com frases como “me ain’t no” (não 
sei), “gi-me soma” (me dá um pouco). A forte influência em idiomas é a 
sabedoria que foi transmitida e o que nós normalmente chamamos de “O 
que Todas As Pessoas Dizem”. Muito frequentemente você escuta um pai 
ou adulto dar conselhos, dizendo: “Amanhã o sol pode não brilhar” (Faça 
o que você pode hoje), “A lua corre até o dia pegar ela” (Se você está 
fazendo coisas erradas, isso logo será revelado). Há várias expressões que 
nós utilizamos, e para introduzir “Todas as pessoas dizem”. Isto não tem o 
objetivo de ser desrespeitoso ou discriminatório, mas, por outro lado, serve 
para se expressar, que a frase esteve viva e passou pela geração campesina. 
O dialeto são cristovense local enriqueceu-se com muitas expressões e 
gírias que representam a força das nossas raízes da África Ocidental. 

Alimentação 

Durante a escravidão, era mais barato alimentar escravos com 
grandes quantidades de carboidratos e algumas proteínas, que geralmente 
se apresentavam na forma de bacalhau salgado, porque a carne de animais 
terrestres era muito cara. O mesmo era importado em vez das carnes que 
qualquer um dos escravos africanos estava acostumado. Peixe salgado 
agora é um luxo, uma iguaria e prato nacional entre muitos, sobretudo 
aqui em São Cristóvão, já que nas manhãs de domingo a escolha de alguns 
são cristovenses para o café da manhã ainda é peixe salgado e bolos. 
Em conversa com estudantes africanos residentes na ilha, eles revelaram 
que peixe salgado também é parte de sua dieta, mas que o deles é seco, 
sendo bem salgado, como nós estamos habituados. Tive a oportunidade 
de experimentar, e estava tão bom quanto. 

A dieta básica para os africanos era mandioca. A Agricultura era a 
base de suas vidas, com os homens limpando a terra e as mulheres fazendo 
o plantio e organizando o cultivo da mandioca, raízes que podiam ser 
cozidas, torradas, ou secas e transformadas em farinha; banana, feijão 
e amendoim19. Um moinho de mandioca é utilizado para fazer pão de 

19  História por Escrito, Escravidão da África às Américas, Christine Hatt, Evans Brothers Ltd, 
Londres, 1997.
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mandioca, pó de farinha e amido. É importante saber como utilizar o 
moinho, já que o suco é tóxico. O pão é achatado e sem fermento e às 
vezes é adicionado coco, ou o coco pode ser guisado e colocado no meio 
dos dois pedaços de pão, e isso seria a carne. O mesmo foi tido como um 
livro. Este ainda é feito e vendido por vendedores locais agora chamados 
de “Agrotransformadores”. Durante uma visita com Ismay Sweenie, 
carinhosamente conhecida por todos como “Momma Maysie”, e que 
celebrará o seu 100º aniversário este ano, seus filhos falavam como eles 
preferiam o livro ao pão simples. Trata-se de uma verdadeira delícia, 
é também saciante e nutritivo, já que é um saudável carboidrato. Há 
muitas diferentes variedades de mandioca, mas quando cozidas podem 
ser comidas como qualquer outra raiz. A maioria dos são cristovenses 
utilizam um ralador para ralar a mandioca e usam a farinha para fazer 
bolinhos e croquetes. Momma Maisie fala como eram os “bolinhos 
de coco”. Eram feitos de mandioca e pedaços de carne de porco eram 
inseridos antes do cozimento. Momma Maysie diz que você podia notar 
que eles eram cozidos quando você via o porco aparecer para você. 

A fruta pão é também básica e utilizada exatamente como a 
mandioca quando cozida, mas também pode ser feita uma salada tal 
como a batata, bem como frita ou simplesmente assada, que seria o 
seu uso tradicional. O mesmo vale para a batata-doce, que é outra raiz 
que foi utilizada e ainda é consumida por seu sabor natural, e todas 
as pessoas dizem que é boa para os olhos. Momma Maisie atribui sua 
longevidade às “comidas da terra”. A venda destas provisões locais 
do seu quintal foi como ela ganhou a sua vida. Os agricultores locais 
entregavam a ela por meio de burro e carroça, e ela também comprava do 
mercado local e comprava carvão dos nevisianos quando eles chegavam 
para vender na feira local. Este método de compra e revenda é chamado 
no local de “ton han” e até mesmo os vendedores eram descritos desta 
forma. Era também o sentimento de Adeline Samuel – que era tão 
bem quista quanto Phoebe, que faleceu recentemente aos 102 anos 
e constantemente respondia quando arguida sobre sua longevidade – 
dizia que era “a boa comida da terra”. Estes alimentos da terra, como 
plátanos, batata doce, inhame-coco, taro e inhame, ainda respondem 
por boa parte da nossa dieta. 

Os africanos obviamente pescavam como os indianos do Caribe 
e eram somente pescadores e capturavam grandes quantidades de 
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espadilha (pequeno peixe da família do arenque) em suas viagens. 
Este era mantido por fritura, secagem e mantido fresco ao longo 
da noite. No passado era possível comprar peixe fresco quase 
todos os dias. Não havia frigoríficos, então os pescadores saiam 
várias vezes por semana. Por vezes as crianças eram chamadas 
de espadilha. Sempre ouvíamos quando as crianças eram vistas 
em grupos, “Olha os espadilha.” Isto era apenas para comentar 
sobre seu tamanho, ou normalmente, se alguém pensa que você é 
fisicamente pequeno para a idade, podem dizer que você é grande 
como uma espadilha. 

Plantas Medicinais 

A utilização de ervas medicinais é ainda muito presente na nossa 
vida cotidiana e os são cristovenses usam elas como infusão para chá, ou 
para cura. Raízes, cascas, sementes, folhas e algumas plantas inteiras são 
utilizadas para tratar muitos tipos de enfermidade antes de se procurar 
um médico profissional. A tradição de usar estas plantas vem de nossos 
ancestrais africanos, mas também dos nossos habitantes nativos do caribe. 
Esta fusão de culturas deu origem ao “chá de mato”, que é simplesmente 
feito colocando-se água quente em ebulição nas folhas destas plantas e 
deixando descansar por alguns minutos. O chá pode ser consumido in 
natura ou adoçado com açúcar ou mel. Além disso, suco de limão/lima 
pode ser acrescentado para dar sabor. 

Algumas raízes são utilizadas como antidepressivos naturais, 
estimulantes, estimuladores sexuais, analgésicos, para perda de peso e 
muito mais. Alguns são cristovenses sempre tentam descobrir, “o que 
todas as pessoas dizem” antes de procurar assistência médica profissional. 
Raízes como casca mauby, salsaparrilha e gengibre também estão 
presentes sob a forma de “bebidas locais”. Tanto a salsaparrilha quanto 
a mauby são consideradas estimulantes sexuais, e a mauby é também 
conhecida como relaxante e sonífero, enquanto o gengibre é usado para 
fazer “cerveja de gengibre”, uma apreciada bebida local, e que é usada 
como tempero em determinados alimentos. 

O óleo de coco é produzido e vendido localmente e é utilizado no 
cabelo, sobre a pele e bebido em pequenas quantidades regularmente, 
talvez uma colher de chá, e é também utilizado na culinária. 
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Música 

A batida musical de São Cristóvão é um vibrante e rico ritmo que ecoa 
os sons da África Ocidental. Esta influência africana está fundamentada 
nos tipos de instrumentos, a forma da arte do canto e as diversas danças 
são cristovenses juntam se a estes. Durante a escravidão, cada artesanato 
e comércio e ocupação tinha as suas próprias canções, e o lazer em grande 
parte tomava a forma de histórias acompanhadas de canto e gestos. Muitas 
vezes o próprio público fazia o coro no desenrolar do conto. O tipo de 
canto chamado líder e resposta, em que uma pessoa começa uma canção 
e o grupo canta uma resposta tipicamente africana. Um desenvolvimento 
deste tipo de canto, chamado antifonário, era característica da música da 
igreja medieval europeia, e pensa-se que este pode ter sido influenciado 
pela África20. Isto ainda é praticado no estilo das igrejas Batistas, que 
foram inicialmente influenciadas pelo Movimento Grande Despertar. 
Os atuais membros destas igrejas podem sentir que elas são americanas, 
já que são influenciadas por esta cultura através da nossa TV a cabo; 
mas ela é verdadeiramente africana, já que sempre têm um líder e uma 
resposta. Elas podem não estar conscientemente a par de sua origem, já 
que elas ainda tendem a praticar canto com sotaque americano. O negro 
espiritual canta neste formato. 

Em todas as comunidades africanas, a música ocupou um lugar 
muito especial, pois era sentida como tendo a sua própria mágica, que 
ajudou a unir todos os membros da comunidade. Na África Ocidental, a 
maior característica era (e é) o tambor, que tem muitos tipos diferentes, 
utilizados em diversas ocasiões. Os grandes tambores falantes são 
utilizados em pares, e imitam o som do Discurso Africano, um tambor 
produzindo uma nota elevada, e o outro é uma baixa. Usando relés de 
tocadores, as mensagens podem ser rapidamente enviadas a centenas 
de milhas ou mais. Hoje em dia, utilizamos uma variedade de tambores 
em nossa música cultural que têm sido influenciados por nossa herança 
africana. 

O tambor chaleira era originalmente de madeira e agora é de metal/
cobre e é  feito em São Cristóvão por Zack Nesbitt, o auto proclamado 
Doutor da Cultura. O tambor base é feito a partir do barril utilizado para o 

20  As Pessoas Que Vieram, Livro 1,Alma Norman, Longman Caribe.
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transporte de rum, feito por Nesbitt, e pele de ovelha é também utilizada 
no centro da madeira para ajudar a proteger, bem como criar o som. 

Outros instrumentos musicais utilizados são a fife, o banjo, o quatro 
e o pandeiro. Todos eles são utilizados por nossas bandas de corda de 
nosso folclore local, que podem tocar sem suporte eletrônico, que é a 
beleza e a autenticidade desta música. 

Há várias destas bandas de corda na ilha e elas tocam em todas as 
variedades de eventos e são mais frequentemente vistas no Porto Zante 
dando boas vindas aos navios de cruzeiro. 

Como cantar e dançar eram passa tempos favoritos, elas usavam 
flautas e banjos, uma caixa cheia de seixos que era sacudida como um 
pandeiro, e cordas onduladas ao redor das quais o músico esfregava uma 
vareta, rookaw e scraper.”21

O fife proveniente da África era originalmente feito de bambu e 
agora é de PVC metálico. 

O banjo é feito de tronco de árvore e pele de ovelha é utilizada para 
fazer o revestimento. Existem dois tipos: o banjo tener, feito de metal e 
pode ser comprado pronto; o banjo de eucalipto é feito de madeira e ainda 
é feito na federação. Os melhores são feitos por Owen Hendrickson, a 
melhor produção de banjo em Nevis, segundo Zack Nesbitt. 

O quatro já não é mais feito localmente; agora é feito na China, mas 
ainda é utilizado. 

O pandeiro é feito de madeira e a caixa agora vem pronta e utiliza 
metal. A bainha é feita de varas da árvore de tamarindo. 

Em algumas partes da África os tambores desempenharam um 
papel de menor importância, e outros instrumentos foram amplamente 
utilizados, feitos de materiais facilmente disponíveis. Tiras de bambu 
produzem xilofones; chifre, madeira, presas, eram colocados em 
trompetes; cabaças e outras cuias eram transformadas em chocalhos22. 

Grupos Folclóricos 

Os Masquerades são uma combinação de cultura indiana da África & 
Caribe. O traje é uma camisa bonita de mangas compridas e calças. Um 
colete é usado sobre a camisa, decorado com muitos tipos diferentes e 

21  “Bengalas e Correntes, Um Estudo do Açúcar e da Escravidão, Elizabeth M. Halcrow.
22  As Pessoas Que Vieram, Livro 1, Alma Norman, Longman Caribe, pg. 73. 
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variedade de tiras. Este caleidoscópio de cores reflete a originalidade 
desta forma de arte. O chapéu, que é decorado com penas de pavão 
e pequenos espelhos, representa o poder e os espelhos para refletir a 
luz solar. O pavão dança para atrair a fêmea e mostra a sua beleza. 
A máscara cor rosa pálido representa o homem branco que tinha 
o poder. Durante a escravidão os africanos tinham de dançar para 
impressionar o homem branco para eventualmente mudar sua condição 
sobre a plantação, já que pensava-se que os escravos que trabalhavam 
na Casa Grande tinham uma vida mais fácil, em comparação aos 
escravos de campo. A lamuriosa dança rítmica era para atrair o 
fazendeiro e, de certa forma, diverti-lo, já que eles estavam sempre 
intrigados com a rapidez que os africanos podiam mexer sua cintura 
ao eco dos tambores. Os são cristovenses chamam este movimento de, 
“wuking.” Quando eles jogam o machado no ar e vibram para trás em 
direção ao solo, eles estão chamando seus deuses. Os Masquerades 
também têm um chicote que é feito de couro de vaca e tem um cabo 
de madeira. É utilizado apenas por 3 pessoas, que são os chefes e 
as duas pessoas diretamente abaixo deles. Durante a dança, quando 
olham para o sol eles estão apelando para o seu deus. A música que 
acompanha é chamada no local de “Grande Tamborim da Música”, 
que consiste no tambor chaleira, tambor base e fife. Os Masquerades 
são muito ativos nas nossas celebrações culturais durante todo o ano. 
Eles às vezes podem ser vistos no Porto Zante dando boas-vindas 
aos nossos hóspedes de navios de cruzeiro e desempenham também 
funções nacionais. Eles têm várias trupes ao redor da ilha e ninguém 
pode entrar, já que são só eles há 5 anos ou mais. Só depende de seu 
interesse e se o seu corpo pode acompanhar a intensa performance, 
já que muitas vezes realizam shows no sol quente. 

Palhaços 

Usam um grande macacão colorido frouxo decorado com sinos e 
sinetas. Sua máscara rosa pálido representa os brancos europeus e seus 
chapeis são decorados com plumas de avestruz. O chicote representava 
controle e poder e também era feito de couro de vaca e cabo de aço. A 
música deles é uma combinação do piano acordeão, consentino, cuíca 
e morros. 
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O Boi 

Esta é uma história original de plantação que aconteceu em Belmont 
Estate, localizado em St. Paul’s. O boi é geralmente vestido de vermelho 
porque o boi que Arthur Davis importou era um boi premiado caro 
chamado de “pólo vermelho”. O boi foi mordido por cães e contraiu 
raiva. Quando Davis passou para visitar o boi ele percebeu que ele 
estava chutando e golpeando muito agressivamente. Ele o enviou para 
seus dois irmãos e eles ainda não conseguiram controlar o animal. Ele 
enviou para o veterinário, Dr. Jordan, porque embora ele fosse surdo, era 
muito bom com animais. Eles só mandavam para o veterinário se fosse 
absolutamente necessário.

O Dr. Jordan examinou o boi e deu-lhe uma injeção que o levou à 
loucura. Ele saltou no ar e começou a se empinar. Isto ainda é representado 
pela trupe folclórica de hoje. O boi, o cão, o médico e o fazendeiro, que é 
sempre tratado por Senhor Davis, são sempre representados. A pessoa que 
retrata o boi geralmente se veste de vermelho com um chapéu de chifres 
originais de boi. Uma cauda é normalmente presa à parte traseira das 
calças para dar a impressão de um verdadeiro boi. Este cenário é encenado 
ao vivo e o boi normalmente corre para a multidão se empinando e a 
música o leva à loucura e ele move sua cintura em um movimento ritmado 
e isso chama a atenção dos curiosos. A banda que acompanha esta trupe 
folclórica é composta por um atabaque, que é feito de tronco de árvore, 
um pandeiro, banjo ou tubo longo de madeira, mas que agora é feito de 
PVC, já que é resistente à chuva; o barraco é feito de metal repleto de 
pedras ou contas e o fife é feito de bambu. 

Macca jumbies 

Seu nome vem de árvore Macca, que tem muitos espinhos. Os 
jumbies são espíritos inquietos e têm medo de serem picados. Pensa-se 
que, uma vez que você tem uma árvore macca plantada em seu jardim, 
nenhum jumbie vai lhe perturbar. Os macca jumbies representam os 
feiticeiros, que vestem chapéus em forma de cone e vestidos com um 
forte kang kang. As ceroulas são grandes, no comprimento do joelho e 
com muitos babados. Eles dançam sobre estacas para indicar levitação. 
Originalmente, após séria meditação e cantando por muitas horas, os 
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feiticeiros levitam no ar por causa dos espíritos que invocam. Atualmente 
os homens que treinam para encenar esta forma de arte treinam para ser 
mais hábeis sobre as estacas, dançando em uma perna e também com as 
pernas nas suas costas e no ar. A música é muito semelhante à do boi, 
mas eles devem saber quando aumentar o tempo da música enquanto o 
fervor do canto e da meditação aumenta. 

Atores 

Os atores sofrem tanto influência francesa quanto africana e são 
provenientes de Poincey, o cavaleiro de Malta e o Almirante da frota 
francesa e o governador de várias pequenas ilhas, incluindo São 
Cristóvão. Eles recebem o nome pelo seu desempenho físico. Os soldados 
franceses costumavam se dividir em tropas de diferentes tamanhos para 
mostrar destemor ao mundo. O trepidar da pedra é para provar a sua 
força física. Eles viviam em Fountain Estate, que faz parte da Paróquia 
de São Pedro. A trupe de atores de hoje sempre vem desta paróquia. Os 
franceses tinham trazido nigerianos à ilha porque acreditavam que eles 
eram mais fortes. Os franceses e nigerianos competiam e os nigerianos 
tocavam música com um tambor base, um tambor chaleira e um fife. O 
tambor é espiritual e o tempo aumenta e deve estar em sincronia com a 
velocidade do ator. Eles geralmente começam a correr cerca de 12 - 15 
jardas ou mais, mas o time da música é o que deve levá-los ao sucesso 
ao longo do tempo. Pensa-se que diminuir ou parar o time pode fazer 
alguém adoecer. 

Todos os grupos culturais costumavam competir por um grande bolo 
que era doado pelo proprietário da plantação. Era chamada de “caminhada 
do bolo” e foi introduzida na ilha por Thomas Warner quando ele trouxe 
os colonizadores galeses. 

Educação 

A educação das crianças era centrada em torno da aprendizagem 
dos costumes tribais e tradições para que eles vivessem de um modo 
que fosse agradável aos seus antepassados. Esta formação estava nas 
mãos dos sacerdotes. A educação das crianças começava muito cedo 
e continuava até que tivessem cerca de 13 anos. Naquele tempo eles 
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passavam por uma rigorosa e secreta cerimônia de iniciação que testava 
suas aptidões para participar de todas as atividades da comunidade, e a 
aceitar as responsabilidades da vida adulta. Aqueles que passavam com 
sucesso estavam autorizados a participar da vida religiosa do povo e, 
eventualmente, também se tornavam anciãos cuja voz era ouvida com 
respeito23. 

A educação é muito importante na vida são cristovense e as crianças 
são ensinadas a contribuir com a vida familiar ajudando nas tarefas 
domésticas. Se uma família tem um pai autônomo, é mais do que provável 
que os filhos deverão ajudar nos negócios. Isso pode ter sido influenciado 
pela nossa ancestralidade, já que as crianças tinham que ajudar desde os 
quatro anos de idade nas plantações. 

Evidentemente o ensino primário africano era para aprender 
trabalho manual e criar uma língua de sobrevivência. Os missionários 
que visitaram a ilha incentivaram a educação principalmente por meio 
da pregação do Cristianismo. Isto contribuiu para influenciar, “A Bolsa 
Educacional Negra”, que entrou em vigor após a Abolição da Escravidão, 
onde Governo Britânico utilizou os missionários e outras organizações 
religiosas para criar escolas através deste fundo. “Eles foram a princípio 
bem apoiados pelos aprendizes, que pensavam que se os seus filhos 
pudessem ler eles seriam capazes de subir na vida além da posição de 
domínio como lavradores.24” Criar pequenas escolas agrícolas em toda a 
ilha foi um êxito, mas a necessidade de um sistema escolar centralizado 
era evidente. A falta de uma representação local dos ex-escravos no 
governo dificultou mais ainda, pois isto necessitava de mais atenção. 
Era geralmente um governador, e os delegados eram fazendeiros, o que 
significa que ainda não havia uma “voz” para os escravos libertados. 
Finalmente a escola melhorou e continuaram a ser controladas pelo 
governo. O que leva ao nosso atual sistema de ensino, no qual a Educação 
é obrigatória para todas as crianças com menos de 16 anos. A maioria 
das escolas são públicas, o que significa que são administradas pelo 
governo. Este sistema administrativo tem sido muito bem sucedido em 
São Cristóvão, já que os são cristovenses acreditam que a educação seja 
a chave do sucesso. 

23  As Pessoas Que Vieram, Livro 1, Alma Norman, Longman Caribbean pg. 74.
24  A Formação das Índias Ocidentais, F. R. Augier, S.C. Gordon, D.G. Hall, M. Reckford, Longman 
Caribenho.
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Em suma, debates com os colegas são cristovenses revelam que 
alguns acham que somos verdadeiramente africanos, enquanto outros 
são contra esta idéia e dizem não parecer africanos, mas como são os 
africanos? Eles entendem que nesta pátria os africanos são variedades de 
tons de preto? Ser africano é ser de pele preta, em seguida é necessário 
fazer um autoexame de nossa cultura. Não podemos esquecer que mesmo 
que alguns dos nossos antepassados tenham sido semeados por europeus, 
nunca fomos considerados brancos. A vida vivida foi a do escravo 
negro. Trata-se de uma cultura representada nos alimentos, a forma 
como falamos e amamos a música, isto é negro? Cultura não tem cor, é 
a história infundida com nossa atual interpretação. Damo-nos conta dos 
dons dessa herança, ou a liberdade de educação torna mais fácil para nos 
desligar do passado? Este passado colorido deu-nos todos estes direitos 
(liberdade de expressão, o direito a voto), assim como o direito de viver 
livre e escolher uma carreira. 

Apesar do solo de São Cristóvão ainda ser fértil, a Indústria do 
Açúcar está agora parada. Não é possível utilizar todo este sangue doce 
e lágrimas da cana-de-açúcar e transformar em um futuro rentável de 
energias renováveis? Deveríamos agora utilizar esta “doce cana” para 
o doce lucro do século XXI ficar em nossa terra. Precisamos pegar essa 
cana e nos empoderar. Se nossos antepassados não tivessem tido esta 
experiência, que seria de nós? 

Concordo que hoje São Cristóvão não é cem por cento de etnia 
de origem africana, mas aqueles que não compartilham este passado 
fisicamente gozam conosco do “bom fruto da terra”, das bebidas locais 
e do nosso amor pelo “ritmo” do tambor. Nosso povo é são cristovense 
e a cultura são cristovense é temperada com influências africanas. 
Nossa cultura ainda brilha através de todas as etnias atuais e todos nós 
saboreamos destes sabores duradouros. 

A autora, Eartha Vanessa Cassius, é são cristovense nascida de pais 
de São Cristóvão e St. Lucia. Ela foi educada em São Cristóvão. Iniciou 
a sua carreira profissional como professora na antiga Escola Convento 
de Santa Teresa, agora Escola Católica Imaculada Conceição. Em 2000 
Eartha decidiu aprofundar sua educação e migrou para a Inglaterra, onde 
ela foi aceita na Universidade de Birmingham, onde fez Bacharelado 
pleno em Francês e Espanhol, e curto em Português. Eartha também 
estudou a Linguagem Britânica de Sinais, já que queria trabalhar como 
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voluntária com pessoas com dificuldade auditiva. Sua dedicação neste 
campo ofereceu-lhe a oportunidade de trabalhar permanentemente 
com pessoas com dificuldade auditiva e isso lhe deu a oportunidade de 
trabalhar para o South Birmingham Mental Health Trust, na Denmark 
House, (uma unidade hospitalar de pessoas surdas e doença mental) 
durante seu tempo na Universidade. Após seu regresso a São Cristóvão, 
Eartha trabalhou na Universidade de Medicina e Ciências da Saúde e 
na Universidade Internacional de Enfermagem. Ela agora trabalha na 
Embaixada do Brasil em Basseterre, onde coordena vários projetos de 
cooperação técnica oferecidos pelo governo Brasileiro para cidadãos de 
São Cristóvão e Nevis. 
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13. São Vicente e Granadinas

A Influência da Herança Africana na Formação 
da Identidade Nacional em São Vicente e 
Granadinas

Curtis M. King

Introdução 

Há sempre um desafio quando se é convidado a escrever ou falar 
sobre qualquer tema sobre a África, em uma região onde muitos ainda têm 
um sentimento de vergonha quando chamados de Africanos. Talvez seja 
nossa culpa coletiva, na medida em que tenhamos muitas vezes falhado 
em reconhecer o inestimável patrimônio que é nosso para comemorar. 
Mais uma vez, então, se não sabemos de sua existência, como é que 
podemos comemorar? Este trabalho propõe-se a explorar, ainda que 
brevemente, a influência da influência africana do patrimônio africano na 
formação da identidade nacional em São Vicente e Granadinas. O restante 
desta introdução e da seção que se segue fornece informações básicas 
sobre São Vicente e Granadinas, para ajudar o leitor a compreender o 
contexto em que a formação da identidade foi e continua a ter lugar.

São Vicente e Granadinas é uma dos quatro ilhas Windward, que, 
juntamente com as ilhas Leeward, compõe a organização de Estados do 
Caribe Oriental, um sub-agrupamento de CARICOM.

Está localizada na longitude 60° 56’oeste e latitude 13° 15’ norte. São 
Vicente fica a cerca de 100 milhas a oeste de Barbados e a 167 quilômetros 
ao norte de Trinidad. A ilha tem 18 quilômetros de comprimento e 11 
quilômetros de largura. Tem uma área terrestre de 133 quilômetros 
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quadrados. No interior, a ilha é muito montanhosa, com vários rios e solo 
fértil. A agricultura é, naturalmente, a grande indústria em St. Vincent. 
Bananas, tubérculos e araruta são as principais culturas. 

As Granadinas consistem de 32 ilhas e ilhotas que se estendem por 45 
quilômetros ao sul de São Vincente. Elas têm 17 quilômetros quadrados 
de área terrestre. As maiores ilhas Granadinas são Bequia, Union Island, 
Canouan, Mustique e Mayreau. As Granadinas são paraísos turísticos 
que impulsionam o turismo do país.

A população de São Vicente e Granadinas é muito pequena. O 
relatório de 2001 do Censo Nacional de População apresentou o número 
de 106.253 habitantes, dos quais 77.390 (72,8%) eram negros.

A tabela abaixo apresenta a distribuição dos grupos étnicos no país, 
segundo o relatório do censo. 

Grupos étnicos Números %

Africano/negro/preto 77.390 72,8
Misto 21.303 20
Carib(enho) 3.347 3,6
Indo-Oriental 1.436 1,4
Branco/Caucasiano 870 0,8
Português 608 0,6
Sírio/Libanês 69 0,06

São Vincente foi descoberto e assentado muito antes da chegada 
de Cristóvão Colombo. Evidência arqueológica parece sugerir que São 
Vicente foi assentado em cerca de 5000 A.C. por um grupo de pessoas 
da América do Sul chamado Siboneys (Ciboneys). Seguiram-se dois 
outros grupos da América do Sul; os Arawaks, que vieram por volta 
da época de Cristo, e os Kalinago (erroneamente chamado “Caribs”), 
cuja data de assentamento foi fixada em 1200 A.D1. Acredita-se que os 
Kalinago, mais militaristas, tenham conquistado ou expulso os mais 
pacíficos e agrários Arawaks. Posteriormente, os Kalinago desfrutaram 
de um período de tranquilo assentamento de São Vicente e Granadinas, 
que durou quase 500 anos.

Essa permanência pacífica dos Kalinago foi quebrada com a 
chegada dos europeus ocidentais no final do século 15 e início do 16. 
1  Adams, Edgar: People On The Move (Kingstown,2002) p. 3.
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Nos estágios iniciais, a firme defesa da ilha pelos Kalinago deu-lhes 
uma prorrogação temporária. A Espanha foi a primeira a tentar ganhar 
o território dos Kalinago. Após seu contato inicial com os Kalinago no 
início do século 15, ela não teve a menor vontade de ficar envolvida em 
um longo conflito com um inimigo evasivo sobre pequenas ilhas que 
não tinham minerais preciosos nem área terrestre adequada para o seu 
empreendimento. Abandonou, portanto, suas ambições coloniais para a 
ilha em favor de alternativas mais atraentes nas Grandes Antilhas (ilhas 
maiores do Caribe) e do continente americano. 

Os franceses e britânicos encontraram os Kalinago em uma posição 
tão inexpugnável, que adiaram sua conquista para um período posterior. 
Mais tarde se envolveram em uma luta prolongada pelo controle das 
ilhas de São Vicente e Granadinas. Inicialmente, entretanto, adotaram 
uma política de afastamento (hands-off), que considera o território como 
base neutra, não podendo ser submetido à colonização européia. Essa 
política verbal foi posteriormente formalizada em 1648, no tratado de Aix 
La-Chappell. Os signatários foram, naturalmente, as duas mais poderosas 
nações européias na época, Inglaterra e França. 

Esse conjunto único de circunstâncias históricas postergou a 
incorporação “salutar” de São Vincente para o sistema colonial europeu 
e para sua subordinada plantação de açúcar de vínculo escravagista2. 
Também facilitou o nascimento de um novo grupo étnico, que pode se 
orgulhar de constituir os verdadeiros nativos de São Vicente. Esse novo 
grupo foi uma consequência da união entre os Kalinago e os africanos. 

Africanos escravizados, ao tomarem conhecimento que a ilha era um 
bastião de resistência ao colonialismo europeu, fugiram das plantações de 
açúcar em Barbados e em Santa Lúcia para a ilha. Esse contingente foi 
aumentado por outros africanos que buscaram e conseguiram refúgio após 
o naufrágio acidental que resultou em sua liberdade. A união posterior 
entre os dois povos produziu um povo chamado Garinagu (Black Caribs). 
Eles fundiram costumes africanos, caribenhos (Kalinago) e franceses para 
produzir a “Cultura Garifuna”, aclamada pela Unesco. Atualmente, essas 
pessoas são popularmente conhecidas como o povo Garifuna.

Conflitos entre os Kalinago e os Garifuna abriram caminho para a 
colonização européia. Os franceses foram os primeiros a chegar. Eles 

2  Bobrow, Jill: St.Vincent and the Grenadines A Plural Country: Concepts Publishing (New 
York, 1985) p. 2.
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foram convidados pelos Kalinago para auxiliá-los na sua luta contra os 
agora populosos Garifun. Após sofrerem derrota, os franceses sabiamente 
decidiram fazer amizade com os Garifuna. Eles negociaram um acordo 
pacífico entre os grupos. 

Esse acordo resultou na divisão da ilha entre os dois. O oeste 
(Sotavento) ficou com os Kalingo, enquanto o leste (Barlavento) ficou 
com os o Garifuna. Os franceses viviam entre dois grupos, mas favoreciam 
o lado sotavento da ilha. Os franceses trouxeram a escravidão para a ilha. 
Eles empregavam trabalho escravo na produção de algodão, tabaco, 
índigo e uma pequena quantidade de sugar3. Os Garifuna achatavam suas 
testas para distinguir-se dos escravos africanos trazidos pelos franceses. 

As manobras francesas dissimuladas não enganaram os britânicos. A 
ilha não era mais território neutro. Os britânicos, portanto, procuraram 
disputar a ilha com os franceses. O culminar da “guerra dos sete anos” 
entre os dois grandes rivais europeus em 1763 resolveu a questão da 
“propriedade” da ilha. São Vicente foi cedida aos britânicos no Tratado 
de Paris naquele ano. É claro que a ilha foi cedida aos britânicos sem 
considerar as pessoas que viviam nela. Os Kalinago e os Garifuna eram 
naturalmente zangados, enquanto os colonizadores franceses, em óbvio 
desafio ao seu governo, mantiveram-se na ilha até 1763, quando o Tratado 
de Versalhes garantiu a sua partida.

Os colonizadores britânicos, nesse meio tempo, mudaram-se para 
a ilha para garantir a reivindicação de seu país na ilha. Houve, de fato, 
um conflito contínuo entre os franceses e os britânicos, com os franceses 
conquistando a ilha por um curto período (1779-1783), mas a principal 
resistência às reivindicações britânicas foi conduzida pelos Kalinago e, 
mais ainda, pelos Garifuna.

A disputa que acendeu a faísca que resultou em hostilidades abertas 
foi a apropriação britânica das terras dos Garifuna no lado de barlavento 
da ilha. Essas eram as terras mais apropriadas para o cultivo de cana 
de açúcar, dada a natureza montanhosa da maioria das outras áreas. Os 
ingleses estavam determinados a replicar em São Vicente o sucesso na 
produção de açúcar obtido em algumas das outras ilhas. Eles não estavam 
dispostos a permitir nenhuma barreira em seu caminho.

Alguns escritores referem-se às hostilidades resultantes como a 
“Guerra dos Bandidos”, e outros, a “duas guerras Carib”. Seja qual 
3  McDonald: Between Slavery and Freedom, p. 3.
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for a nomenclatura, em essência, as hostilidades (1763-1797) foram a 
última parte do prolongado conflito entre os europeus e os primeiros 
colonizadores da ilha por sua posse e controle. Apesar da liderança 
brilhante e admirável tática militar, e os atos heróicos dos povos Kalinago 
e Garifuna, houve apenas um vencedor, o britânico, com sua tecnologia 
superior e armas.

Mais de cinco mil integrantes do povo Garifuna que se renderam 
foram exilados. Eles foram enviados para a Ilha Roatan, na costa de 
Honduras. Hoje seus descendentes podem ser encontrados em Belize 
e em vários países latino-americanos, onde continuam a preservar 
a cultura Garifuna. Joseph Chatoyer, o chefe Garifuna na época, foi 
elevado à primeiro (e único) herói nacional de São Vincente e Granadina 
pós-independente em 2001. Os Garifuna que se recusaram a se render 
encontraram refúgio no interior montanhoso da região do Vale Massarica, 
na área que hoje é chamada de Greiggs.

Os Kalinago foram “relocados” em terras que se estendem até a 
ponta norte da ilha chamada Sandy Bay e Morne Ronde, longe dos 
assentamentos britânicos. A maioria dos descendentes desse povo ainda 
vivia nessa parte da ilha.

Os britânicos, por volta de 1797, estavam no controle absoluto 
da ilha. Foi a partir desse período que São Vicente foi incorporada 
“sadiamente” ao Império Colonial Britânico. Assim, “no início do século 
XIX, a produção de açúcar atingiu um pico de mais de 20.00 barris em 
alguns anos, enquanto a população escrava aumentou drasticamente, 
atingindo cerca de 2.500 em 1808, o ano em que o comércio de escravos 
foi abolido.”4

 Conseqüentemente, São Vicente nunca experimentou 
o “boom” de sofrimento do século 18, ocorrido em outras ilhas. A 
escravidão teve vida curta, com duração efetiva de apenas 37 anos, de 
1799-1834.

Além disso, a falta de terras adequadas para o cultivo de cana de 
açúcar atraiu apenas um pequeno número de brancos para a ilha. Em 
1834, a população era estimada em cerca de 26.550. Desse número, 
22.550 eram ex-escravos africanos, 3.000 (de cor livre/mulato) e 1.300 
brancos5. Mais provavelmente esse número não incluiu os Kalinago e 
os Garifuna que residiam fora do alcance dos europeus. 

4  Ibid p. 246.
5  Bobrow: St.Vincent and the Grenadines,p. 6.
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No período pós-emancipação, houve um êxodo de trabalhadores 
africano recém-liberados das plantações. Para preencher o vácuo, os 
britânicos importaram, através de esquemas de imigração, um pequeno 
número de portugueses (2.001), indianos (2.475) e um número ainda 
menor de africanos. São Vicente e Granadinas, na virada do século 20, 
tinha uma “população cosmopolita que cresceu a partir da matriz de um 
grupo pluralista e tornou-se plenamente integrada à sociedade vicentina”6. 
A sua contribuição combinada deu à sociedade vicentina sua identidade 
distinta.

Daqui em diante, este artigo explora a influência do patrimônio 
africano na formação dessa identidade. 

O que significa identidade nacional? 

Argumenta-se que o Estado-nação não pode sobreviver “em um 
estado de anomia, que ele precisa de uma identidade para fornecer um 
quadro psicológico de referência no qual funcionar”7. Esse argumento 
pressupõe que a identidade ajuda a definir os valores e as prioridades 
do Estado. Valores e prioridades esses combinados com fatores 
objetivos diversos para influenciar o comportamento das políticas 
nacionais e estrangeiras8. Assim, a identidade nacional pode ser vista 
como um “processo que ocorre a nível subjetivo, como a moral, o 
esprit de corps ou o humor”, com exceção, é claro, “que é muito mais 
complexo e inclui o mito e a epistemologia”.9 Conseqüentemente, 
Identidade Nacional, conforme usado neste artigo, refere-se ao que 
Sidney W. Mintz descreveu como “uma sensação subjetiva e comum 
de pertença ao Estado-Nação e considerando-o como próprio”10. 
Assim, há a consciência nacional e a aceitação da cultura e das 
tradições da sociedade. Incorporados à cultura e às tradições estão os 

6  Bostock, William W. And Smith, Gregg W.: On Measuring National Identity Social Science 
Publishers Vol4 No.1(September,2001) pp. 1-6 access @ http://www.allacademic.com. Ibid.
Ibid.
7  Ibid. 
8  Ibid.
9  Mintz,Sydney: “The Caribbean as a Socio-Cultural Area” Quoted in Peoples and Culture by 
Michael M. Horowitz: The Natural History Press (New York, 1971) p. 33.
10  Ibid p. 19.
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valores e prioridades que gozam de consenso nacional e que ajudam 
a orientar a nossa conduta entre nós e com os outros. 

À luz dessa definição, é agora oportuno rever a conclusão no final 
da seção anterior deste trabalho. Afirmou-se que os vários grupos, 
na virada do século 20, haviam se integrado totalmente à sociedade 
vicentina, o que lhes conferiu sua identidade nacional distinta. Essa é, 
de fato, uma conclusão questionável, que requer mais esclarecimento 
à luz da definição de identidade nacional adotada neste artigo. 

Em primeiro lugar o termo “Sociedade Vicentina” pressupõe a 
existência de uma cultura comum que foi distintamente Vicentina 
na virada do século. Isso, no entanto, não poderia ter sido o caso. O 
que Mintz (1971) postulou sobre o grande Caribe pode ser aplicado 
facilmente a São Vicente. Ou seja, a “natureza diversa das origens 
da população; as complicadas imposições culturais européias e a 
ausência...de qualquer firme continuidade da cultura do poder colonial 
resultaram em um quadro cultural muito heterogêneo”.11

 Isso, no 
entanto, não nega o fato de que houve, e continua a haver, esforços 
de integração, e que o desenvolvimento de uma persona Vicentina já 
estava em andamento.

Da mesma forma, a “identidade vicentina”, na melhor das 
hipóteses, só poderia ter existido na sua fase embrionária, dado que, 
naquele momento, faltava liberdade em São Vicente (a independência 
só foi obtida em 1979), bem como as instituições sobre as quais 
construir um forte consenso nacional sobre o que deve constituir 
uma identidade. Face a tais ausências, a memória coletiva, enquanto 
articulada por meio da historiografia e da literatura, fornece tanto 
a base para a formulação quanto as provas para sustentação, 
independentemente de quão imatura seja a presença de uma identidade. 
Pois, na realidade, a formação de uma identidade nacional começa 
muito antes da realização da independência. Assim, apesar da óbvia 
fraqueza inerente à conclusão, é, no entanto, útil como ponto de partida 
para a difícil tarefa de discutir um tema que pressupõe a presença, 
em São Vicente e Granadinas, de uma cultura e de uma identidade 
vicentinas desenvolvidas e distintas.

11  Elder, DR.J.D: African Survivals in Trinidad and Tobago: Natural History Press (London, 1988).
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O papel do patrimônio africano na formação da identidade 
nacional

Neste breve artigo, apenas algumas categorias do patrimônio africano 
serão exploradas. Elas incluem a demografia, a língua, a religião, as artes, 
as cerimônias (festivais), e a organização social. 

É muito difícil estabelecer com certeza os povos africanos (do oeste) 
específicos que se instalaram em São Vicente e Granadinas. Os registos 
comerciais recolhidos a partir de logs de navios e de publicações diárias, 
anunciando africanos escravizados para venda, fornecem algumas 
informações sobre o assunto. Dados muito úteis para este trabalho 
foi também obtida de JD Elder12 e EI Kirby13. Uma pesquisa histórica 
e antropológica mais aprofundada poderá fornecer, no futuro, uma 
avaliação mais abrangente e precisa da situação. 

No entanto, é seguro concluir, a partir das fontes mencionadas 
acima, que os antepassados da grande maioria dos vicentinos incluem 
os Mandingo, Yoruba, Hausa, Congo and Ibo. Nenhuma tentativa será 
feita para estabelecer a localização específica desses povos. Isso será 
praticamente impossível, dado que esses grupos não tinham controle 
sobre os seus padrões de assentamento, e, nos casos em que eles tinham 
algum espaço de manobra, estratégias de sobrevivência negavam a prática 
de viver como pessoas de etnias separadas, conforme era feito na África. 
Com o tempo, esses grupos, através da integração daquelas práticas 
culturais que eles foram capazes de reter, vieram a ser considerado como 
um: os africanos.

Sua fertilização cruzada com os Kalinago produziu um novo grupo de 
pessoas, os Garinagu. A cultura dos Garinagu, Garifuna, começou em São 
Vicente, mas foi transferida para a América Central, onde amadureceu. 
Essa cultura ganhou reconhecimento internacional em 2001, quando foi 
proclamada uma cultura nativa. A perda dessa cultura em São Vicente e 
Granadinas, no entanto, não impediu os vicentinos de aceitarem o povo 
Garifuna como um produto da cultura vicentina. Suas lutas heróicas 
contra o colonialismo britânico tornaram-se imortalizadas na cultura 
vicentina. Por conseguinte, como mencionado anteriormente, o primeiro 

12  Kirby, I.E.: Quoted in Caribbean Sunseekers: St.Vincent and the Grenadines by Don Philpott: 
MPC (England, 1995) pp. 14-15.
13  Elder: African survivals in Trinidad and Tobago p. 96.
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e único herói nacional de São Vicente e Granadinas é Joseph Chatoyer, 
o chefe supremo Garifuna.

Além disso, grandes esforços estão sendo feitos pelo Estado, pelos 
historiadores e por profissionais das formas de expressão artística para 
satisfazer o crescente interesse entre a comunidade vicentina nessa cultura 
nativa. Correspondentemente, a maior apreciação pelos descendentes 
dessa cultura continua a crescer. Atualmente há contatos regulares entre 
a comunidade exilada e a da “pátria-mãe”. Há também organizações em 
São Vicente e Granadinas que se dedicam a recuperar os elementos da 
cultura Garifuna que não são mais praticados na ilha.

A língua falada fornece evidência inegável da influência da herança 
africana. Os diferentes grupos do oeste africano trouxeram sua língua 
com eles. Suas circunstâncias, no entanto, obrigaram-nos a desenvolver 
uma linguagem comum para se comunicar. Ao longo do tempo sua 
língua africana foi substituída por uma língua “crioula”, que mesclava 
elementos lexicais e outros das várias línguas do oeste africano com a 
língua europeia dominante presente naquele momento. 

Conseqüentemente, a nova língua, embora dominada pelo inglês, 
continha várias palavras africanas que são usadas para descrever a religião, 
os costumes, a comida e contos populares. Elas são nacionalmente aceitas 
e de fácil compreensão pelas massas vicentinas. Algumas das palavras 
mais comuns incluem:

(i) Alimentos - Inhame, Eddo, Okro, pimenta da Guiné, callaloo
(ii) Aduaneira - histórias ananse (annacy)
(iii) Religião - Xangô, Obeah
(iv) Nomes pessoais - Kwame (Quammie), Kwasi (Quashie) e Kofi 

(Cuffy).

A religião tem sido identificada como um elemento fundamental na 
formação de códigos morais nas culturas tradicionais africanas. Essas 
culturas têm dado ao povo afro-caribenho uma “cosmogonia que colocou 
o Destino, a Vida-Pós-Morte e o Julgamento como conceito central em seu 
sistema de moralidade.”14 Argumenta-se que o cristianismo, apesar de seu 
manto de autoridade colonial e de poder, não substituiu completamente 
as crenças religiosas tradicionais nos africanos convertidos.
14  Ibid p. 42.
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 Vários pesquisadores têm argumentado que os africanos mantiveram 
grande parte das idéias e práticas religiosas. Alguns deles criaram 
“sua marca própria de religião, geralmente um sincretismo de práticas 
teológicas judaicas e africanas.”15 Outros criaram sua própria religião 
independente do cristianismo, como, por exemplo, o Rastafarianismo. 
Existe um consenso geral de que a expressão cultural no Caribe que guarda 
a maior semelhança com a cultura tradicional africana é constituída das 
práticas religiosas do povo afro-caribenho.

 Em São Vicente e Granadinas, o melhor exemplo de tais práticas 
é a dos Penitentes, também chamada de Shakers e Batistas Espirituais. 
Curiosamente, os seguidores dessa religião eram chamados de Shakers 
por causa de seu traço distintamente africano de “cura espiritual” e de 
possessão ou transe, que os levava a “agarrar o espírito” e a se agitar 
(dançar) de maneira incontrolável.

 Essa religião goza de um apoio em massa entre as pessoas da classe 
trabalhadora rural. As tentativas de proibir o “shakerismo” no século 20 
falharam16. Essa legislação ofensiva foi finalmente removida em 196517. 
Hoje, a religião Batista Espiritual é uma prática religiosa genuína em 
toda a São Vicente e Granadinas.

Diz-se que os afro-caribenhos mantiveram muito pouco das artes 
e ofícios praticados na África. Culpa-se a tecnologia por essa baixa 
retenção. Argumenta-se que os africanos escravizados trazidos para o 
Caribe para participar de um empreendimento econômico descobriram 
que a tecnologia dominante dos europeus era superior em conteúdo, 
organização e função àquela que existia em sua terra natal. Assim, 
a produção de artes e ofícios tradicionais foi relegada às situações 
domésticas, ou às comunidades independentes, com pouca ou nenhuma 
influência européia, como comunidades quilombolas ou pequenos 
enclaves no período pós-emancipação18.

No entanto, pesquisas identificaram várias áreas em que a arte 
tradicional africana e as formas de artesanato têm sobrevivido. Essas áreas 
incluem as artes culinárias, a música e dança, e o artesanato. Uma das 
razões para o sucesso dos trabalhadores africanos foi a sua familiaridade 
15  Adams: People On The Move p. 144.
16  Ibid.
17  Elder: African Survivals in Trinidad and Tobago p. 45.
18  Peters, Michael: Our Cultural Heritage: Department of Culture, Ministry Of Culture and 
Tourism(SVG) p. 1.
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com muitos dos produtos cultivados no Caribe. Cacau, cana-de-açúcar, 
banana, tubérculos como batata doce, e coco (dasheen) foram encontrados 
na África. Assim, muitos dos estilos utilizados para preparar alimentos a 
partir dessas culturas têm sobrevivido, apenas com modificação moderada 
com base na indisponibilidade dos bens complementares. O vácuo 
criado pela ausência de óleo de palma , por exemplo, foi preenchido por 
óleo de coco chamado “óleo de banha” em São Vicente e Granadinas. 
A Sopa Callaloo, na qual as folhas dasheen são proeminentes, é uma 
sopa famosa em todo o país. Beiju (bam, bam) e farine (feita a partir 
da farinha de mandioca) também são muito populares e especialmente 
proeminentes no “Mês da Herança” (março). Diz-se que o milho deve 
ser saboreado conforme é feito na África – na forma de milho cozido. 
Outro prato popular é o “duccuna”, feito de batata-doce ralada (coco e 
farinha) e cozido em folhas de bananeira. Essa iguaria é conhecida por 
vários nomes em todo o Caribe e África Ocidental.

Medicamentos tradicionais à base de plantas estão em voga para 
doenças como o resfriado comum e a gastrenterite, hemorragia interna 
causada por uma queda ou golpe duro para o corpo. Algumas dessas 
ervas foram imortalizados em canções folclóricas vicentinas, no calypso 
e na música reggae. Existe um crescente corpo de conhecimento sobre 
medicamentos à base de plantas, na medida em que mais pessoas 
adotam um estilo de vida com poucos produtos químicos. Muitos 
empreendimentos econômicos, portanto, têm se desenvolvido em torno 
da produção e venda de medicamentos fitoterápicos. O desafio para essas 
empresas de pequeno porte é conseguir transformar suas operações em 
operações de grande escala, onde possam tirar vantagem das muitas 
oportunidades que estão disponíveis nessa área.

O festival anual do carnaval, observado em países do Caribe, é 
uma mistura das expressões culturais que refletem influências diversas, 
incluindo, naturalmente, a influência africana. Em São Vicente e 
Granadinas, diz-se que o personagem de carnaval “Moko Jumbie” é uma 
derivação do Deus “Moko”, derivando da tradição afro-oriental. Alega-se 
que a palavra “Jumbie” foi acrescentada pelos escravos camponeses19. 
Outra cerimônia que é especialmente comum aos povos do sul das 
Granadinas é a “Dança do Tambor Grande”, ou o festival marroon 
(marron). Essa dança é executada no final da estação seca e se destina a 
19  Ibid p. 8.
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fazer chover. Diz-se que a dança tem suas raízes, mais provavelmente, 
em Mali, na África20.

 Finalmente, algumas palavras sobre o patrimônio africano e 
a organização social em São Vicente e Granadinas. Aspectos dos 
elementos-chave - parentesco, classificação social com base no sangue, 
tipo de família, residência e regras de descendência são derivados 
da África Ocidental. A “patrilinearidade” (onde a descendência é 
considerada através da linhagem masculina), a unidade familiar 
“patrilinear” ampliada, e a incorporação dos parentes não-sanguíneos (os 
padrinhos e as babás) na unidade familiar ainda são práticas comuns em 
São Vicente e Granadinas. JD Elder descreveu a situação em Trinidad e 
Tobago, “A família ampliada, composta da esposa do homem, seus filhos 
e filhas solteiros e alguns de seus netos, residentes no antigo agregado 
familiar primário, é uma instituição social imorredoura que a migração 
urbana reforçou”21. Essa é uma descrição que em muito se assemelha a 
São Vicente e Granadinas. Além disso, a estrutura de apoio da família 
ampliada não apenas oferece solidariedade emocional e estabilidade 
econômica para os membros, mas também incentiva a coesão social e os 
projetos de auto-ajuda cooperativa na sociedade em geral. O movimento 
cooperativo é vibrante e tem uma elevada taxa de penetração entre a 
população trabalhadora.

Conclusão 

São Vicente e Granadinas é um componente único da grande 
civilização Caribenha. Sua histografia indica que foi colonizada por 
pessoas de diversas origens, as quais trouxeram consigo suas práticas 
culturais. Apesar da circunstâncias difíceis e desafiadoras, eles foram 
capazes de reter e, posteriormente de fundir muitas de suas práticas 
culturais, que deram origem a uma cultura crioula que tem muito 
em comum com seus vizinhos das Caraíbas, mas permanecendo 
exclusivamente vicentina em muitos aspectos.

A herança africana tem desempenhado um papel significativo no 
processo. Em muitos aspectos, não podemos falar de uma identidade 
vicentina sem reconhecer a extraordinária contribuição do patrimônio 

20 Ibid, p.8.
21  FALTOU TEXTO.
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africano no processo. Este artigo apresentou um breve olhar sobre a 
ligação entre os dois. Centrou-se mais atenção ao nível do indivíduo, 
em vez de ao nível do conjunto da sociedade. No entanto, reconhece-se 
que o Estado-Nação, para ser bem sucedido, deve ser capaz de mobilizar 
seus membros a trabalhar para a realização de prioridades claramente 
definidas, destinadas a melhorar tanto a sua vida material, quanto a não 
material. A presença de uma forte identidade nacional irá tornar essa 
tarefa muito mais fácil para seus membros.
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14. Suriname

Os quilombolas no Suriname e a Identidade 
Nacional: Contribuição com a construção da 
identidade nacional no Suriname

Salomon Emanuels

1. Introdução

O Suriname é uma sociedade multiétnica e multicultural criada pelas 
mãos dos humanos. Atualmente, o país consiste de oito a dez grupos 
étnicos com diferentes grupos de linguagem e denominações religiosas. 
Todos esses grupos étnicos vivem harmoniosamente juntos, enquanto 
mantém suas particularidades culturais. Essa comunidade singular é a 
consequência, intencional ou não, do colonialismo, da escravidão e da 
imigração dos séculos XVII, XVIII e IX. Na verdade, o colonialismo, a 
escravidão e a imigração são processos de opressão sobre a identidade dos 
colonizados, escravos e imigrantes. Felizmente, os oprimidos nem sempre 
são vítimas indefesas de seus opressores. Por meio da auto-identificação 
e da volta às suas origens e história ou historiografia, os oprimidos 
foram capazes de manter suas identidades. No curso da história, essas 
identificações têm sido continuamente adaptadas às circunstâncias. O 
Colonialismo, a escravidão e a imigração também foram um encontro 
de culturas e etnias (Europeias, Africanas, Asiáticas e outras). 

Em tal encontro, cada participante estava procurando por 
identificação, e devido à diversidade havia um grande esforço em 
buscar o reconhecimento nacional, que se expressava por meio da 
língua, representação política, educação, direitos de grupos específicos, 
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recursos naturais, hino nacional e feriados nacionais. Esse esforço 
para o reconhecimento nacional pode ser visto como uma reflexão do 
processo de construção de identidades de grupos. Simultaneamente, 
conscientemente ou inconscientemente, esses diferentes grupos étnicos 
trabalharam na construção de propor uma identidade nacional surinamesa 
híbrida. 

Este artigo examina o papel cultural e político que os quilombolas 
fizeram na estrutura de identidade do Suriname. Meu argumento é que 
os quilombolas fizeram, e ainda fazem uma considerável contribuição 
ao processo de construção da identidade nacional no Suriname. Eu me 
apresso em dizer que esse processo é contínuo e que nenhum outro 
grupo étnico no Suriname fez uma contribuição tão singular. A sociedade 
Surinamesa tem, de fato, uma identidade nacional híbrida. 

Nesse contexto, a luta pela libertação dos escravos, nos século XVII, 
XVIII e IX, conhecida como marronage, é vista como um ato histórico 
que afetou fortemente o sentido de identidade dos descendentes afro- 
-surinameses no interior do Suriname. 

A participação dos descendentes afro-surinameses do interior, no 
século XX, na luta por reconhecimento nacional está diretamente ligada 
à luta dos ancestrais por libertação. Eu me refiro a essa luta política como 
“marronização”, o que significa que tudo se reduz à luta pela liberdade 
dos ancestrais e é usado para mobilizar pessoas do mesmo grupo étnico a 
reivindicar seus direitos ao reconhecimento nacional. Esse é um processo 
político no qual as pessoas também tem tentado reescrever a história 
do Suriname por meio de uma interpretação diferente da conotação 
negativa que o poder colonial branco teve na luta pela libertação. A 
sua participação na educação, política (incluindo eleição, guerra civil 
e governo nacional), cultura, religião, sociedade civil e setor privado é 
colocada à luz da marronização e da sua significância para a construção 
da identidade nacional do Suriname. 

Isso me faz questionar se os quilombolas têm consciência da 
sua contribuição na construção da identidade nacional surinamese. 
Entretanto, será que eles têm um sentimento de identidade nacional? Eu 
espero responder essa questão neste artigo.

Primeiro quero dizer que os quilombolas não estão tão interessados 
em feriados nacionais como o dia da emancipação (1º de julho) ou o dia 
da independência (25 de novembro). Essas datas estão associadas mais 
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com outros grupos, especialmente com os crioulos do que com seus 
próprios grupos étnicos. Quero dizer que os quilombolas têm pouco 
interesse em formalizar esses dias e que não estão filiados com seus 
próprios grupos históricos. Por outro lado, os quilombolas não negam a 
identidade nacional do Suriname, mas eles não apoiam essa ideia de uma 
forma consciente. Com essa atitude, os quilombolas, conscientemente ou 
inconscientemente, subestimam o progresso do processo da construção 
da identidade do país e da sua própria contribuição para ele.

2. Quilombolas no Suriname

Os quilombolas do Suriname e da Guiana Francesa (formalmente 
conhecidos como “negros da mata”) possui a maior população. Eles são 
culturalmente, politicamente, e economicamente os mais independentes 
das Américas1. Em meados de século XVII e fim do século XVIII, um 
grande número de escravos escapou das plantações da colônia holandesa 
do Suriname, em muitos casos alguns fugiam logo após a chegada deles da 
África. Eles fugiram para o interior da floresta, onde eles se reagruparam 
em bandos pequenos e começaram a forjar uma existência viável nesse 
novo e desagradável ambiente.

Esse intimidador desafio foi mais dificultado pela persistência do 
governo e do esforço massivo em eliminar a ameaça que eles opuseram 
sobre a vigorosa plantação da colônia. Os colonos preparavam punições 
especiais para recapturar escravos - cortavam seus tendões, amputavam 
seus braços e pernas, e torturavam até a morte. A dominação sobre 
os quilombolas e expedições para destruir seus assentamentos data 
desde1670, quando milicianos estabeleceram-se pelo território com esse 
propósito. No final do século XVII e inicio do século XVIII, numerosas 
expedições militares foram montadas, às vezes sob a despesa de 
plantadores particulares e donos de terras particulares. Mas a formação 
dessas milícias não deu certo, pois os quilombolas protegiam seus 
assentamentos com genialidade e se tornaram especialistas em todos os 
aspectos de guerrilha. Entre 1730 e 1750, quando a colônia tornou-se o palco 

1  A informação histórica processada nessa sessão foi extraída de um artigo de Richard e Sally Price, 
entitulado “ Os quilombas no Suriname e a Guiana Francesa sob ataque” (2001), que foi extraída 
da Sobrevivência Cultural, Inc. 

Caricom português.indd   281 28/10/2011   14:57:03



salomon emanuels

282

de uma guerra perpétua, algumas expedições tomaram-se frequentes e 
grandiosas. 

O gasto crescente da guerra culminou uma decisão pelos colonialistas 
durante o final de 1740, com o objetivo de assegurar seus antigos escravos, 
ofereceram paz permanente. Mas a paz provou ser elusiva, e entre 1754 a 
1755 eles decidiram montar outra expedição massiva consistindo de 500 
homens contra os saramakas. Em 1760 um tratado de paz foi concluído 
entre dois grupos Marrons: Os saramakas e ndyucas, e com um grupo 
ainda menor, os matawai. Novas revoltas de escravos fizeram aparecer 
um exército de mercenários importados da Europa o que causou uma 
grande escala de guerras subsequentes que duraram décadas. Esse fato 
levou à formação do grupo aluku (boni), bem como os pequenos grupos 
de paramaka e kwinti.

Hoje, há seis povos quilombolas politicamente distintos no Suriname 
com um número total de 72.500 pessoas, que consiste em 14.5% da 
população do Suriname. Além de seus tradicionais territórios, grande 
parte dos quilombolas vive fora dessas áreas, em Paramaribo ou Holanda, 
e nas cidades costeiras da Guiana Francesa. Apesar dessa sociedade ter 
sido formada sob similares condições históricas e ecológicas, elas variam 
em tudo, desde a língua, alimentação e modelos de vestido de casamento, 
residências, e migração de trabalho pago. 

As grandes diferenças culturais estão entre os quilombolas do 
Suriname Central (Saramaka, Matawai e Kwinti) os grupos do Leste 
do Suriname e os ocidentais da Guiana Francesa (Ndyuka, Aluku e 
Paramaka). A língua divide similaridades com variações do Saramaka 
falado pelos Saramakas, Matawais e Kwintis e uma variação da língua 
Ndyuka falada pelos Ndyukas Alukus e Paramakas. 

Com o passar de quatro décadas, o mundo dessas pessoas passou 
por dramáticas transformações. A primeira maior incursão apareceu na 
década de 1960, quando o governo colonial do Suriname, em colaboração 
com Alcoa (Companhia de Alumínio da Américas), resumidamente 
desabrigou (desempossou) e tirou o direito de posse (sem consulta 
ou compensação) de cerca de 6 mil Saramakas das terras que foram 
garantidas, sob um tratado do século XVIII, com o objetivo de construir 
uma represa hidroelétrica e um lago. 

O período entre 1960 e 1970 testemunhou uma modernização 
relativamente gradual – barcos movidos a motor que facilitavam a 
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mobilidade dentro e ao redor do interior, a construção de pista de 
aterrisagem, rádios e gravações que permitiam uma melhor comunicação 
com a costa, geradores de gás que trouxe a luz elétrica e refrigeradores, 
e um crescimento das escolas missionárias que preparavam garotos e 
algumas garotas com objetivo de manter contato com os crioulos e outros 
grupos não quilombolas. Todas essas mudanças foram monitoradas pelo 
consenso público, ou seja, através de reuniões da comunidade, consulta 
com os deuses, e instrumentos divinos, como os oráculos. 

Na década de 1970 houve mais transformações dramáticas. 
O Suriname desligou-se da Europa, tornando-se uma república 
independente, e a Guiana Francesa movimentou-se próximo, pois Paris 
buscava por um rápido desenvolvimento em conexão com a fundação 
do Centro Espacial Europeu em Kourou. Essas movimentações 
tiveram profundas consequências para os quilombolas em termos de 
independência politica, territorial, integridade cultural e oportunidades 
econômicas, sem mencionar problemas básicos de saúde e dignidade 
pessoal que havia. Desde a independência, em 1975, o Suriname tem 
tido uma política militar e destrutiva contra os quilombolas, tirando 
deles o direito de posse da terra e da potencial riqueza e colocando 
em risco de extinção a existência desses distintos povos. Em 1980, 
o exército tomou o poder por meio de um golpe de estado e o país 
começou a cair de uma forma difícil de controlar e na qual nunca 
conseguiram recuperar – a economia caiu rapidamente, houve uma 
massiva destruição, e um notável crescimento da pobreza, das drogas 
e dos crimes. Em 1996, a guerra civil estourou entre os quilombolas e 
os militares, fazendo milhares de quilombolas atravessarem a fronteira 
com a França. 

A luta que eclodiu de 1986 a 1992 colocou os quilombolas contra 
o exército nacional do Suriname, trazendo de volta o horror que seus 
ancestrais tiveram que passar em nome da liberdade. Remédios africanos 
que haviam sido enterrados há 200 anos foram desenterrados e levados 
para batalha. Homens e garotos quilombolas armados, confrontaram 
o exército com armas automáticas, tanques e helicópteros fortemente 
armados de bombas que caiam sobre o território. Vilas inteiras, 
principalmente as regiões de Cottica e Ndyuka foram devastadas e 
soldados mataram centenas de mulheres e crianças com tiros e facões 
(Polimé& Thoden van Velzen,1998; in Price, 2001).
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Desde o fim da guerra civil em 1992 e devido ao apoio internacional 
na reconstrução do interior do país, o processo de desenvolvimento dos 
quilombolas no Suriname cresceu e foi levado com seriedade. Várias 
organizações não governamentais se estabeleceram nas vilas. Essas 
organizações focaram principalmente o desenvolvimento e o crescimento 
das condições de vida nas vilas.

Nos últimos quinze anos, centenas de pequenos projetos foram 
introduzidos na área de saúde, educação, agricultura, sanitarismo, água 
potável e a preocupação com as novas gerações. Vários estrangeiros e 
nativos tornaram possível arrecadar fundos através de doações com o 
propósito de reconstruir o país. Além disso, há um grande número de 
jovens quilombolas que está crescendo rapidamente devido à educação, 
esporte e a música integrada na sociedade Surinamesa.

Os quilombolas em anos recentes focaram mais em pequenos 
negócios e em ganhar dinheiro como garimpeiros, vendedores e outros 
serviços disponíveis. Entretanto, esse desenvolvimento positivo e 
as boas ações não conseguiram parar com a migração para cidades 
protegidas pelos quilombolas. A estatística oficial mostra que metade 
dos quilombolas está vivendo fora das regiões tradicionais como em 
Paramaribo e áreas ao redor2. Esses migrantes quilombolas vivem 
sob péssimas condições. Onde há uma população que vivem em más 
condições de moradia, falta de água, higiene, eletricidade e desemprego. 
Muitos Marrons no ambiente urbano, especialmente os recém chegados, 
estão vivendo na pobreza.

3. Definições e conceitos

Na introdução utilizei definições como multiétnicos, multicultural, 
identidade, auto- identificação como se todos soubessem o que eu queria 
dizer. Nas ciências sociais há uma discussão sobre o significado dos 
conceitos. No entanto, cientistas sociais geralmente não concordam uns 
com os outros sobre os conceitos, há um entendimento entre eles que, 
termos usados devem ser definidos. Nesse artigo eu vou seguir a ciência 
social tradicional.

2  Secretaria geral de estatística do Suriname. Sétimo censo sobre população e moradia no Suriname. 
Resultados nacionais volume I, características sociais e demográficas. Agosto , 2005.
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Sociedade multiétnica e multicultural. 

Uma sociedade multiétnica pode ser definida como uma sociedade 
onde diferentes grupos étnicos, apesar das diferenças culturais, de 
raça e história coexistem (veja Welsh). Uma sociedade multicultural 
é caracterizada pela tolerância, mas principalmente pela ausência de 
discriminação racial, garantia de liberdade, credos e religião. O Suriname 
nesse sentido pode ser lembrado como uma sociedade multicultural. 

O que faz um grupo ser étnico diz Verkuyten(1999), é a referência 
dos ancestrais e da origem. Esse é o núcleo, ou seja, o fator principal 
da etnicidade e pode ser encontrado por vários autores (1999:43). A 
origem não é uma referência determinante, mas para algumas pessoas é 
uma preocupação plausível e eles notam isso como um fator real. Barth 
(1969) não fechou seus olhos, ou melhor, não ignorou a importância 
da origem, mas ele resume grupos étnicos e sociais como um resultado 
da auto definição e da definição de outros. Etnicidade é para ele um 
princípio de organização social, e identidade étnica é um fator que 
marca e demarca a direção de outros. Para ele há etnicidade quando as 
pessoas são classificadas por meio de sua “base, identidade mais geral, 
presumidamente determinada por suas origens e vida passada” (1969:13). 

A abordagem de Barth desmistificou até a década de 1960 o 
pensamento sobre os grupos culturais. Não era apenas o conceito de 
cultura que era usado como estatística, mas a etnicidade e cultura eram 
também identificadas. Tal identificação implica, entre outras coisas, 
que qualquer distinto grupo cultural, como a cultura rastafari, cultura 
gay ou classes sociais, devem ser entendidos como grupos étnicos (veja 
Verkuyten 1999). 

Barth foi criticado por alguns autores por sua abordagem sobre a 
etnicidade. Essas críticas seguem através do debate em antropologia 
sobre a identidade étnica ou mais circunstâncias na natureza. 

Ambas abordagens foram a princípio reações de assimilações 
de pensamentos de acordo com os Estados Unidos. A essência desse 
pensamento foi uma ideia de que as diferenças étnicas culturais são 
temporárias e que irão eventualmente desaparecer. Na verdade, as 
diferenças culturais e étnicas provaram ser persistentes. Após várias 
gerações, muitas pessoas continuaram a participar dos mesmos grupos 
étnicos, e preferem seus próprios grupos. 
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Há variações tanto na abordagem primordial como na situacional. A 
extrema, que seria a primordial, vê a etnicidade como algo mais ou menos 
nato. Essa abordagem tem poucos apoiadores nas ciências sociais. Em 
geral, a abordagem primordial enfatiza muito mais a ideia dos ancestrais 
e da origem, ou seja, etnicidade é o princípio central da estrutura da 
sociedade que foi dada desde a idade antiga.

Conhecer qual grupo étnico eles pertencem e o que aquilo significa 
é ensinado na juventude (Verkuyten 1999:51). As crianças quilombolas 
do interior que estão em constante contato com seus povos, sabem que 
certos estereótipos sobre os quilombolas não estão certo. Além disso, 
os valores e aspectos positivos da tradição e da cultura dos quilombolas 
são transmitidos para as crianças e os aspectos negativos são ignorados, 
assim como acontece com outros grupos. 

Também é verdade que as crianças constroem suas identidades 
étnicas e culturais em interação com seus pais e com outras pessoas 
significantes (ex: Líderes tradicionais e religiosos, tios, tias, avós e avôs) 
do ambiente social onde cresceram. A característica cultural e a linguagem 
tornaram-se conectadas com os relacionamentos pessoais entre membros 
da família e assim as crianças aprendem a qual grupo elas pertencem. 
Pessoas jovens aprendem, por exemplo: religiões específicas e segredos 
da língua, dança, canções, ideia de individualidade e noção da identidade 
étnica, entendendo, desenvolvendo e retendo aquilo que será passado 
para as futuras gerações. O passado étnico delas alcança uma significação 
emocional e que não é fácil de mudar ou ignorar. Como Verkuyten diz, 
“O grupo étnico está entrelaçado, conectado com o individual e faz a 
escolha de limitar” (ibid). 

De fato, uma abordagem primordial chama a atenção para a prova, 
intuição e inefável natureza da etnicidade. Por isso que a etnicidade 
evoca forte emoção e é por isso que as pessoas se agarram a sua 
identidade étnica, mesmo se isso for economicamente e politicamente 
ruim ao invés de ser benéfico. A servidão ligada ao seu grupo étnico, 
ao grupo no qual acreditam serem suas tribos, levanta uma questão, de 
quem e o que eles são. Isso deu à etnicidade um significado autônomo 
onde os membros de grupos étnicos são cheios de significados (ver 
Verkuyten 1999). 

Uma limitação das abordagens primordiais é que alterações e 
variações são difíceis de entender. A natureza variável, consciente e 
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dinâmica de etnia é excluída. As diferentes abordagens situacionais 
enfatizam estes aspectos. Portanto, este artigo ao invés de uma abordagem 
primordial usa uma abordagem situacional. 

Ênfase é colocada sobre as condições estruturais, mas também sobre 
os interesses que as pessoas têm. No primeiro caso, supõe-se que o papel 
da etnia depende de princípios na socieda. A ênfase está no fator externo 
e em condições que moldam os limites étnicos. 

Os quilombolas, como grupos étnicos, são colocados nessa 
abordagem de duas formas: 

1) Como o produto de condições politica, social, econômica e legal 
com o colonialismo, escravidão e imposição do século XVII,XVII e XIX; 

2) Como um grupo com interesses no qual a etnicidade é incluída no 
esforço pela busca de produtos, posições, direitos e status no período do 
inicio do século XX. O começo de tudo está no conceito sócio cultural 
de conflitos de interesses e relações de poder. 

Identidade e Identificação

Identidade e identificação são termos frequentemente usado ao 
mesmo tempo. De acordo com Wentholt (1991), o relacionamento 
entre identidade e identificação pode ter quatro formas. Primeiro, é a 
identificação que agrega uma classificação social existente. Esse é um 
exemplo do caso quando começamos a identificar os quilombolas. Na 
prática isso significa que na sociedade Surinamesa os quilombolas estão 
atentos a seus contextos e que se identificam fortemente com sua cultura. 
Segundo, a identificação com o grupo no qual são rejeitados. Esse caso 
alguém não quer saber sobre grupos e quer permanecer distante. Há 
uma saída dos membros do grupo e a resistência na condição contra as 
expectativas e requerimentos conectados com a identidade. Haverá critica 
de seus próprios grupos. 

Em terceiro, é possível identificar-se com outros grupos do que com 
seu próprio grupo. Isso não muda a identidade. Como um exemplo, um 
quilombola pode se identificar com os crioulos surinameses, mas não 
será reconhecido. E esse é o ponto: Identidades sociais são determinadas 
antes. Os quilombolas continuam sendo exemplo de pessoas que são 
rejeitadas ou que permanecem isoladas dos grupos e acontece o mesmo 
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com os crioulos. Quarto, a identificação pode existir independentemente 
de classificação social. Um pode identificar-se com um caso particular 
ou pessoa, como músicos e heróis esportivos. 

Nesse caso não há questões de identidade, mas de identificação 
baseado na admiração e envolvimento. Identificação não deve ser 
meramente uma extensão de identidade. Esses são fenômenos distintos. 
Identificação, diz Verkuyten, “é principalmente psicológico, identidade 
é diretamente dependente da estrutura social existente” (1999:54). Isso 
me faz questionar como a identificação pode ser entendida. O termo 
identificação nas ciências sociais foi introduzido por Freud. Ele tinha 
uma opinião particular sobre o papel da identificação no desenvolvimento 
da criança. Por exemplo, muitas pessoas se identificam com seu grupo 
nacional. O sentimento e orgulho de pertencer a um grupo é o resultado 
disso, ou seja, da identificação.

Símbolos nacionais e étnicos apresentados desde cedo às crianças 
faz com que elas se identifiquem com grupos nacionais e étnicos (ver 
kuyten 1999:55). Nesse caso, os quilombolas no Suriname se identificam 
com o esforço, com a luta pela liberdade de seus ancestrais, à história 
deles e com os personagens históricos. Os quilombolas se expressam 
regularmente com termos como “Eu sou um quilombola ou Eu sou um 
fiiman”, indicando conexões, ligação orgulhosa com seus ancestrais e com 
a luta pela liberdade. Isso é às vezes enfatizado durante certas situações 
como festivais culturais e danças de batalhas. 

 
Auto - identificação dos quilombolas 

A auto-identificação dos quilombolas na abordagem de Freud é mais 
do que colocar você mesmo na mesma categoria com àqueles que se 
identificam. Identificação é ser um com os outros. A falha da pessoa com 
a qual você se identifica é reflexo de nossa própria falha, assim como 
o próprio sucesso dele ou dela. Identificação implica em reproduzir, 
reestruturar, redesenhar os sentimentos e ensinamentos de casa.

Aqui, todos os casos de emoção estão envolvidos, como pena, 
compaixão, dor e raiva, mas também comprometimento, satisfação, 
orgulho e auto-estima. Esse aspecto emocional é largamente responsável 
pelo poder e intensidade que é frequentemente acompanhado com 
identificação. O processo de auto-identificação já está fortalecido há 
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alguns anos na comunidade quilombola no Suriname. Isso acontece 
devido aos jovens quilombolas, cujos pais na década de 1970, devido 
à condição econômica de pobreza no interior, mudaram para a cidade, 
completaram sua formação acadêmica e obtiveram bons empregos. 
Pessoas jovens que por causa da guerra civil (1986-1992) foram forçados 
a ir para as cidades e também para as universidades, obtiveram um 
emprego no governo e no setor privado.

Além disso, o fato dos quilombolas participarem da arena política 
e por ocuparem assentos no parlamento e terem responsabilidades, 
encorajou o processo de auto-identificação. O compromisso, orgulho e 
auto-estima entre os quilombolas são agora expressados e apresentados 
em palestras pelos membros de seus próprios grupos. Há também 
sentimentos de tristeza e raiva quando um ministro de descendência 
quilombola tem que ser retirado do parlamento devido ao desvio do 
dinheiro público sem justificativa adequada ou quando legisladores 
do mesmo grupo étnico brigam com um membro de outro partido no 
parlamento.

Identidade nacional 

Outro termo a ser definido é a identidade nacional. Keillor e Hult (1999) 
devido à pesquisa deles sobre o mercado internacional em cinco países 
desenvolveu-se um modelo de identidade nacional que eu irei usar nesse 
artigo para examinara noção de identidade nacional entre os quilombolas. 
Como havia dito antes, conhecendo ou não, os quilombolas contribuíram 
para a construção da identidade nacional no Suriname. Entretanto, 
membros desse grupo étnico não perceberam como essa contribuição é 
importante para a causa, eles tem uma atitude ambivalente em favor da 
identidade nacional no Suriname a qual eles não rejeitam, mas não apoiam 
abertamente ou conscientemente. Keillor & Hult indicam que a definição 
de identidade nacional deve ser talvez descrita como um sentimento de 
cultura. Ou seja, identidade nacional é “o grau que uma cultura específica 
reconhece e identifica características únicas” (1999:67). Essa descrição 
leva a questões importantes de componentes de identidades nacionais, 
uma estrutura que é relacionada no foco “cultural”, que “... designa a 
tendência de cada cultura exibindo forte complexidade, grande variação 
nas instituições de alguns de seus aspectos. Tão notável é essa tendência 

Caricom português.indd   289 28/10/2011   14:57:03



salomon emanuels

290

de desenvolver certas fases da vida, enquanto outros permanecem sem 
serem notados, invisíveis, então para falar sobre as disciplinas que estudam 
a sociedade, esses aspectos são frequentemente usados para caracterizar 
toda uma cultura” (Herskovits,1948, em Keillor & Hult). 

Nesse modo, a identidade nacional é um “grupo de significados” 
sobre culturas particulares e que se distinguem uma das outras. Os 
componentes básicos da identidade nacional, derivados de Herskovits 
(1948) e Huntington (1996,1993), que Keillor & Hult distinguiram: 
credos, homogeneidade cultural, herança e etnocentrismo nacional.

Estrutura de crenças: Essas dimensões foram definidas como “o papel 
que a religião e os credos sobrenaturais têm em facilitar a participação 
cultural e solidária, além disso, tem um impacto na magnitude que 
uma cultura ativamente identifica com uma única identidade nacional” 
(Keillor& Hult, 1999:68). Por exemplo, Nações do oriente médio abraçam 
o Islamismo e exibe, em muitos casos, hostilidade sobre outras religiões. 
O papel estrutural das crenças na cultura é vista como multifacetada. 

Serve para promover a participação cultural, oferecendo um 
mecanismo para resolução de conflitos, ou um meio de reduzir ou eliminar 
tensões e distorções psicológicas. Em geral, essa estrutura torna possível 
construir uma ligação psicológica entre as atitudes individuais e toda 
uma estrutura social de um grupo étnico. Diferenças em certos aspectos 
culturais podem afetar um razoável processo moral em um contexto 
interpessoal, resultando em diferenças nas relações interculturais (ver 
Spiro,1967; Husted et al..., 1996; em Keillor & Hult 1999:68)

Legado Nacional: Outro componente de identidade é a herança 
nacional. Definido em termos de importância e eventos históricos, a 
herança nacional reflete uma cultura única na história. Por exemplo, o 
período de colonização que muitas nações Africanas experimentaram 
nas mãos dos Europeus no século dezenove deixou muitas nações 
predispostas negativamente em relação ao Ocidente. Obviamente, há 
inúmeros incidentes similares da história que podem ser aplicadas, 
colocadas. Desse modo, como uma ilustração, enquanto a estrutura de 
crenças pode ser similar em várias nações, as diferenças históricas, ou 
heranças nacionais de nações individuais podem produzir diferenças nas 
identidades nacionais. 

Homogeneidade Cultural: O próximo componente é a homogeneidade 
cultural. O número de subculturas dentro de um grupo de limites nacionais 
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tem um relacionamento inverso ao esforço nacional de identidade. Nos 
Estados Unidos existe larga variedade de subculturas (ex: Hispânicas, 
Asiáticas, Europeias, Latinos Americanos, Africanos etc.) que podem 
reduzir a força da identidade nacional Americana. Resumindo, a 
homogeneidade cultural lida com a unicidade cultural de uma sociedade.

Etnocentrismo: O último componente da identidade nacional é o 
etnocentrismo. Uma tendência etnocêntrica é geralmente considerada ser 
uma em que os indivíduos, ou sociedades, fazem avaliações culturais e 
atribuições usando suas próprias perspectivas culturais como um critério 
de linhagem. 

O Etnocentrismo é incluído na identidade nacional como um 
meio de calcular a importância de manter valores e comportamentos 
culturalmente centrados. Em uma organização multiétnica, a presença 
do etnocentrismo e patriotismo pode afetar significativamente escolhas 
de relações interétnicas, lugares para viver ou participar de atividades 
sociais e culturais. 

4. Avalição sobre a noção da identidade nacional dos quilombolas 
do Suriname

Ao usar esses componentes de identidade nacional, eu tentei pesquisar 
a noção de identidade cultural entre os quilombolas do Suriname. Fiz isso 
baseado em experiências pessoais de alguns contextos sociais concretos. 
Foi para participar de discussões informais sobre situações concretas. 
A informação que recebi, incorporei depois na estrutura, no quadro da 
identidade nacional. 

Se olharmos para a estrutura de credos (crenças), então haverá 
pouca coisa para serem mencionadas sobre os quilombolas no Suriname. 
Primeiro, eles parecem ser tolerantes em relação a outras religiões 
apesar de serem lembrados como simpatizantes de religiões naturais. No 
século dezenove, muitos Maroons converteram-se para o cristianismo 
através de missionários. No final do século XX e inicio do século XXI 
os quilombolas passaram por uma fase de arrependimentos. 

Da mesma maneira, foi possível aos quilombolas participarem 
de outras formas de encontros. Em ambos os casos isso levou a uma 
desconexão com outros dentro e fora do grupo étnico deles, e isso gerou 
tristeza e raiva na perda de suas tradições. 
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Esse desenvolvimento dividiu a comunidade quilombola do século 
XIX e até hoje é dividida entre campos de religiosos cristãos e pagãos. 
Isso afetou a relação entre os grupos e também o resto da sociedade 
que vive ao redor. No centro disso há as instituições e organizações 
das sociedades do entorno além dos líderes da comunidade dos 
quilombolas. Estes são culpados pela perda das tradições e costumes. 
Uma atitude ambivalente em relação à religião de fora da comunidade 
e uma associação disso com a identidade nacional Surinamesa será 
distorcida. Por outro lado, é crescente a tradição de traduzir e apresentar 
canções cristãs em diferentes línguas quilombolas. Durante os 
encontros religiosos as danças e instrumentos musicais quilombolas são 
apresentados. A influência da cultura quilombola e a sua contribuição 
em relação à tolerância religiosa como parte da identidade nacional 
Surinamesa é notável. Mas claro que há descontentamentos como em 
todo processo de mudança cultural. 

Como um líder quilombola colocou: “Eles quebraram a nossa 
comunidade porque eles iludiram nosso povo com palavras bonitas 
sobre Deus e as igrejas deles. As pessoas que vão a essas novas igrejas 
não estão mais dispostos a se sacrificarem juntos para rezar no local de 
seus ancestrais. Até as mulheres dessas igrejas não querem casar com 
os homens. Elas procuram apenas os homens da igreja, enquanto fazem 
diversas coisas imorais. Eles acham que nós não sabemos. Eles serão 
punidos por seu próprio Deus e por nossos ancestrais. Esperem e verão”. 

No que diz respeito à herança nacional ou legado nacional, 
há um grau de ambivalência pelos quilombolas. Primeiro, figuras 
históricas importantes e eventos da história do Suriname não são 
bem conhecidas pela maioria dos quilombolas. Até mesmo os 
quilombolas mais educados têm problemas em manter a tradição 
em eventos, nomes de pessoas e lugares históricos. Na maioria dos 
casos eles começam a nomear pessoas e eventos de seus próprios 
grupos históricos. Se os quilombolas referirem nomes de figuras 
históricas e fatos da história Surinamesa, terá que fazer um esforço 
para pesquisar se há informações ou não sobre eles. Os quilombolas 
justificam suas atitudes em relação ao legado nacional dizendo que 
há pouca informação histórica Surinamesa. Simultaneamente, alguns 
quilombolas enfatizam que eles tem pouco ou nenhum conhecimento 
sobre a história de seus grupos étnicos. Esse fato indica que a 
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identidade nacional é valorizada diferentemente de sua identidade 
étnica, enquanto a identidade étnica é atualmente uma das partes 
constituinte da identidade nacional hibrida Surinamesa.

Parece que aqui começa a surgir fatos de conhecimento historiográficos 
Surinamesa. A descrição e a interpretação da história da independência 
Surinamesa tem um carácter colonial. Nessas escritas coloniais históricas, 
eventos e personalidades dos quilombolas são negativamente retratados. 
Desta maneira, lutadores pela liberdade como Boni, Baron e Joliceur 
foram listados como criminosos. Além disso, certos eventos e pessoas 
com conhecimento sobre os fatos omitiram ou sugeriram, enquanto outros 
eram listados como marginais. Vários afros- surinameses que lutaram 
pela liberdade entre os séculos XVII, XVIII e XIX são frequentemente 
retratados como não civilizados e rudes que não queriam obedecer seus 
mestres.

Após a independência e especialmente durante o período militar 
(1975-1985), um ou outro tentava esporadicamente corrigir essa imagem 
negativa da historiografia dos quilombolas. Durante o período militar, 
as ações dos afros- surinameses que lutaram pela liberdade foram 
retratadas como exemplos de luta contra o pós- colonialismo. Entretanto, 
esses heróis não se tornaram automaticamente parte da consciência e 
identidade histórica nacional; Eles testemunharam o esforço contínuo 
pelo reconhecimento de um feriado nacional em honra aos lutadores pela 
liberdade de séculos atrás. 

A tendência de certos grupos em omitir e distorcer elementos nacionais 
da historiografia e a urgência de outros grupos por reconhecimento de 
um feriado nacional, mostra claramente a ligação entre a politica e o 
poder em uma mão e a identidade em outra [ver Verkuyten (1999:32)]. 

Quando o assunto é homogeneidade cultural, parece que a força 
da identidade nacional está enfraquecendo. Grupos étnicos enfatizam 
sua identidade étnica e, no entanto, não tem noção de uma proposta de 
identidade nacional. Como eu venho dizendo, os quilombolas não estão 
realmente preocupados com a construção de uma identidade nacional 
Surinamesa. Eles estão muito mais focados em mostrar ou destacar sua 
própria identidade étnica. Essa tendência pode enfraquecer a existência 
de uma identidade nacional Surinamesa. Isso só não acontece porque 
elementos da identidade étnica dos quilombolas Surinameses estão 
condicionados à construção da identidade nacional. Eu já mencionei a 
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situação em consideração à estrutura de crenças. Exemplos similares são 
achados em áreas como saúde, higiene, vestuário e mercado.

Na área da saúde e higiene podemos observar que o conhecimento 
tradicional dos quilombolas em plantas medicinais e ervas são usadas 
no Suriname. A erva, conhecida pelos quilombolas, que faz lavagem 
vaginal agora são usadas por mulheres de outros grupos étnicos. Na área 
da costura e modelos de roupas da tradição quilombolas estão presentes 
em feiras. No mercado você vê regularmente comerciais na televisão 
imagens dos quilombolas e de outras pessoas. Agora as propagandas 
são apresentadas em língua quilombola. A conclusão é que a identidade 
étnica dos quilombolas contribuiu para o fortalecimento da identidade 
nacional, mas essa não é uma estratégia deliberada e proposital dos 
quilombolas. Esse processo é muito mais levado por outros em que os 
quilombolas não têm controle. 

Em consideração ao etnocentrismo, eu indiquei anteriormente que 
isso pode afetar por exemplo: relações interétnicas, escolha de casas 
e partição em atividades sociais e culturais. Através de entrevistas e 
observações está claro que os quilombolas no Suriname geralmente 
participam de atividades e lugares que não estão diretamente ligados com 
seus grupos étnicos. No contexto étnico isso parece coincidir com valores 
universais como hospitalidade e amabilidade. Por isso os quilombolas 
provavelmente são encontrados em festivais e festas e dividem seus 
valores com outros grupos da sociedade Surinamesa. Isso não significa 
que os quilombolas não estão atentos aos membros de outros grupos 
étnicos que poderiam fazer comentários sobre isso.

5. Conclusão

Do que foi escrito acima pode ser concluído que hoje grande parte 
dos quilombolas admira pessoas importantes de seu grupo, do que de 
seu país do passado. Eles enfatizam eventos de importância histórica 
onde eles possam se reconhecer. Até mesmo o legado histórico 
do Suriname não é reconhecido fortemente pelos quilombolas. O 
Suriname tem certos atributos culturais que outros povos não têm 
e que são derivados de uma identidade étnica específica dos Afros- 
-Surinameses do interior. Além disso, os quilombolas se deram conta 
de que vieram de um contexto histórico juntamente com outros grupos 
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étnicos do Suriname e que devem ter orgulho de sua nacionalidade. 
Eles, portanto, estão frequentemente engajados em atividades que os 
identificam como Surinameses. Também está claro que os quilombolas 
tem uma filosofia especifica religiosa que os fazem ser únicos. 
Eles toleram outras religiões e contribuem com essa tolerância no 
Suriname. Nós também podemos fazer a conclusão que, apesar de 
muitos quilombolas estarem envolvidos com seus próprios grupos 
étnicos eles também participam com outros grupos em atividades 
onde os valores são identificados. 

Por outro lado, os quilombolas não estão suficientemente atentos 
de sua contribuição para a construção da identidade nacional dos 
Surinameses. Alguns elementos de sua identidade étnica, tradições 
culturais e costumes acrescentaram à identidade sem eles terem o 
controle. 
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15. Trinidad e Tobago

Trinidad e Tobago: Influência da Herança 
Africana na Identidade Nacional

Maureen Warner-Lewis

Em situações de migração e diáspora, a questão da auto-identidade e da 
identidade nacional se torna problemática. “Casa” não é mais identificada 
de maneira simplista; na verdade, “casa” pode ser reconhecida como 
mais de um lugar. Essa tem sido a experiência dos povos do Caribe, cujos 
antepassados se mudaram, de forma involuntária e forçada, de vários países 
do hemisfério oriental para terras no arquipélago de ilhas que se estendem 
desde a Flórida, no sul dos Estados Unidos, para a Venezuela, no continente 
Sul-Americano. Além de formarem locais de novas diásporas de africanos, 
europeus e asiáticos, os povos caribenhos têm que enfrentar questões 
de identidade criadas pela experiência do colonialismo. O colonialismo 
tem sido acompanhado pela imposição de noções de superioridade e 
inferioridade, e as psicoses associadas com o desejo dos grupos mais fracos 
de alinhar-se com alianças mais poderosas. O resultado é auto-desprezo, 
imitação, a negação dos direitos humanos daqueles considerados cidadãos 
de segunda – ou terceira – classe. Além desses fatores já identificados, 
os povos do Caribe tiveram que lidar com o fato da sua hibridez étnica 
pessoal: cada pessoa é um amálgama de várias etnias africanas, e mais do 
que isso, essas etnias pan-africanas foram fundidas com algum quantitativo 
de linhagem “racial” europeia e / ou asiática1. 
1  Ver Stuart Hall, Caribbean Identities, New Left Review 209, 1995, 3-14 para uma elaboração 
desses pontos.
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Essas realidades têm afetado a auto-percepção da população de 
Trinidad e Tobago, Trinidad ainda mais do que Tobago. Considerando 
que a população de Tobago é quase homogeneamente de ascendência 
africana, os moradores de Trinidad são etnicamente mais variados. Em 
uma população total de 1.230.000, o censo de 2000 das duas ilhas estima 
que 40% são de origem indo-oriental (isto é, do subcontinente indiano), 
37,5% são africanos, 20,5% podem ser classificados como mistos, e 1,2% 
são chineses, libaneses/sírios, e europeus2.

Como outras ilhas do Caribe, Trinidad e Tobago foi inicialmente 
reivindicada, nos últimos anos do século XV, por aventureiros espanhóis 
que, eventualmente, dizimaram a população ameríndia. Para trabalhar 
em suas fazendas de tabaco, os espanhóis então importaram mão 
de obra africana, como havia se tornado  prática nas Antilhas. Mas 
como os espanhóis não estavam interessados em cultivar plantações, 
e sim em mineração de ouro e prata, as terras de Trinidad não foram 
significativamente desenvolvidas até o final do século XVIII. Lucrando 
com as convulsões sociais e políticas das revoluções francesa e haitiana, 
o novo governo britânico, que havia tomado a ilha da Espanha em 
1797, aproveitou a oportunidade para convidar os plantadores da ilhas 
francesas vizinhas para se estabelecer em Trinidad com seus escravos 
africanos e desenvolver propriedades de açúcar, e posteriormente, de 
cacau. A escravidão africana, portanto, atingiu seu ponto alto no início 
do século XIX, antes dos britânicos proibirem o comércio de escravos 
a partir de 1809 e, finalmente, abolirem a escravidão em suas colônias 
em 1838. Enquanto isso, as terras férteis de Tobago foram usadas para 
cultivar açúcar, algodão e índigo pelos franceses, holandeses e britânicos, 
utilizando mão de obra africana, até que a ilha foi tomada pelos britânicos 
em 1814. Em 1888, foi associada administrativamente à Trinidad, e 
juntas, as ilhas ganharam independência da Grã-Bretanha em 1962.

Após a emancipação dos escravos, os indianos foram trazidos 
do oriente entre 1845 e 1917, os portugueses de Madeira e Fayal 
nos anos 1830 e 40, os chineses nas décadas de 1850 e 60, enquanto 
os espanhóis e seus descendentes surgiram em Trinidad na década 
de 1810 e doravante, sempre que havia agitação civil na Venezuela 
a sete milhas do sudoeste contíguo a Trinidad. Os europeus, isto 
é, principalmente os britânicos e franceses em Trinidad, além dos 
2  Ver www.CIA.gov/library/publications/the world factbook/Trinidad and Tobago.
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holandeses e letões em Tobago, ocupavam posições de privilégio 
econômico, social e imperial. Isso significava que as suas instituições 
oficiais, religiões, línguas, e ideologias dominavam, enquanto as 
culturas e as epistemologias da África e da Ásia foram ignoradas, 
descartadas ou denegridas. Por causa da longa conexão histórica 
entre as línguas indo-européias e as culturas, os lordes  europeus 
consideravam os asiáticos “exóticos”, e às vezes selvagens, em suas 
práticas religiosas, mas os africanos não receberam essa consideração. 
Como a Europa havia apresentado uma reivindicação sobre o Egito, 
Hegel havia opinado que a África carecia de história e formações 
sociais3. Além disso, acreditava-se que os africanos não tinha noção 
de uma divindade transcendente, mas sim que adoravam objetos 
naturais. Suas práticas religiosas foram consideradas adoração ao 
diabo e feitiçaria. De tempos em tempos, os tambores eram proibidos, 
pois isso era reconhecido como um meio de transmitir mensagens. 
O canto africano era estranho e barulhento, sua dança era selvagem 
e lasciva.

Sob essa pressão ideológica, o colonialismo significava, para os 
africanos e seus descendentes, o abandono – pelo menos em público – do 
folclore e das epistemologias africanos, ou seja, o rompimento mental 
com a África. A doutrinação oficial retratou a África como a sede da 
barbárie, e convenceu muitos africanos e seus descendentes a considerar 
a experiência da escravidão como um castigo ao qual tinham que ser 
submetidos, a fim de libertar os africanos da ignorância de Deus e de 
uma existência animalesca. O impacto dessa ideologia sobre a identidade 
fez com que os negros evitassem a atribuição “africano”, e adotassem o 
termo “crioulo”, como sua auto-referência. Nos tempos da escravidão, os 
africanos foram dispensados como “Bozal”, que carregava a inferência 
de “selvagem”, “não aculturado às maneiras europeias”4. Esse termo foi 
utilizado tanto pelos europeus e pelos negros crioulos. A tensão entre os 
dois grupos negros é evidente nesta canção de Trinidad, onde o cantor 
ameaça cometer suicídio a fim de retornar à África em espírito, já desde 
que ele está oprimido em sua nova localidade:

3  Georg Hegel, The Philosophy of History, New York: Cosimo Inc., 2007 (1899), 99.
4  Maureen Warner-Lewis derives this term from Kikoongo busalala meaning ‘immature, non-
discerning’. See her Central Africa in the Caribbean: Transcending Time, Transforming Cultures, 
Kingston: University of the West Indies Press, 2003, 323.
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Ba mbale 	 Ouçam, pessoas
Vini wè mwè 	 Venham me ver
Mwè kale na mule 	 Eu estou indo para as chamas
Mwè kale na peyi Koongo 	Eu estou indo para o país do Congo 
Mwè kale na Gine 	 Eu estou indo para a Guiné (Àfrica) 
E! E! Mwè kale na mule 	 Eu estou indo para o fogo 
Piti kyol a vole pula 	 O pequeno crioulo roubou aquela 

galinha 
Mete Koongo duvã 	 (E) colocou o congo na frente (para 

assumir a culpa)5

Quando novos grupos de africanos começaram a chegar às ilhas como 
contratados, ao invés de trabalhadores escravizado,s entre os anos de 1840 
a 60, eles se denominavam por termos abrangentes tais como “yaraba”, 
“hausa”, “congo”, “angol”, “chimbundu”, assim como os africanos 
escravizados tinham feito. Mas eles chamavam seus filhos de “crioulos 
africanos”, em reconhecimento ao fato de que as gerações nascidas 
em Trinidad e Tobago eram culturalmente diferentes dos africanos 
continentais. Ainda assim, os crioulos africanos tendiam a reter alguns 
dos identificadores culturais dos seus pais africanos: práticas religiosas, 
preferências alimentares, canções, danças, até nomes da língua africana. 
A persistência desses marcadores culturais entre os crioulos africanos 
idosos em Trinidad permitiu a este pesquisador recuperar fragmentos 
de línguas africanas em orações, canções, lamentações, saudações e 
declarações durante viagens de campo em áreas urbanas e rurais no final 
dos anos 1960 e no início dos anos 1980. Uma atitude notável entre os 
crioulos africanos do século XX  era a sua imagem positiva da África, 
uma África que tinha sido descrita para eles por seus avós e seus pais. 
Esses crioulos africanos idosos já não viviam em agrupamentos étnicos 
conhecidos, como seus antepassados tinham feito, e sua facilidade 
linguística para línguas africanas era apenas uma memória que eles 
apreciavam recordar e reviver. As línguas que eles conheciam incluíam 
ioruba , kikongo, hausa, fon, e árabe.

Essa relação geneticamente reconhecida com a África, no entanto, 
não foi alcançada pela maioria da sociedade. A maioria dos negros não 
conseguiu traçar seu parentesco de sangue a um africano ou africanos, 
5  As canções usam  o crioulo-francês e palavras Kikoongo. See Warner-Lewis, op. cit., 313.
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uma vez que o conhecimento histórico pessoal da maioria no Caribe é 
superficial. E, quanto mais os negros subiam na escala social, mais eles 
se tornavam aculturados a maneirismos e práticas europeias, e mais eles 
tendiam a ignorar ou menosprezar a África e os africanos. Essa apatia e 
hostilidade em relação às questões africanas tornaram-se característicos 
do efeito geral e dos valores do negro de classe média, e coincidiram 
com o conforto psicológico dos negros derivado, até a última metade 
do século XX, do fato de ser em o mais forte agrupamento demográfico 
na sociedade.

Mas, embora essa fosse uma verdade geral, ainda existiam pessoas 
que permaneciam conscientes de sua herança africana, que até queriam 
retornar à África, que ansiavam pela libertação da África do domínio 
colonial, e que se sentiam ressentidas com as desvantagens que os 
negros sofreram com a escravidão e o colonialismo. Por exemplo, 
houve muita angústia na época da emancipação quando os proprietários 
brancos receberam compensações do governo britânico pela perda de 
sua “propriedade”, isto é, os escravos, enquanto que os próprios escravos 
não receberam nenhuma compensação pelos seus anos de trabalho não 
remunerado, seu sofrimento físico e psicológico, e a não disponibilização 
de terrenos para lhes dar uma base econômica. A ambição e a realização 
nascidas de uma atitude afro-consciente pode ser encontrada nos escritos 
de John Jacob Thomas (c.1840-1889), filho de africanos. Ele tornou-se 
um diretor de escola, e escreveu em defesa da capacidade intelectual 
e administrativa do negro em seu livro Froudacity (1889), que refutou 
a imagem negativa dos negros feita pelo professor inglês de História 
Moderna na Universidade de Oxford, James Anthony Froude. Thomas 
fez um trocadilho com o sobrenome Froude para sugerir sua “fraude” 
em alegar incompetência ao negro.. No interesse de tornar a linguagem 
das massas acessível aos juízes europeus e oficiais de justiça, Thomas 
também escreveu uma gramática de crioulo francês de Trinidad e listou 
uma série de provérbios crioulo franceses com suas interpretações.

Mais tarde, no século XIX Trinidad produziu outro ativista afro- 
-consciente, na pessoa de Henry Sylvester Williams (1869-1911). Ele 
se tornou advogado e foi trabalhar na África do Sul, mas antes disso 
fundou a Associação Africana para promover e proteger os interesses de 
todos os descendentes de africanos. Isso levou à  organização da primeira 
conferência pan-africana na Inglaterra em 1900. No início da década de 
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1900, outro pan-africanista nasceu, como Henry Sylvester Williams, em 
Arouca, no norte de Trinidad. George Padmore tornou-se um jornalista 
formidável e escreveu vários livros sobre o tema da descolonização do 
mundo africano. Ele foi um organizador meticuloso e ajudou a preparar 
a conferência  pan-africana de 1945 em Manchester na  Inglaterra, com 
a presença de várias pessoas que se tornaram mais tarde presidentes de 
países independentes na África. E na independência de Gana, em 1957, 
foi nomeado assessor de um dos seus protegidos, Kwame Nkrumah, 
que se tornou o primeiro chefe de estado de Gana. Mais tarde ainda, a 
herança  étnica africana seria o foco de Jacob Delworth Elder de Tobago 
(1914-2003) que iniciou sua carreira como professor e folclorista e 
eventualmente se tornou um antropólogo qualificado. Nos anos de 1960, 
ele descobriu vestígios das  comunidades iorubá e hausa de Trinidad e 
escreveu artigos sobre as cerimônias e rituais de morte de seus ancestrais. 
Dr. Elder também foi para a Nigéria como professor universitário, onde 
aprofundou seus conhecimentos da vida religiosa e social Africana. Seus 
programas de rádio em 1979 sobre o impacto da África na cultura de 
Trinidad e Tobago desempenharam um papel significativo na reativação 
do interesse na África e na sua retenção cultural no Caribe. 

Embora se possa argumentar que Henry Sylvester Williams e Padmore 
tenham sido exemplares individuais da consciência africana e que a 
maior parte de seu trabalho tenha sido realizado no exterior, uma prova 
precisa da resposta afetiva dos habitantes da ilha para com a África fica  
evidenciado no apelo generalizado  do movimento Garvey em Trinidad 
e Tobago, durante as décadas de 1920 e 30. Marcus Garvey (1887-1940) 
foi um jornalista jamaicano que, em 1912, lançou a Associação Universal 
para o Desenvolvimento do Negro e a Liga das Comunidades Africanas. A 
organização se espalhou para os Estados Unidos, América Central, África 
e Caribe. Seu objetivo era unificar a raça negra na África e na sua diáspora, 
para elevar a condição dos negros, incutir orgulho da raça, estimular 
projetos econômicos entre os negros, e para lutar pela libertação da África 
do colonialismo. O movimento foi organizado em divisões, e em Trinidad 
na década de 1920 havia pelo menos trinta divisões, e a interligação entre 
os garveyites e o principal movimento sindical na colônia era estreito6.

6  See Tony Martin, Marcus Garvey and Trinidad, 1912-1947, Garvey: Africa, Europe, the 
Americas, eds. Rupert Lewis and Maureen Warner-Lewis, Trenton, New Jersey: Africa World 
Press, 1994 (1986), 47-77.
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Mas, em meados do século XX, falando de modo geral, houve 
um retrocesso na consciência da população africana quando a atenção 
nacional voltou-se para o auto-governo e a formação de partidos políticos 
nacionalistas. Usando de sua vantagem demográfica, o partido político 
fortemente apoiado pelos negros em aliança com os muçulmanos 
indianos chegou ao poder em 1956, liderado pelo Dr. Eric Williams, um 
historiador político. Seu ethos  era o da classe média negra, e ele defendeu 
a noção  crioula de que os cidadãos deviam ser leais primeiro com as 
ilhas que os haviam criado, de modo que não devia haver “Mãe África” 
ou “Mãe Índia”7. Enquanto apenas uma minoria de negros aclamava 
a Mãe África, os indianos assistiam a filmes de Bollywood, a maioria 
mantinha o hinduísmo como sua religião, sua cultura alimentar era tão 
forte que aspectos dela se espalharam para outros grupos étnicos, homens 
treinados como padres Hindus, o casamento hindu e ritos de sepultamento 
foram reconhecidos, orações em hindu eram realizadas em algumas 
ocasiões nas casas indianas, e aldeias indianas tinham templos hindus e 
mesquitas muçulmanas8. Os negros se ressentiam da força ostensiva da 
cultura indiana e desejavam que eles se afastassem dos costumes de seus 
ancestrais. Eles também invejavam as casas e os fortes laços familiares 
que existiam na comunidade indiana, e sentiam que eles mesmos não 
tinham os mecanismos sociais necessários para mudar suas estruturas 
familiares fraturadas.

Enquanto isso, os negros jovens estavam se desiludindo com 
as promessas feitas no momento da independência política e eles 
perceberam sua posição de fraqueza econômica vis-à-vis os brancos e 
indianos9. O movimento black power nos Estados Unidos, liderado por 
7  “Não pode haver Mãe India para aqueles cujos ancestrais vieram da India….Não pode haver  
Mãe África para aqueles de origem africana, e a sociedade de Trinidad e Tobago está vivendo 
uma mentira e indo na direção de um contratempo se procurar criar a  impressão ou permitir 
aos outros ter a ilusão de que Trinidad e Tobago seja uma sociedade africana.” Eric Williams, 
History of the People of Trinidad and Tobago, Port of Spain: PNM Publishing Co. Ltd., 1962, 281.
8  Os hindus constituem 22% da população, os muçulmanos 6%.
9  “…embora os negros e os indianos componham mais de 80 porcento da população, juntos eles 
controlam apenas cerca de 30 porcento do setor privado. Mais ainda, desse setor minoritário 
da burguesia, os indianos possuem mais de setenta e cinco porcento dos negócios. Os negros 
portanto, como membros da burguesia, possuem e controlam menos de dez porcento dos  ‘meios 
de produção’.” Bishnu Ragoonath, Religion and Insurrection: Abu Bakr and the Muslimeen 
Failure in the 1990 Attempted Coup in Trinidad and Tobago, Identity, Ethnicity and Culture in 
the Caribbean, ed. Ralph R. Premdas, St. Augustine: School of Continuing Studies, University 
of the West Indies, 1999, 413. 
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Stokely Carmichael, nascido em Trinidad, e mais tarde, Kwame Ture, 
respondeu ao vácuo que os jovens sentiam. Eles chamaram a atenção 
para os símbolos brancos de santos nas igrejas católicas, para o emprego 
exclusivo dos brancos em bancos e estabelecimentos comerciais, ao ethos 
eurocêntrico geral no qual eles estavam sendo aculturados, a ausência da 
história africana no currículo universitário. Eles queriam esses elementos 
da vida crioula substituídos por uma estética e economia afro centradas. 
O  ano de  1970, portanto, viu uma série de manifestações em massa e 
passeatas, o exército se amotinou em solidariedade aos manifestantes, e 
o governo foi quase derrubado. Uma das seqüelas desta reviravolta foi a 
revalidação da herança africana. Além da reintrodução de elementos do 
vestuário africano, como turbantes e bubus para as mulheres, e a adoção 
de danshikis  e kariba  para os homens, houve um revival do uso do fio 
do milho natural, não processado, para trançar o cabelo, que virou moda. 
O “afro” era popular entre homens e mulheres.

Mas o elemento mais significativo da herança africana em Trinidad 
e Tobago foi a  religião: os ritos religiosos chamados “xangô” sempre 
foram conhecidos como um “trabalho africano” e  derivado do povo 
iorubá da África Ocidental. O “xangô” era praticado em  todas as ilhas 
nos santuários privados construídos atrás das casas. Seus membros eram 
compostos, em grande maioria, da classe trabalhadora e de camponeses,  
a  religião não foi  reconhecida no censo.

Depois de 1970, o número de seus adeptos aumentou uma vez que as 
pessoas procuravam se identificar com a sua herança africana, e a religião 
começou a atrair os membros da classe média, da intelectualidade e da 
comunidade artística. Também foi renomeada religião dos orixás. Setores 
de alguns dos membros também debatiam o uso purgatório de elementos 
cristãos no orixá, como a recitação de orações litúrgicas católicas e o 
rosário. Foram forçadas ligações com membros das religiões correlatas, 
santeria em Cuba e América do Norte e candomblé na Bahia, Brasil. 
Contatos com a religião dos orixás na Nigéria resultaram em visitas bem 
divulgadas de oficiais da fé, e na peregrinação de adeptos para aprender 
a língua iorubá e também para adquirir as habilidades minuciosas do 
sacerdote.

Outra religião que passou por um revival foi a dos batistas 
shouter/batistas espirituais. Apesar da crença cristã ser entendida como 
marginal ao orixá, ela é um credo fundamental do shouter e das crenças 
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espirituais batistas. Ao mesmo tempo, alguns dos ritos empregados na 
fé shouter e no batismo espiritual vêm da prática religiosa africana, e de 
fato há uma sobreposição de associados entre as duas religiões. Entre 
os elementos africanos no batismo espiritual estão: os sinos não-oficiais 
tocando nos cantos do espaço sagrado, fêmeas e machos cobrindo suas 
cabeças, o uso de tambores e palmas para acompanhar as melodias, o 
incentivo do movimento físico e da dança como uma forma de adoração. 
De acordo com o ethos euro-crioulo, ambas esas religiões (ou ‘cultos’ 
como costumavam ser chamados) eram consideradas indesejáveis. O 
governo colonial de 1917 até proibiu a religião batista shouter  mas essa 
proibição foi revogada em 1951. Além disso, atuando em conjunto com 
o governo indiano que chegou ao poder em 1995, o perfil de ambas essas 
religiões foi reforçado, na medida em que foram concedidos feriados 
oficiais para compensar a tradição de feriados no calendário cristão, e 
um sênior espiritual batista foi eleito como senador no parlamento10. 
A aliança entre o governo indiano  e o orixá  africano e as religiões 
espirituais batistas surgiu de uma percepção de ambos os lados que os 
elementos euro-crioulos na sociedade haviam marginalizado a ambos.

Foi neste novo ambiente cultural que o trabalho de Maureen Warner-
-Lewis: Guinea’s Other Suns: the African Dynamic in Trinidad Culture 
surgiu em 1991. Esta coleção de ensaios traçou o perfil de vários crioulos 
africanos encontrados pela pesquisadora em áreas que J.D. Elder havia 
estudado, bem como em outras partes de Trinidad. Além disso, vários 
ensaios apontaram para a influência das estruturas da língua Africana 
e palavras do vocabulário na fala crioulo inglesa, na reciclagem de 
melodias a partir dos lamentos iorubás e nos cânticos religiosos, no tom 
dos calipsos, na reprodução dos tipos mascarados do oeste africano nas 
máscaras tradicionais do carnaval anual, no ressurgimento das criaturas 
míticas da África Ocidental no folclore da ilha, e nas várias maneiras 
em que a religião tradicional dos iorubas tinha sido reinterpretada em 
seu novo local. Essa publicação teve uma audiência receptiva, que veio 
cerca de duas décadas depois que Trinidad irrompeu em uma revolução de 
pensamento e percepção ocorrido em 1970. A especificidade dos itens que 

10  A análise do relacionamento entre as religiões orixá, shouter e batistas espirituais e os governos 
dos anos 1980 e 90 pode ser encontrado em  Frances Henry, Reclaiming African Religions in 
Trinidad: the Socio-Political Legitimation of the Orisha and Spiritual Baptist Faiths, Kingston: 
University of the West Indies Press, 2003, Chapter 3.
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foram herdados, identificados pelo trabalho, e sua ampla disseminação 
cultural foram fatores bastante atrativos e seu impacto epistemológico 
foi confirmado pelo fato de ter inspirado dois dramas teatrais feitos pelos 
dramaturgos Rawle Gibbons e Springer Eintou respectivamente.

Outro impacto sócio-religioso dessa mudança foi o aumento de 
influência da religião rastafari. Essa influência não ficou alheia ao 
aparecimento da música reggae fora da Jamaica e ao perfil internacional 
de Bob Marley, o melhor expoente do reggae já conhecido. A adoção de 
um estilo de vida rastafari de reconhecer a divindade de Haile Selassie 
da Etiópia, fazendo uma dieta vegetariana sem sal, alimentando-se do 
meio ambiente natural, evitando o corte de cabelo, e fumando maconha 
como um ato sacramental atraiu muitos adeptos. Outro resultado religioso 
do período pós-1970 foi a conversão de africanos para a fé muçulmana. 
Uma pesquisa recente descobriu que vários dos africanos escravizados 
e contratados vieram de áreas muçulmanas da África. A memória deste 
detalhe histórico tinha sido em grande parte esquecida, de modo que em 
meados do século XX o islamismo parecia ser uma religião da Índia, 
um dos elementos que foram transportados para Trinidad nas migrações 
indianas de 1845 a 1917. Agora, sem dúvida, também influenciado pelo 
aumento dos muçulmanos negros nos Estados Unidos, o islamismo em 
Trinidad e Tobago começou a afirmar-se como uma religião cosmopolita 
que tinha africanos entre os seus membros. Sob a égide de Jamaat al 
Muslimeen, os muçulmanos africanos têm desempenhado um papel 
perturbador na política do território, mais concretamente desde o seu 
ataque militar contra o Parlamento e outras instituições estatais em 199011. 

No campo secular, tem havido a formação de várias organizações 
centradas na África cujo trabalho é aumentar o conhecimento e 
a consciência étnica, a fim de patrocinar palestras de estudiosos 
estrangeiros sobre temas africanos, promover excursões ao Egito, 
convidar artistas do calibre de Miriam Makeba  para a comemoração 
anual do dia da emancipação, em 1 de agosto. Existe de fato, um comitê 
de apoio à emancipação que tem realizado com sucesso concertos, 
feiras, premiações, e marchas desde 1988. Esses grupos seculares têm 
popularizado os termos “africano” e “negro” como politicamente corretos 
para substituir os termos “negro” e “ de cor” e até mesmo “crioulo”.

11  Ver Ragoonath, op. cit.
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Tendo em vista esses desenvolvimentos pós 1970, não é surpresa 
que nos anos recentes o tema da  herança africana tenha feito parte 
do carnaval anual  pré-quaresma em Trinidad e Tobago. Porisso, os  
líderes do mundo da arte, têm reavivado o “old  mas”  ou  elementos 
tradicionais do carnaval onde a estética e a epistemologia africanas 
são mais evidentes do que a estética das cortes francesas e venezianas 
do segmento “pretty mas” do festival. Em um dos dias do festival, um 
desfile é feito e julgado em separado para personagens e bandas do old 
mas.  Esses personagens também são simbólicos em peças teatrais e 
apresentações de dança realizadas em outras épocas do ano. A questão 
da herança étnica também tem recebido atenção dos cantores ou calipsos 
que competem durante a temporada de carnaval. Enquanto os calipsos, 
durante a era colonial, atacavam o xangô  e o  batismo espiritual  como 
sendo bizarros, os calipsos do período atual falam com aprovação desses 
ritos religiosos, cooptando alguns de seus cânticos em novas expressões 
musicais, promovendo a consciência étnica, ou debatendo o contexto da 
lealdade étnica enfrentado por alguns indivíduos que são etnicamente 
mistos.  No final dos anos 1990, uma série de calipsos atraiu a atenção e o 
debate em relação às abordagens que faziam sobre as etnias. Os principais 
calipsos que  promoviam a  pureza da etnia negra foram os “aloés sugar” 
e os “cro cro”, enquanto “o irmão Marvin” em sua canção Jahaji Bhai 
promovia a assimilação e a  harmonia étnica12. Essa  integração étnica tem 
se configurado em novas formas de coreografia de dança,  composição 
musical  e instrumentos, e em gêneros calipsos tais como o “chutney” e o 
“soca chutney”, que usam uma mistura de línguas hindi e anglo-crioulas 
e um fraseado melódico oriundo da música popular indiana e do calipso.

O interessante de pertencer a uma determinada etnia em uma 
sociedade multiétnica, como Trinidad e Tobago é uma questão delicada. 
Os direitos de cada grupo étnico precisam ser reconhecidos e respeitados, 
e para isso é necessário que haja pesquisa e foco na história, na cultura e 
na contribuição de cada etnia. Essa consciência encoraja os sentimentos 
de validação psicológica por parte dos membros, ao mesmo tempo em que 
aumenta o valor cultural e histórico de cada grupo, aos olhos dos outros. 
Enquanto isso, a miscigenação nunca foi promovida ideologicamente, 
exceto em alguns calipsos no período de 1990, quando a assimilação 

12  Para debate dessas questões, ver Anton Allahar, Popular Culture and Racialisation of Political 
Consciousness in Trinidad and Tobago, in Premdas, op. cit., 246- 281.
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afro-indiana foi questionável13. Mas o acasalamento em todos os grupos 
étnicos aconteceu no passado e continua a acontecer apesar da censura 
sutil ou da dura resistência por parte dos parentes e das comunidades. 
Na era colonial, a assimilação envolvia uma associação afro-europeia 
e, novamente, este era um modus operandi popular embora nunca 
oficialmente apoiado. Os acontecimentos dos últimos 40 anos têm 
demonstrado que a “raça”, como é popularmente conhecida em Trinidad 
e Tobago, continua a ser uma questão social e política problemática capaz 
de desestabilizar o país. Acusações, debates, e compromissos continuam 
a ser feitos, enquanto os dois principais grupos étnicos demandam uma 
visibilidade maior e mais favorável, na mídia, nos serviços públicos, na 
economia, e na projeção cultural do país.

13  Ver Rhoda Reddock, Jahaji Bhai: the Emergence of a Dougla Poetics in Contemporary Trinidad 
and Tobago, in Premdas, op. cit., 185-210.
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Trinidad e Tobago

A Influência do Legado Africano na Formação 
da Identidade Nacional (Trinidad e Tobago)1

Selwyn R. Cudjoe2

Apesar de Cristóvão Colombo ter descoberto as ilhas de Trinidad 
e Tobago no final do século XV, foi apenas no início do século XIX 
que o país insular sentiu a presença africana. Os africanos chegaram 
a essas ilhas como resultado da Cédula Real de População (1783) e 
como consequência da revolução haitiana. Situado no extremo sul do 
arquipélago caribenho, Trinidad e Tobago não tinha uma economia de 
açúcar em larga escala e, portanto, não tinha uma grande população 
africana. Entre 1784 e 1797, cerca de 7.000 africanos escravizados 
foram trazidos para Trinidad, muitos vindos de São Vicente e Granada. 
A agitação revolucionária na Martinica em 1792 resultou na vinda de 
outros 4.000 africanos para a ilha.12

Quando os britânicos capturaram Trinidad dos espanhóis em 1797, 
15.000 dos 18.627 habitantes eram africanos e pessoas de cor. Dez mil 
deles eram africanos escravizados. Em 1803, a população escrava havia 
crescido para 21.000 pessoas. A maioria delas veio de São Domingos, 
Martinica, Guadalupe e outras colônias britânicas entre 1797 e 1805. O 
1  Ensaio preparado para o Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais da Fundação Alexandre 
de Gusmão (FUNAG), 11 de novembro de 2010.
2  Selwyn R. Cudjoe é o Margaret E. Deffenbaugh e LeRoy T. Carlson Professor de Literatura 
Comparada do Wellesley College, Wellesley, Massachusetts. Ele também é o presidente do 
Departamento de Estudos Africanos e, mais recentemente, o autor de Caribbean Visionary: A. 
R. F. Webber and the Making of the Guyanese Nation (2009).
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censo de 1813 registrou 13.984 africanos escravizados, dos quais 2.863 
eram ibos; 2.450 eram congo; 2.240 eram moco; 1.421 eram mandingos; 
1.068 eram fanti e ashanti. Anthony de Verteuil observou que os africanos 
que vieram para Trinidad “geralmente eram todos jovens, bem formados 
e saudáveis, uma vez que a sua importação ocorreu após o ato do 
parlamento que regulamentava o seu tratamento durante a  “passagem 
do meio”  (travessia do atlântico)3.

Pierre McCallum, um cavalheiro escocês, visitou Trinidad entre 
fevereiro e abril de 1803. Ele forneceu uma das primeiras observações 
sobre as condições em que os africanos viviam em Trinidad. Em um 
relato revelador, ele mostra dois exemplos da vida dos africanos no 
país. Primeiro, ele descreve um par de escravas “com pesadas correntes 
de ferro, que pendiam em torno delas, e estavam fixadas a um colar de 
ferro à volta do pescoço, e novamente aos seus tornozelos”. McCallum 
diz que “as correntes eram tão pesadas que as pobres e infelizes criaturas 
estavam quase desfalecendo sob a dolorosa carga, imposta pelos cruéis 
seguidores do cristianismo”4.

McCallum também descreveu uma visita que fez à prisão, a Bastilha. 
Em uma área de cerca de vinte metros quadrados “estavam alojados nada 
menos do que cem negros, com grandes e pesadas correntes presas a seus 
pescoços, cinturas etc., e, para meu grande espanto, vários marinheiros 
britânicos estavam confinados na mesma imunda habitação junto com 
eles.”5 Em outra cena, ele descreveu um africano escravizado cujas 
orelhas foram cortadas, e um homem livre que foi preso porque ele 
pediu ao seu empregador para lhe pagar parte do dinheiro que tinha lhe 
emprestado.

No início de dezembro de 1805, quando o governador Thomas 
Hislop descobriu um plano bem organizado pelos africanos para 
assumir a ilha e para aniquilar os brancos, a exemplo do Haiti, três deles 
(Sampson, Baptiste, e Carlos) “foram condenados à forca e suas cabeças 
decepadas de seus corpos, que foram presos por correntes, e suas cabeças 
penduradas.”6 As orelhas de alguns dos escravizados, associados ao 
3  Anthony de Verteuil, Seven Slaves and Slavery, Trinidad 1777-1838 (Port of Spain, Trinidad: 
Scrip-J Printers, 1992), p. 22.
4  Pierre M’Callum, Travels in Trinidad (Liverpool: W. Jones, 1805), pp. 35-6.
5  Ibid, p. 130.
6  “Threatened Revolt of the Slaves, “Barbados Mercury and Bridgetown Gazette”, February 
1, 1806.
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plano foram cortadas; outros ainda foram açoitados e tinham 10 libras de 
ferros presos a suas pernas, enquanto outros foram açoitados e banidos 
das colônias.  Em antecipação à sua vingança, os escravos cantavam: “O 
pão é carne branca, o vinho é sangue branco. Vamos comer pão branco: 
vamos beber  sangue branco’, e seus companheiros respondiam com o 
refrão: St. Dominique”7.

McCallum delineou vários “estereótipos do negro” que, 
consequentemente, povoaram a literatura colonialista, contrastando o 
africano degenerado, preguiçoso, dissimulado, bom-para-nada, com 
o homem branco, “o arquétipo do trabalhador e previdente gerador de 
lucro”, construtor de cidades e arauto de uma nova civilização8. É essa 
concepção – a inevitável estratégia colonialista – na qual McCallum 
caracterizava os interesses e as alegrias africanas como negativas e locais, 
enquanto as do povo branco como universais e positivas: um tema que 
os europeus expandiram com grande gosto até boa parte do século XX. 
Parte dessa premissa era a de que os africanos nada trouxeram para estas 
ilhas. Eles aprenderam tudo o que sabiam com o homem branco. A cultura 
européia e seu povo eram superiores; o povo africano e sua cultura eram 
inferiores e indignos de um escrutínio sério.

Apesar da brutalidade que foi desencadeada contra os povos africanos 
na ilha, eles sobreviveram com base na religião e na cultura que trouxeram 
da África e que os sustentou durante esses tempos difíceis. M. Dauxion- 
-Lavaysse, um proprietário de terras em Trinidad durante os primeiros 15 
anos de sua existência como território britânico, observou que “de mil 
[africanos] transportados da África, a dor ou os maus tratos destruíam 
um terço deles, nos três primeiros meses após a sua chegada; e ao final 
de seis ou sete anos, sete ou oito décimos dos outros estavam mortos!” 
Em Trinidad, Tobago e Granada, era “considerado muita sorte quando, 
de trinta jovens negros trazidos no curso de um ano, houvesse seis em 
boas condições de saúde cinco anos depois.”9

Uma vez obtida a sua liberdade, os africanos puderam praticar 
a sua religião quase sem restrições. Eles também puderam dançar e 
cantar como quiseram. Eles negociaram salários, formaram novas 
7  Ibid.
8  Elleke Boehmer, Colonial and Postcolonial Literature (Oxford: Oxford University Press, 
1995), p. 37.
9  M. Dauxion-Lavaysse, A Statistical, Commercial, and Political Description of Venezuela, 
Trinidad, Margarita, and Tobago (London: G. and W. B. Whittaker, 1820), p. 389.
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aldeias e construíram um novo modo de vida. Muitos deles tornaram-se 
agricultores e alguns, à custa de trabalho e de economia, tornaram-se 
grandes proprietários. Outros atuaram amplamente como negociantes, e 
como tal eram vistos em todas as colônias, especialmente em Trinidad, 
onde muitas vezes se tornavam consideráveis comerciantes.10

Uma vez que os africanos vieram de vários grupos étnicos, a ilha teve 
que acomodar uma pluralidade de práticas culturais, sociais, religiosas 
e filosóficas que foram trazidas para as ilhas. Antes de 1833, Trinidad 
consistia de um número de comunidades isoladas e auto-contidas.  Após 
a emancipação, essas comunidades começaram a acercar-se umas das 
outras. Como resultado, surgiu um grupo mais consolidado de africanos 
que se estabeleceu de uma forma nova e dinâmica na sociedade. A 
emancipação não só permitiu a livre circulação das pessoas em todo o país, 
mas também permitiu que os africanos conhecessem e compreendessem 
melhor seus irmãos e irmãs. Juntamente com as pessoas de cor livres, 
eles criaram uma nova força dentro da sociedade, uma agregação social 
que era mais visível na comemoração anual do carnaval que tinha sido 
de origem franco-crioula.

Antes da emancipação, o carnaval consistia principalmente de bailes 
de máscaras e era praticado pelas classes altas da sociedade franco- 
-crioula. A imersão dos africanos no carnaval transformou essa prática 
em outra que se encaixava com seus costumes nativos e que consolidou 
a etnia africana na ilha. R.P.M. Bertrand Cothonay, um padre dominicano 
francês que visitou Trinidad em 1883, fez a seguinte observação em seu 
diário: “Após a emancipação, ocorrida em 01 de agosto de 1833, eles 
[os ex-escravos e os filhos de escravos] resolveram comemorar esse 
dia, anualmente, com uma festa solene para perpetuar a memória. O 
festival começava ao raiar do dia com uma missa solene, música alta, pão 
consagrado, uma procissão, etc, e isso continuava por três dias durante os 
quais, no decorrer das festividades, havia danças e orgias indescritíveis, 
reminiscências da vida a fricana.”11 Camboulay ou queima de cana, 
ato de abertura das comemorações do carnaval, tornou-se o símbolo 
das possibilidades libertadoras do povo. O uso de archotes sinalizava a 

10  Ibid, p. 394-5.
11  R. P. M. Bertrand Cothonay, Trinidad: Journal d’un missionaire deomincain des Antilles 
anglaises (Paris: Retaux et fils, 1893), p. 62.
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queima de antigas práticas de escravidão, a purificação de um passado 
corrupto, e a luz que iluminava o futuro.

O  mascarar-se ou o uso de máscaras que os africanos praticaram/
adotaram depois que assumiram o carnaval tornou-se uma característica 
predominante do festival. Significava um compromisso por parte dos 
africanos de continuar “as tradições de seus antecessores” e manter 
“a reputação de sua linhagem”12. No coração da cultura africana, as 
máscaras representam “a revelação das divindades e espíritos ao mundo 
dos homens que, ao mesmo tempo, é animado por um sopro sobrenatural 
e metafísico .... A verdade estética da máscara africana coloca a arte a 
serviço do sagrado .... Ela permite aos homens se comunicarem, através 
da imaginação, com os deuses e as coisas.”13 Tal prática é um lembrete 
de que muito dos rituais e da cultura africana se encaixam no cotidiano 
de suas vidas.

O carnaval era também um tempo para os africanos se reconectarem 
com suas sociedades anteriores e uma oportunidade para encontrarem 
seu ritmo e lugar em um novo ambiente social. Era um momento em 
que o talento de artistas nativos, poetas, músicos, atores, artesãos, e 
dançarinos estava em exposição. Tejumola Olaiyan observou que 
“os ex-escravos, ao se apropriarem do carnaval, a seu próprio modo, 
insistiam na conectividade de histórias através dos ecletismos culturais, 
[enquanto] que os brancos agarravam-se violentamente às diferenças e 
ao purismo, mesmo à custa de desistir e rotular de inferior uma forma 
de expressão que eles evidentemente tanto apreciaram”. Através do 
“jogo de máscaras”, outra denominação para o carnaval, os africanos 
foram capazes de recriar, montar e reestruturar um modo de vida que a 
escravidão tentou sufocar. Permitiu aos africanos usar sua imaginação e 
expressar o mundo novo que estavam criando.

Após 1838 a sociedade começou a tornar-se uma entidade distinta, 
uma vez que absorveu os escravos recém-libertados, representando 
vários grupos étnicos e nacionalidades. O desenvolvimento de um 
serviço de estradas regulamentado pelo ato de obras públicas de 1854, 
a implementação de um serviço de telégrafo, o estabelecimento de um 
sistema ferroviário nos anos 1870, e o surgimento de uma imprensa ativa 

12  Onuora Enekwe, Igbo Masks (Lagos: Departamento de Cultura, Ministério Federal de 
Informação e Cultura, 1987), p. 59.
13  Yaciyba Konate, Cote d’Ivorie Contrasts (Abijan: Edipressse, nd., p. 59).
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serviu para consolidar uma comunidade nacional. Nesse contexto, os 
textos literários desempenharam um papel importante na formação da 
consciência da sociedade. Uma vez que os “textos literários anteriores 
ajudaram a sustentar e a reforçar a limitada visão colonial”, os textos 
produzidos durante esse período ajudaram  a articular um conceito de  
progressiva cidadania14. As diversas narrativas (de ficção, criativas, 
e sobretudo jornalísticas) produzidas durante os últimos 60 anos do 
século XIX foram significativas para mostrar como os trinbagonians 
viam a si mesmos durante esse período crítico da formação da nação. 
Os textos funcionais, bem como os criativos, desse período articularam 
uma progressiva sensibilidade nacional, afirmaram a humanidade de um 
povo, combateram os estereótipos negativos, e insistiram na humanidade 
da pessoa africana15. 

Os africanos em Trinidad vieram predominantemente da África 
Ocidental, e trouxeram sua religião com eles. Como resultado, a religião 
iorubá, particularmente o xangô, desempenhou um papel fundamental 
na consolidação do grupo e na construção da identidade negra na ilha. 
Desenvolvida principalmente pelos iorubás durante o século XIX, o culto 
xangô “combinava crenças e práricas tribais tradicionais, com elementos 
do catolicismo.” Em sua teologia e rituais, havia uma “considerável 
semelhança  com os cultos afro-cristãos nos países católicos do Haiti 
(vodun), Cuba (santeria) e Brasil (xangô). Todos esses cultos sincretistas 
mantêm os nomes de proeminentes divindades africanas, incluem 
sacrifício de animais, percussão, dança, e possessão de espíritos, e 
utilizam ‘pedras de trovão’ e espadas como objetos ritualísticos”16.

14  Boehmer, Colonial and Postcolonial Literature.
15  A tese de Benedict Anderson, de que a formação de uma nação envolve sempre um salto 
imaginário, é útil para pensar o desenvolvimento de Trinidad. Uma nação existe na medida em 
que seus cidadãos experimentam essa condição através de suas várias narrativas impressas. Meu 
avô, que nasceu nos anos de 1870 e viveu em Tacarigua, um distrito do país, visitou Porto de 
Espanha, capital da ilha, uma única vez em sua vida. Ele acreditava nos boatos e nos jornais para 
vivenciar Trinidad no sentido mais expansivo do termo. Ele também mantinha um caderno onde 
anotava alguns acontecimentos de sua vida. Ver Benedict Anderson, Imagined Communities: 
Reflections on the Origin and Spread of Nationalism (London: Verso, 1991). Ver também 
Selwyn R. Cudjoe, Beyond Boundaries: The Intellectual Traditions of Trinidad and Tobago in 
the Nineteenth Century (Wellesley: Calaloux Publications, 2003).
16  George Eaton Simpson, Religious Cults of the Caribbean: Trinidad, Jamaica and Haiti (Rio 
Piedras: Instituto de Estudos Caribenhos, Universidade de Porto Rico, 1980), pp. 13, 11.
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Essas práticas religiosas e culturais foram fundamentais para a 
formação da identidade africana na ilha e, como Stuart Hall salientou, 
existiam  “de forma secreta”17. Como adotaram essas práticas ao seu 
ambiente nativo, isso lhes deu fortaleza espiritual para sobreviver num 
ambiente hostil, especialmente quando os poderes dominantes tinham 
a intenção de destruir o seu modo de vida e impor a eles o cristianismo. 
Não é de admirar, então, que os africanos tivessem que inculcar aspectos 
do cristianismo – um expediente falso –  para sobreviver em Trinidad 
e Tobago. Nesse contexto, é aconselhável seguir os conselhos de Hall 
quando ele nos leva a pensar na identidade “como uma ‘produção’, que 
nunca está completa, está sempre em processo, e  sua representação é 
sempre constituída no interior, e não no exterior”18.

Por volta de 1860, Trinidad teve que absorver várias culturas e modos 
de vida diferentes num padrão contíguo. Além da heterogeneidade de 
raças e etnias (europeus, africanos e asiáticos, além da variedade de 
grupos étnicos  entre os africanos e indianos), a sociedade também teve 
que conviver com grupos lingüisticamente diversificados de pessoas. 
Línguas europeias, como o espanhol, francês, inglês e português; línguas 
africanas como o ibo, hausa e akan; e idiomas das índias orientais, como 
tamil e hindi, eram falados na ilha. Tal mistura interessante de línguas 
e culturas tornou a sociedade extremamente rica e variada. Quando, 
porém, as autoridades inglesas quiseram reestruturar a sociedade através 
da educação religiosa e secular, os moradores resistiram à opressão, 
mantendo sua própria maneira de contar histórias, apegando-se às suas 
próprias crenças religiosas e culturais, realizando suas próprias formas 
musicais, e seguindo suas próprias idéias de organização familiar.

Para atingir seus fins, as autoridades coloniais proibiram a prática 
do xangô e de outras práticas religiosas, impondo severas penalidades 
aos violadores; baniram o uso de tambores africanos e marginalizaram  
a prática magio-religiosa de obeah, ordenando que os praticantes fossem  
presos e açoitados19. Eles também tentaram deslegitimar as formas 

17  Stuart Hall, “Cultural Identity and Diaspora,” p. 227.
18  Stuart Hall, “Cultural Identity and Diaspora,” in Jim Pines, Framework (No. 36).
19  Em 30 de junho de 1800, o Governador Thomas Picton proclamou uma ordem que dizia 
o seguinte: ¨Qualquer negro que assumir a reputação de ser um médico de feitiçaria ou um 
obeah, e que usar um amuleto, fetiche, ou quaisquer outros atributos e ingredientes habituais da 
profissão, será levado ao comandante do distrito, que tomará conhecimento da acusação; caso 
o crime não seja capital, ele sofrerá a devida punição, mas se houver suspeita de que o culpado 
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africanas de casamento e concubinato (a forma predominante de união 
conjugal durante a escravidão e o colonialismo até 1880), promovendo 
formas européias de casamento. Em 1868, Sir Arthur Hamilton Gordon 
contratou Patrick Joseph Keenan, inspetor-chefe das escolas na Irlanda, 
para avaliar o sistema de educação na ilha. Em seu relatório, aludiu ao 
que ele chamou de “a notória prevalência do concubinato, que caracteriza 
a vida doméstica do povo” e denominou-a como “a mais escura forma 
de imoralidade”20 apesar de ser “uma [união] relativamente durável.”21 
Por volta de 1946, aproximadamente quarenta por cento da população 
adulta africana “aderiu a essa forma de organização conjugal, que é 
a característica principal do desenvolvimento da família das Índias 
Ocidentais a partir da desintegração da escravidão e da agricultura.”22

O fim da escravidão mobilizou os africanos a usarem seus recursos 
para garantir seu bem-estar. Na linguaguem de Hall, o exílio unificou-os em 
suas diferenças, o que significava que tinham que se unir para sobreviver. 
No fim da escravidão,  eles tinham, efetivamente, se transformado uma 
associação sólida de auto-ajuda. L.A.A. De Verteuil, um dos escritores 
e legisladores de Trinidad, comenta sobre eles: 

Os africanos recém-importados são, em geral, trabalhadores e laboriosos, mas 
também avarentos, apaixonados, preconceituosos, desconfiados e muitos deles 
ainda aderem a práticas pagãs. Os yarribas ou yarrabas merecem uma atenção 
especial. Eles são uma boa raça, altos e bem proporcionados, alguns deles 
com traços finos, inteligentes, reflexivos e parecendo apreciar os benefícios da 
civilização e do cristianismo....Quanto ao caráter, geralmente são honestos e, 
quanto à índole, orgulhosos e até mesmo arrogantes, de modo que são raros os 

tenha causado a morte de alguém devido às suas prescrições (como frequentemente acontecia), 
o comandante o encaminhará ao cárcere, como um criminoso, para ser processado e julgado de 
acordo com a lei.¨Gertrude Carmichael, The History of the West Indian Islands of Trinidad and 
Tobago, 1498-1900 (London: Alvin Redman, 1961), p.382. 
Simpson também examina relatos da prática do obeah em Trinidad durante o século XIX (Ver 
Religious Cults of the Caribbean, pp.15-6.).
20  Patrick Joseph Keenan, Report Upon the State of Education in the Island of Trinidad (Dublin: 
Alexander Thom, 1869), p. 29.
21  Dom Basil Matthews, Crisis of the West Indian Family (St. Augustine, Trinidad: Extra 
Mural Department, 1953), p. 4. O concubinato ou a união não-legal, em princípio um arranjo 
monogâmico, é a união entre duas pessoas não-casadas, vivendo sob o mesmo teto, originária 
da economia agrícola do novo mundo, relativamente durável, e realizada sem nenhum tipo de 
cerimônia (cristã) religiosa, civil ou social” Ibid., p. 2.
22  Matthews, Crisis of the West Indian Family, p. 1.
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casos em que um yarraba é levado perante um juiz devido a roubo, a quebra de 
contrato, ou a qualquer outra contravenção. Além disso, são guiados, em certo 
grau, pelo sentido de associação; e o princípio da covergência para o bem comum 
foi totalmente sustentado onde quer que eles se instalassem e em qualquer número. 
Na verdade, pode-se dizer que a raça yarraba forma na colônia uma espécie de 
liga social para apoio mútuo e proteção”23.

Muitas formas de associação e de auto-ajuda caracterizaram a 
população africana. Um exemplo disso é a organização para a poupança 
de dinheiro, chamada de “susu”. Os iorubás da Nigéria chamam essa 
prática de esusu, enquanto os jamaicanos se referem a ela como parceria.

 A “sociedade amiga” (friendly society) era outra forma de auto-
ajuda financeira que os africanos criaram para o seu bem-estar. Dom 
Basil Matthews demonstrou que essa organização agia  como “um 
seguro do escravo libertado contra os riscos de uma ordem social livre, 
desigual e competitiva.”24 Ela fornecia saúde e pensão por morte para 
seus membros. Em 1841, vinte sociedades amigas foram estabelecidas em 
São Fernando “entre os diferentes comércios e trabalhadores, compostas 
de 2.800 membros, a maioria dos quais chefes de família, que pagavam 
a partir de 5d (10 centavos) 10 1/8 (40 centavos) de libras esterlinas por 
mês, no valor agregado total de 1.750 libras por ano, fundos dos quais 
recebiam subsistência, medicamentos, e atendimento médico  ocasional 
quando doentes; e despesas funerárias em caso de morte”25. Em 1944, 
havia 300 sociedades amigas operando na ilha. Significativamente, não 
havia uma sociedade branca na ilha. Os europeus não precisavam delas.

O trabalho cooperativo foi outro aspecto da auto-ajuda entre essa 
população recém-libertada. É desnecessário dizer a habitação existia em 
seu estado mais rudimentar, uma vez que os escravizados viviam nas 
fazendas de seus patrões e à sua disposição. A emancipação fez com que 
os artesãos qualificados e seus companheiros de aldeia  trabalhassem 
juntos para prover habitação para o seu povo. Os mutirões (gayaps) ou 
trabalho festivo em conjunto aproximaram vários aldeões para construir 

23  L. A. A. de Verteuil, Trinidad: Its Geography, Natural Resources, Administrative, Present 
Condition and Prospect (London: Ward and Lock, 1858), p. 175.
24  Ibid., p. 99.
25  Ibid., pp. 98-9.
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as casas dos seus companheiros de aldeia. Esse foi um dos meios 
utilizados pelos africanos para resolver seu problema de habitação.

O espírito cooperativo dos africanos também foi usado na agricultura, 
na forma de um plantio em equipe chamado gaiapa. Nesse exercício, a 
vila inteira trabalhava junto para plantar seus campos. O seguinte trecho 
ilustra esse trabalho em equipe e demonstra como os africanos usavam 
a música e o ritmo para estimulá-los a trabalhar:

Às quatro horas da manhã do dia seguinte, o toque de clarim oriundo do sopro das 
conchas e do toque dos sinos dava o sinal de que a aldeia estava em movimento. 
No meio de um hectare ou dois de terra a ser plantada tinha uma grande tenda ou 
ajoupa, onde havia um acúmulo de tachos e panelas, bancos improvisados feitos 
de manacá e bambú.... Uma grande quantidade de inhame, cuscuz, bananas, e a 
metade de um saco de arroz estavam em um canto da ajoupa, enquanto que acima, 
várias cotias, a metade de um veado e, melhor de tudo, um coelho adulto, estavam  
prontos e preparados para serem servidos juntamente com as mantimentos; 
tudo mostrava que este seria um grande dia. Várias mulheres estavam ocupadas 
preparando as fogueiras, as crianças pequenas, filhas de todos os trabalhadores, 
estavam sob os cuidados de suas irmãs mais velhas...
Os homens trabalhavam de forma constante, plantando o milho em buracos de 
três metros de distância um do outro, o número habitual de sementes em cada 
buraco era de cinco. Em seguida vinham as mulheres plantando feijão vermelho, 
entre os espaços. Parte do terreno era reservado para as taiobas, bananas, 
mandioca e abóboras. Enquanto plantavam, os homens cantavam refrões africanos  
acompanhados por um coro de mulheres e meninos26.

Mesmo enquanto trabalhavam e brincavam juntos, os africanos 
tentavam se reconectar com a África para fazer uma trégua psíquica 
com o seu passado. A comemoração da emancipação, iniciada em 1887, 
permitiu aos africanos  refletir sobre o seu passado e aliviar as cicatrizes 
psicológicas que a experiência da escravidão havia criado. Muito antes 
do trabalho de Frantz Fanon na área, Philip Douglin, um barbadiano 
que havia trabalhado no Rio Pongo, na África Ocidental, descobriu 
um anseio entre os africanos de Trinidad para saber mais sobre seus 
antepassados, quando ele se estabeleceu em Trinidad como pastor em 
1887. Além de compartilhar com eles sua experiência no Rio Pongo, 
26  Ibid., p. 100.
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ele também falou sobre o impacto psicológico da escravidão europeia 
sobre os colonizados. Em um discurso memorável sobre a emancipação 
proferido em 1 de agosto de 1888, no cinqüentenário da emancipação, 
ele teve este insight notável:

Há agonias secretas, conhecidas somente por Deus, que são mais agudas do que 
qualquer tortura externa. Oh! não é o ferimento nas costas, que avermelha a terra 
com rios de sangue – não é a perseguição do ser humano por pessoas sanguinárias  
– não é a marca à ferro feita nas pessoas, ou a amputação de seus membros –  não 
é a morte do corpo – não são esses os piores sofrimentos que um povo pode sofrer. 
Eles afetam apenas o homem exterior e podem deixar a mente majestosa intocada. 
Mas as inflexões que tendem a contrair e destruir a mente – as crueldades que 
entorpecem a sensibilidade da alma – as influências que congelam e aprisionam o 
afeto do coração – esses são os verdadeiros e terríveis instrumentos do sofrimento 
e da degradação; e esses foram feitos para manobrar o negro27.

Entre 1887 e 1902, quando faleceu, Douglin tornara-se uma grande 
influência para o pensamento intelectual africano na ilha. J.J. Thomas 
inspirou-se em seu trabalho quando escreveu ‘Froudacity’ (1889), em 
resposta à calúnia feita por James Anthony Froude contra o povo africano 
no Caribe. Douglin também despontou como um dos seguidores mais 
devotos de Henry Sylvester Williams, quando ele (Williams) voltou a 
Trinidad em 1901 para pregar o evangelho do pan-africanismo após a 
primeira conferência pan-africana em Londres no ano anterior. Stephen 
Nathaniel Cobham, outro seguidor de Williams e seu porta-voz regular, 
capturou os sentimentos pan-africanos em seu romance “Rupert Gray: 
Um Conto em Black and White”, que foi publicado em 1907.

No final do século XIX, os africanos em Trinidad e Tobago 
começaram a clamar por um auto-governo e viam seu futuro ligado às 
fortunas dos africanos fora do seu ambiente imediato. Esse sentimento de 
fraternidade lhes deu o ímpeto de romper com o seu isolamento limitado 
e de compreender as questões dentro da perspectiva pan-africana maior. É 
desnecessário dizer que a relação entre o patrão colonial, a classe média 
emergente, e o antagonismo dentro da própria  comunidade negra seria 
submetida a um exame muito mais completo. Além disso, o princípio 

27  P. H. Douglin, “Jubilee of Emancipation,” San Fernando Gazette, 11 de agosto de 1888.
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da promoção racial seria colocado na agenda nacional como a próxima 
barreira a ser superada.

O século XX trouxe uma nova fase na luta pelo avanço africano na 
sociedade. Também coincidiu com o final dos trabalho compulsório e com 
o crescimento do que pode ser chamado de uma forma de nacionalismo 
indiano. A formação da Associação Trabalhista de Trinidad, a participação 
das Índias Ocidentais na primeira guerra mundial e a grande Depressão 
de 1929 levaram a um desafio mais provocador para a hegemonia do 
regime branco na sociedade. Eric Williams observou que “a descoberta 
de petróleo, a abolição da servidão e a organização do Partido Trabalhista 
de Trinidad formaram o pano de fundo para a intensificação da reforma 
constitucional no final da guerra.”28 Tais foram as pressões do homem 
comum para a transformação social e política, que  os britânicos 
foram forçados a inaugurar o primeiro conselho legislativo que incluiu 
representantes eleitos, em 1925. A primeira eleição nacional foi realizada 
em 7 de fevereiro de 1925. 

A grande depressão de 1929 teve graves consequências para as 
relações trabalhistas no país. Ela levou diretamente a uma redução 
dos salários nas indústrias de açúcar e petróleo, enquanto do custo 
de vida aumentava. Em 1935, em conformidade com a Convenção 
Internacional do Trabalho, uma lei do salário mínimo foi aprovada 
pela assembleia legislativa, mas nada foi feito a respeito. Essa 
portaria não aliviou as pressões crescentes do povo trabalhador da 
ilha (tanto do petróleo, quanto do cinturão agrícola) que sentia suas 
condições se deteriorarem. Essas pressões econômicas e sociais 
levaram a uma grande greve dos trabalhadores do campo petrolífero 
em 1937, que foi liderada por Uriah Butler, um popular campeão 
africano e líder do Sindicato dos Trabalhadores dos Campos de 
Petróleo. O surgimento de Butler enfatizava que “a liderança da 
classe trabalhadora havia passado das mãos do [capitão Arthur] 
Cipriani e de Porto de Espanha”29 para o povo trabalhador africano 
e indiano, especialmente aqueles nas áreas rurais. Nesse processo, 
“Butler tornou-se um herói nacional”30.

28  Eric Williams, History of the People of Trinidad and Tobago (London: Andre Deutsch, 1964), 
p. 216.
29  Ibid., p. 233.
30  Ibid., p. 235.
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A agitação dos anos de 1930 levou a outras mudanças 
constitucionais. O sufrágio universal foi aprovado em 1945 e a 
primeira eleição sob esse novo mandato foi realizada em 1946. Nesse 
interim, a influência de Butler sobre o povo começou a enfraquecer 
e o Partido Nacional das Índias Ocidentais, liderado pelo Dr. Patrick 
Salomão e pelo Dr. David Pitt, surgiu para preencher o vácuo.  O 
clamor por maiores reformas constitucionais levou à adoção da 
constituição de 1950, que possibilitou o primeiro sistema ministerial 
do país, e o que o Dr. Solomon caracterizou como “a necessidade e 
o desejo do povo [por] um Governo Responsável.”31

Conscientes ou não, Cipriani, Butler e Salomão pavimentaram 
o caminho para a chegada do Dr. Eric Williams e do Movimento 
Nacional do Povo (PNM), que adentrou o cenário nacional em 1956. 
Instruído pelas demandas da conferência de Bandung, o  PNM fixou 
a sua sorte na crescente onda de nacionalismo negro e pardo e no 
desejo dos “condenados da terra” de controlar seus assuntos. Durante 
esse período, Gana, Nigéria e outros países africanos se tornaram 
independentes. O controle da Grã-Bretanha sobre suas colônias foi 
diminuindo e as forças nacionais no mundo estavam  assumindo o seu 
devido lugar na história. Foi um momento em que o homem negro 
e pardo estava em ascensão, gritos do poder negro e da consciência 
negra enchiam o ar e reverberavam em todo o mundo colonial, onde 
povos coloniais eram mantidos  em opressão.

Em 1962, após cento e sessenta e seis anos, africanos e indianos 
na ilha podiam manter suas cabeças erguidas e dizer, nas palavras de 
Martin Luther King Jr., “Livres, afinal! Livres, afinal. Graças a Deus 
Todo-Poderoso, nós somos livres, afinal.”

Através desse longo caminho para a liberdade, a África e seus 
costumes foram fundamentais na formação da consciência nacional 
da maioria dos trinbagonianos, que foram os primeiros na luta contra 
a escravidão; primeiro, na luta contra o colonialismo; a seguir, 
líderes na luta pela independência nacional. Não há dúvida de que 
a luta contra a escravidão deu-lhes a coragem de lutar pelo que se 
tornou o seu patrimônio nacional; sua luta contra o colonialismo 
obrigou-os a se unirem como um povo em uma batalha; e a luta pela 

31  Ibid., 24.
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independência nacional obrigou-os a fazer alianças com os diversos 
grupos e nacionalidades que formaram o sistema político nacional.

Conviver com os outros tornou os africanos mais tolerantes e 
respeitosos dos direitos dos outros. Isso explica o fato de Trinidad 
e Tobago ser uma sociedade livre de conflitos étnicos, raciais ou 
religiosos. Em outras palavras, ensinou aos trinbagonianos a “viver 
e deixar viver”, e a estar atento à liberdade dos outros.

Nesse processo, nos tornamos pessoas felizes e de sorte, que 
“gostam de festa.” Alguns até comentam que os africanos em Trinidad 
vivem de festa em festa, de um carnaval para outro. No entanto, de 
uma forma estranha, é a transcendência que o carnaval oferece que nos 
permite aproveitar a vida e ir com calma. Esse gosto pelas festas pode 
ser interpretado como resultado direto da nossa herança iorubá. É bem 
conhecido que os iorubás gostam de festejar e agradecer por estarem 
neste mundo. Quando tomam sua bebida favorita (preferencialmente, 
rum), eles sempre oferecem a primeira dose para os espíritos.

Os africanos também se destacaram em termos acadêmicos e 
possuem um desejo de transformar o mundo. Os sucessos intelectuais 
e revolucionários de pessoas como Jean Baptiste Philip; Michel 
Maxwell Philip; L.B. Tronchin; J.J. Thomas; Philip Douglin; 
Sylvester Williams; C.L.R. James; Oliver Cromwell Cox; Eric 
Williams; Stokely Carmichael (Kwame Toure) são apenas alguns dos  
nomes que deixaram uma marca indelével no cenário internacional, 
especialmente no que diz respeito à libertação do povo africano. 
Nossos artistas e pintores, como  Mighty Sparrow; Lorde Kitchener; 
Merle Hodge, Le Roy Clarke – e personalidades do esporte como 
Brian Lara e Mc Donald Bailey também fizeram sua parte para 
formar e definir a nossa identidade nacional e falar sobre a nossa 
singularidade neste mundo.

Nossa luta tem sido longa. O povo africano de Trinidad e Tobago 
pode ter orgulho de suas realizações no mundo. O falecido Rex 
Nettleford da Jamaica uma vez disse: “Nós somos a fundação sobre 
a qual a nação foi construída. “Nós fomos os artistas e os lutadores 
em prol da liberdade.  Em resumo, fomos o fermento da sociedade. 
Até mesmo a criação da nossa banda de tambores, precursor direto do 
tambor de bambú , foi classificado como uma importante contribuição 
para a música do século XX. 
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Percorremos um longo caminho. No processo, deixamos a nossa 
marca sobre a nação. E embora seja verdade que a nossa cultura não 
tenha se mantido pura – nenhuma  cultura o faz – nós a transformamos 
para atender às nossas necessidades e para fazer de nós as pessoas 
resposáveis, criativas que nos tornamos.
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